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L a o f e n s i v a r o j a e n e l f r e n t e d e M a d r i d 
h a t e r m i n a d o c o n u n r o t u n d o f r a c a s o 
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L a s b a j a s d e l o s m a r x i s -

t a s s u m a n m á s d e 2 0 . 0 0 0 
—: ; 

Nuestras fuerzas han pasado a la ofensiva 
, y logran una gran victoria en el sector 

da Villanueva del Pardillo 

H a n c a i d o e n n u e s t r o p o d e r 

m u c h o s p r i s i o n e r o s 

F r a n c i s c o F r a n c o Í 3 4 

.- F r a n c i s c a ¡ F r a n c o , e n m t e a m a n e c e r d « E s p a ñ a , 
' á e c i d i a : ^ • • . . - « 

| ¡ B a s t a p a l 
[ E l i B a s t a i / a l de m,n e s p í r i t u fiél a l a t r a d i o t ó n , 
-flíia sa le iaí (paso de ¡ a plebeyez y m i s e r i a que l l e g a » 
tféi ex tranjero . 
I i B a s t a y a l , como respuesta a l a p r o s t i t u c i ó n de 
Jún Poder que d e c í a desde el banco a z u l — m a n c h a d o 

asu l , con barro—que frente a i fasc i smo se p r o d u -
feiría con s a ñ a , c o n s i d e r á n d o l e como beligerante. E l 
fiecir, que era u n part ido que neces i taba de la f u e r -
« o que puede d a r el poder, p a r a coTisiderarse d i s ­
puesto a l a l u c h a . A s i pudo s u p r i m i r en f o r m a c a ­
na l l e sca í a gigantesca f igura de Calvo Sotelo. 
í ¡ B a s t a l E r a e n F r a n c i s c o F r a n c o , c o n t e s t a c i ó n 
'^equilibrada y serena , ante el e s p e c t á c u l o e n w c i o n a n -
•te da ver hund ir se E s p a ñ a a s í , como el c a m i n a n t e 
inexper to que se desliza por t i erra movediza y que 
\no sabe donde a g a r r a r sus manos , que s ienten y a 
l a tragedia de verse sumergidas en l a noche oscura. 

-| ¡ B a s t a y a ! . Se dijo F r a n c i s c o F r a n c o , y desde C a ­
n a r i a s ííegrij a nuestras t ierras de e x p a n s i ó n a f r l . 
.cana. Él guerrero Y a g ü e , melenudo y algo m í s t i c o , 
'enfermo de dulce dolencia por ver a E s p q j í a en 
p u e j a , l e taguardaba a l l í , en lace de l a F a l a n g e con 
«I E j é r c i t o que es M a n d o y es G u i a y es Tesoro. 
: D e s p u é s , F r a n c o , paso a paso, d í a a d í a . i r á f i j a n ­

do l imttet de l a n u e v a E s p a ñ a . E l c a m i s a a z u l , boi ­
na t o j a , saidado, l e g i o n a r i o , - a v a n z a ; -pero antes que 
s u paso, por t i e rras de Reconqu i s ta de Toledo y B a ­
d a j o » , S a n S e b a s t i á n y BUbao , M á l a g a e J r ú n , se 
d i s p a r ó rpor e l las , e n el sabio r e s u m e n de los m a ­
pas, u n a rnárada f i r m e y s egura , q u e p r e p a r a b a , 
d i s p o n í a y d e c i d í a ieí a v a n c e , c o n l a s seguridades 
de u n a fuerza , e n va lor , cont ingente y m a t e r i a l , 
s e n c ü l a m e n i t » a r r o l l a d o r a . Mucluxs f i g u r a s ; probada 
amtoriúkid y •aompetenoia de cuantos f o r m a n los 
Estados Mayores . P e r o tentre todos los que p lanean , 
disponen y r e a l i z a n ; e n t r e aquel los que pr imero 
proyec tan y aquel los \otros que p r i m e r o piscm l a 
t i e r r a que g a n a n p a r a E s p a ñ a , u n s ó l o pensamiento 
y guia , u n a n i m a d o r constante y sereno: F r a n c o . 

Desde 'Canar ias , donde despega é l a v e de a las a r ­
t if iciales que consume d i s t a n c i a s ; h a s t a estas ú l t i m a s 
j o m a d a s de B i lbao y pronto.. . pronto.. . S a n t a n d e r , 
e n é l pr inc ip io , medio y f i n de la g u e r r a , presidiendo 
y dir igiendo todo, F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o . 

E s a l genio mi l i tar . E s el va lor templado por l a fe 
y l a s a b i d u r ú i . C u a n d o l a mul t i tud efluye como grito 
el nombre de F r a n c o , h a y algo m á s que a d u l a c i ó n a l 
que t r i u n f a . E s s e n c ü l a i m e n t e que e n F r a n c o ve E s ­
p a ñ a u n hombre prov idenc ia l a l t r a n é s de cuyos a f a ­
nes y desvelos, r e c o b r a r á paso y al iento e l I m p e r i o , 
v ida , v i r t u d y h o n r a . 

L a s i t u a c i ó n h a m e j o r a d o m u c h o d e s p u é s d e 

í a r e u n i ó n d e l C o m i t é d e N o I n t e r v e n c i ó n 

Con la aprobación de la propuesta británica se ha dado un 
gran paso para la solución total 

R O M A , in.—hos p e r i ó d i c o s m u e s ­
t r a n s u s a t i s f a c c i ó n oor haoerse 
a p r o b a d a l a p r o o o s i c l é n Inglesa re ­
l a t i v a a l c o n t r o l e n l a* costas y 
í C r o n t e r a j de E s p a ñ a . 
[ D i c e n q u « Iza n a c i o n e i n u e d e n 
K m l E M o p t i m i s t a a . pora ue con es-
¡ift a i p r o b a c i ó n l a p p l i t l c a de n o m -
t e r v e n d ó n h a <tado u n e r a n paso 
j h a c l a ade lan te , y ¿ h o r a so l amen te 
f a l t a U e g a T T á p k J a m e n t e a u n a « o -
lufelón t o t a l . 

P a r a e l l o se c u e n t a c o n que el 
« e n e r a ! F r a n c o d a r á t o d a clase de 
fecIUdadea, 
! i • • • 

1 B H R I ü N . 17.—Ijoa p e r i ó d i c o s aco-
•ffen b i e n l a a p r o b a c i ó n de l a f ó r ­
m u l a hiRlesa de c o n t r o l , pero d icen 
¡que s i F r a n c i a y R u s i a no e s t á n 
Dispuestas a l a b o r a r p a r a e n c o n -
ftrar u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a , p o d r á n 
ferear a l g u n a s d i a c u l t a d e s . 

LON1DRJE8. 17.—<E1 "Dftüy T e i f l -
s r a p h " hace o b s e r v a r eme despuea 
de las conversac iones a u * t u v i e r o n 
el m i n i s t r o da R e l a c i o n e * E x t e r i o ­
res de I t a l i a y e l e m b a j a d o r I n s ; ! » 
en R o m a , l a - s i t u a c i ó n - g e n e r a l ft* 
m e j o r a d o m u c h o , de m o d o especia l 
o e s n u é s de lo» acuerdos d « aye r de l 
O o m l t é de n o I n t e r v e n c t ó H i 

* * • 

S A L A M A N C A , 17. _ L a s r a d i o s 
m a r x i s t a s se m u e s t r a n i r a c u n d a s 
con el G o b i e r n o de l a G r a n B r e t a ­
ñ a y p r o t e s t a n c o n t r a su a c t u a ­
c i ó n . 

L a E . A . R . . n o s o l a m e n t e c o n ­
t r o l a d a p o r e l C o m i t é r o j o de V a ­
lenc ia , s i n o e m i s o r a oficiosa de d l -
oho "desgobierno" , d e c i a en l a e m i ­
s i ó n de esta t a r d e , a las c inco , que 
el G o b i e r n o i n g l é s h a b í a c o m e t i d o 
u-ta n u e v a m o n s t r u o s i d a d , y que 
c o n t r a esta a c t i t u d se l e v a n t i ' A e i 
o r o l e t a r i a d o m u n d i a l . 

« • « 
A T E N A S , 17.—Lo» p e r i ó d i c o s d i ­

c e n que I n g a a t é r r a a l a p r e c i a r l a 

s u p e r i o r i d a d d e los nac iona les , c u y o 
¡SUérclto s o l a m e n t e cosecha v i c t o ­
r i a s , m i e n t r a s e l de los r o j o s c a ­
m i n a de d e r r o t a e n d e r r o t a , e m p i e ­
za a t e n e r o t r p concep to de l a « -
t u a c l ó n de E s p a ñ a . 

E l r e a l i s m o b r i t á n i c o se d a c u e n ­
t a ü e c u á l ea l a a c t i t u d que le c o n ­
v iene , m i r a n d o a u n f u t u r o p r ó x i ­
m o , y es to e x p l i c a e l c a m b i o , que 
y a - a « a d v i f i r t a . c l a r a m s n t e » - - . 

« • « 
1.—(Tanto «1 c o n t r o l m a r í t i m o co ­

m o e l s i s t ema de las p a t r u l l a s n a ­
vales se e f e c t u a r á p o r m e d i o de 
observadores s i t u a d o s e n l o» p u e r ­
tos . 

2. ̂ D 9 b e r á ser I n m e d i a t a m e n t e 
res tab lec ido e l c o n t r o l e n las f r o n ­
te ras te r res t res . 

8.—Ss r e c o n o c e r á a las dos p a r ­
tes con t end i en t e s u n a s i t u a c i ó n j u ­
r í d i c a que les c o n s i e n t a e jercer en 
el m a r e l derecho de p a r t e be l ige ­
r a n t e e n r e l a c i ó n c o n las p e r t i n e n ­
tes d ispos ic iones i n t e r n a c l o a a l e s e n 
las que se fijan los derechos y de­
beres. 

4 — D e b e r á p r o h i b i r s e e l t r a n s ­
po r t e de a r m a s p o r m e d i o de b u ­
ques, c o n c e p t u á n d o s e c o m o a rmas 
i n c l u s o aquel las m a t e r i a s c o m p r e n -

S A L A M A N O A . 1 7 , - « o l e t i n de i n ­
f o r m a c i ó n i c ó n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
en e l C u a r t e l G e n e r a l de l G e n e r a ­
l í s i m o h a s t a l a » v e i n t e h o r a s d e l 
d í a d e h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
C a ñ o n e o v t i r o t e o e n cas i todos 

los f r ' í n t e s de este E j é r c i t o , h a b i é n ­
dose pasado a n u e s t r a s filas 39 p e r ­
sonas c iv i l e s y m i l i c i a n o s . 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
F R E N T E D E A R A G O N . — U n a t a ­

que de los ro,^os e n e l sec to r de 
Huesca f u é b r i l l a n t e m e n t e r e c h a ­
zado , c a u s á n d o l e s n u m e r o s a s ba jas , 

E n , e } sec tor de A l b a r r a c i n s i g n e n 
r e c o g i é n d o s e c a d á v e r e s y , a r m a ­
m e n t o a b a n d o n a d o s p p r ' e l e n e m l r 
go e n su h u i d a ; A d e m á s se h a n co ­
g i d o 24 n r i s i c n e r o s c o n a r m a s . 

F R E N T E D E M A D R I D . — C c a t r a -

(Espe^ial para E L IDHAL 
LOGOS e n e l f r e n t e d e íVIadr 

N A V A L C A R N E R O I L — C o m e n -
oemos por r e a f i r m a r lo que h e ­
mos a p r m a d o en n u e s t r a c ó m i ­
c o an ter ior : l a ofensiva r o j a en 
el frente de M a d r i d ' h a t e r m i ­
nado. Y l i a t e r m i n a d o ' c o m o se 
esperaba; con tino de los m á s 
senos desastres, s ú f r i d o s por los 
rojos en toda E s p a ñ a , por la 
c a n t i d a d de sus ba ias . por lo a i -

• g á n t e s c o de s u esfuerzo que e r a 
- s u . d e f m U i v a v acaso ú l t i m a es­

p e r a n z a y por e l f racaso r o t u n ­
do del p r o p ó s i t o de l a ofensiva 
ente nq e r a otro que u n desespe­
rado m i e n t o p a r a romper el 
f rente por cwalauiera de sus p u n ­
tos en a p a r i e n c i a vulnerables . 

¿ C u á l h a sido el d a ñ o del ene­
migo en esta in tentona desespe­
r a d a ? S i o u i s i é s e m o s deducirlo 
por l a ca/h-tidad de bajas , l a con­
c l u s i ó n no p o d r í a ser m á s a d ­
v e r s a p a r a los rojos : esposible 
Que rebasen l a c i f r a de veinte 
m i l ; pero lo que tiene m á s t r a s ­
cendenc ia p a r a nosotros—o las 
consecueTicias. acaso p r ó x i m a s , 
m e remito—es el quebranto m o ­
r a l . L a m o r a l r o j a se h a d e r r u m ­
bado vert ica lmente . No se puede 
m a n t e n e r el e s p í r i t u combativo 
de u n e j é r c i t o a fuerza de f r a ­
casos, y el e j é r c i t o rojo no l l eva 
cosechados s ino fracasos a l t r a ­
v é s de toda- l a c a m p a ñ a . 

L a tendenc ia pr ie t i s ta p r e v a ­
l e c i ó en el l l amado gobierno de 
V a l e n c i a p a r a algo m á s que p a ­
r a desv ir tuar l a desastrosa ges­
t i ó n m i l i t a r de L a r o o y sus co­
rifeos. S ign i f i caba senc i l lamente 
que los rojos se d i s p o n í a n a p a ­
s a r de u n a a c c i ó n defensiva a 
o t r a de c a r á c t e r ofensivo, p r i e ­
to h a conseguido a c u m u l a r , en 
u n ú l t i m o esfuerzo, grandes 
cant idades de m a t e r i a l y h o m ­
bres V. d e s p u é s de u n a medi tada 
p r e p a r a c i ó n , se r e a l i z ó l a ofen­
s iva . L o s resultados los estamos 
tocando. E n cuanto a las c o n ­
secuencias , y a veremos lo que 
t a r d a m o s en perc ib ir las . 

Pr i e to—no se olvide—se Tía 
jugado u n a de sus ú l t i m a s c a r ­
tas, s i no es l a postrera , y y a se 
empieza a ver m u y c laro que la 
h a perdido. P o r de pronto, la 
ofensiva r o j a , l a desesperada 
ofensiva r o j a , en el frente de 
M a d r i d h a terminado. No sabe­
mos n i c u á n d o , n i c ó m o , n i por 
d ó n d e t e n d r á l a c o n t r a r r é p l i c a 
pero s í podemos a f i r m a r que 
noy. prec i samente hoy. a n i v e r ­
sar io del glorioso a lzamiento 
del E j é r c i t o de Marruecos , p r i ­
m e r acto de la epopeya d e l Mo­
v imiento nac iona l , nues tras tro­
pas h a n cambiado sus poetes 
c o n el enemigo: de mantenerse 
a l a defensiva h a n pasado a l a 
ofens iva br i l lante v con los m e ­
jores resultados, s e g ú n hemos 
visto. 

N U E S T R A A V I A C I O N D U E ­

Ñ A A B S L U O T A D E L A I R E 

Nues tras escuadri l las—no o l ­
videmos l a f u n d ó n e s e n c i a l í s t ' 
m a que l a a v i a c i ó n t iene a s i g ­
n a d a en é l frente de M a d r i d — 
h a n volado n o s en m a s a sobre 
l a s posiciones ro jas , s i n encon-

a t a c a r o n n u e s t r a s f u e r r a a e n el 
sec tor de V i l l a n u e v a de) í ' a c d i l l o , 
c ausando a l e n e m i s o m i u i u s b a j a » 
y a n e t l a n d o n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s 
e n n u e s t r o poder . 

F R E N T E S D E A V I L A Y S O R I A . -
S i n novedades d i e n a s de m e n c i ó n . 

F R E N T E D E C A C E R E S . — E n u n 
r e c o n o c i m i e n t o en c a m p o e n e m i g o 
so a p r e s a r o n c u a t r o f u s U e s - a m e t r a -
Uadores, c u a r e n t a y siete f u - i 1 " 
o r d i n a r i o s de t i n o ruso v d iverso 
m a t e r i a l de m u n i e ' o n a m i e ^ í o y r e ­
pues to de a m e t r a l l a d o r a s , 

E J E R C I T O D E L S Ü R 
C a ñ o n e o s v t i r o t e o s . 

• S igue l a p r e s e n t a c i ó n dc m i l t c ! » -
a o s e n t odon l o ^ f ren tes , 

S a l s i p a n c a - 1 7 d o j u ' í o fí* 1937. 
D e o r d e n de S. E. . e l tcenera' Je f» ' 

de E s t ado M ' f o r . F R A N C I S C O 
I V / A E ' B N M O R E N O . ' 

G A L L E G O , d e l e n v i a d o d o 
l d r s e ñ o r G ó m e z A p a r i c i o ) . 

t r a r a l a d v e r a r l o por n i n g u n a 
parte , porque la a v i a c i ó n bolche­
vique no se atreve a a c t u a r co­
m o n o sea c o n t r a poblaciones 
inde fensas de la r e taguar d ia . 
E s t a atrde, seis escuadri l las de 
grandes trimotores—aqueeos q i -
gantescas v e f i c a c í s i m o s "hue­
ves" de la c a m p a ñ a de V i z c a y a -
t o m a r o n la d i r e c c i ó n de las l í ­
n e a s bo lchev iques 'de l sector de 
V i l l a n u e v a del Pardi l lo - y B r n -
nete p a r a descargar sobre ellas 
toneladas de explosivos. F u é un 
m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o y sobre 
todo, u n p r e á m b u l o magni f ico 

; de lo que no m u c t o m á s tarde 
i h a b í a de suceder, porque, como 

en los grandes d í a s de l a ofensi­
v a sobre V i z c a y a , la a c t u a c i ó n 
de los trimotores f u é seguida de 
u n a a r r a n c a d a v i r i l de nuestras 
un idades m a n i o b r e r a s aue. e n ­
tre v ivas a E s p a ñ a y a l G e n e ­
r a l í s i m o , se l a n - a r o n a l asalto 
de los reductos ro-íos. 

Debemos por a h o r a m a n t e n e r 
u n a prudente d i s c r e c i ó n sobre los 
objetivos logrados: d í a l l e g a r á en 
que sea conveniente h a b l a r de 
ellos- lo esencial es que los obje­
tivos se consiguieron, que se m e ­
j o r a r o n notablemente las posicio­
nes v aue se e n c o n t r ó — e s t o es lo 
m á s interesante de todo—bastan­
te -meaos r e s i s í e n c i a de l a aue se 
esperaba. Concedamos a esta c i r ­
c u n s t a n c i a toda la importanc ia 
S i n t o m á t i c a que merece, porque 
e l la evidencia él tremendo des­
gaste sufrido por el enemigo en 
s u descabel lada ofensiva, desgas­
te que era probablemente el p r i ­
m e r objetivo que interesaba c o n ­
seguir. 

No i m p o r t a n los nombres de la» 
posiciones conquistadas: lo i m ­
portante es el cambio del papel a 
aue m e he referido m á s arr iba , 
prueba segura de aue el enemigo 
no e s t á p a r a nuevas audac ias aue 
t a n c a r a s le v ienen costando. No 
no e s t á p a r a nuevas audacias n i 
s iquiera en el a ire . 

P o r p r i m e r a vez des^e h c e 
muchos d í a s , hov no se h a a v u n -
tado nues tra gloriosa a v i a c i ó n el 
é x i t o de u n nuevo avarato roio 
derribado, pero, en cambio, se ha 
apuntado la incomparable v icto­
r i a de no h a l l a renemian a l aue 
hacer frente. Por los cielos del 
frente de M a d r i d se h a n paseado 
hoy en m a s a nuestras escuadril las 
de bombardeo v lo h a n hecho i m ­
punemente e i m v u v e m e n t e h a n 
sembrado de metra l la lo ove h a n 
querido, e imvunemenf.e h a n r e ­
gresado a sus bases sin deshacer 
n i por u n solo momento la for­
m a c i ó n con gue rea l izaron el vue­
lo. 

¿ Y e l enemigo? S ó l o a l caer la 
tarde, cas i entrp d^s luces, u n a de 
nues tras escuadri l las de explora­
c i ó n a v i s t ó a lo lelos varios a p a r a ­
tos enemigos. S e a l inearon lo» 
nuestros p a r a ofrecerles combate, 
pero los aviadores bolcfievmues. 
cansados de derrotas, se dieron n 
l a m á s veraonzosa v cobarde de 
las fugas. Conste , nvex. aue s i 
nues tra a v i a c i ó n no l u c h ó n todo 
e l d í a de h m f u é vor v n h n V a r 
adversario . Con etlo se fia a v u n -
tado la m á s nrande v ictor ia de 
toda la c a m p a ñ a . 

dldas en l a » l i s t an do c o n t r a b a n d o 
o b i e n que se a d i c i o n e n a ta les l i s ­
tas , en c o n s i d e r a c i ó n a qne p u e d a n 
ser o b j e t o de u t i l i d a d a fines m i ­
l i t a r e s . 
" ^ " s o m e t é r i T a la" a p r o b a c i ó n 
u n á n i m e d e l c o m i t é u n a r e s o l u i c ó n 
p a r a l a r e t i r a d a de K s p a ñ a de los 
c i u d a d a n o » e x t r a n j e r o s , r e t i r a d a 
que se e f e c t u a r á de acuerdo con las 
d o » pa r t e s be l i ge r an t e s p o r m e d i o 
de comis iones i n t e r n a c i o n a l e s de ­
s ignadas a l e fec to . 

E s úeíeoiilo el M i é centra1 
ielparttilo BQmmjjsfaiiáléarj 

S O F I A , 17. — L a P o l i c í a p o l í t i c a 
h a l o g r a d o de tene r a l C o m i t é c e n ­
t r a } del p a r t i d o c o m u n i s t a , que 
esta p r o h i b i d o p o r l a l ey . 

E n t r e los de ten idos figuran c u a ­
t r o f u n c i o n a r . o s . que h a b í a n i d o a 
M o s c ú p a r a r e c i b i r ó r d e n e s , v r e ­
g r e sa ron c l andss t inam.en te a B u l ­
g a r i a , c o m o f u e r a n antes a Rus i a . 

El P 8 H ANIVERS» l 
Hace u n a ñ u que se i n i c i ó p o r nues t r a s g u a r n i c i o n t s de l 

N o r t e de M a r r u e c o s e l M o v i m i e n t o que ac to c o n t i n u o h u b o de 
e v i d e n c i a r su c a r á c t e r n a c i o n a l , y n o s ó l o po rque i n m e d i a t a ­
m e n t e ha l l a se c o r r e l a t i v o eco en todas l a s fuerzas de l E j é r c i t o 
P e n i n s u l a r , s i no po rque e l h i s t ó r i c o suceso—que no c a b í a e n 
s ig lo X I X — e r a r e v a l i d a d o y robus t ec ido por l a i n e q u í v o c a a d ­
h e s i ó n de l pueb lo e s p a ñ o l , a l ü donde p u d o man i f e s t a r se , a des­
m o d o a l g u n o c o n f u n d i r con u n p r o n u n c i a m i e n t o a l es t i lo d e l 
p e c h o de l a m b i e n t e de t e r r o r p r o m o v i d o por e l G o b i e r n o de l 
F r e n t e P o p u l a r . D o n d e l a c r i m i n a l i d a d r o j a se e x t r e m ó , nues ­
t r o p u e b l o q u e d ó e n secuestro, y ¡ c o n c u á n t a c r u e l d a d ! Pero 
m a r t i r i o qu ie re dec i r t e i t i m o n i o , y mi l e s y mi les de m u e r t o s 
a t e s t i g u a n , a t r a v é s de doce meses, que en la E s p a ñ a o f i c i a l ­
m e n t e m a r x l s t a c o n t a b a n u e s t r a Causa CPn i n n u m e r a b l e s a l ­
m a s fe rvorosas y brazos i n e r m e s que p u g n a b a n por se rv i r los 
r e n a c i d o s ideales de l a P a t r i a , N o p u d i e n d o de o t r o me Jo. lo 
h i c i e r o n a f r o n t a n d o persecuciones, su f r i endo h a m b r e s , e s c a p á n ­
dose de los i n f i e r n o s ro jos c o m o les fuese f a c t i b l e , r es i s t i endo 
h a s t a m o r i r , s u c u m b i e n d o , e n fin, c o n el do lo r angus t ioso de 
que n o p u d i e r a envo lve r l e s , a l caer, l a b a n d e r a m a t e f r . i l ftc 
E s p a ñ a , p o r q u e e r a n , p r ec i s amen te , sus ases:nos, c o m p a t r i o t a s 
renegados . H a sido menes te r , p a r a que se produjese a b e r r a c i ó n 
c r i m i n a l de t a l m o n s t r u o s i d a d , que la R e p ú b l i c a sobreviniese a 
E s p a ñ a c o m o u n a h o r r e n d a m a l d i c i ó n . . . 

E n c u a l q u i e r g n e r r a c i v i l h u b i e r a bas tado, p a r a l a g l o r i a 
de l E j é r c i t o b e l i g e r a n t e , c o n el c a t á l o g o de los m u e r t o s en e l 
c a m p o de l h o n o r , que es e l de b a t a l l a . Pero en esta o c a s i ó n , los 
h é r o e s creados p o r el h i e r r o e n e m i g o , p r o l o n g a n su r e l a c i ó n , 
c o n m o v e d o r a y g lo r iosa , con los n o m b r e s de los asesinados en 
l a zona r o j a : h o m b r e s , mu je re s , n i ñ o s de este o aque l l u g a r de 
l a pob re E s p a ñ a de a l l á : v i c t i m a s que d e c o r a n con el d r a m á ­
t i c o c a r m í n de su sangre l a e j e c u t o r i a de n u e s t r a C r u z a d a ; h é ­
roes, a u n q u e p e r e c i e r a n s i n l u c h a ; m á r t i r e s sacr i f icados por 
C a í n e n las e n c r u c i j a d a s , e n los descampados, e n los pa t ios ca r ­
ce lar ios de su p r o p i a P a t r i a . 

Pera , ¿ c ó m o h a b l a r de gruerra c i v i l ? L a n u e s t r a n o l o es. 
N o l u c h a n dos E s p a ñ a s , e n i g u a l d a d de s i g n i f i c a c i ó n m o r a l , y a 
que n o i d e o l ó g i c a ; n i es l i c i t o pensa r que los e s p a ñ o l e s e s t á n 
d i v i d i d o s p o r u n a d i s t i n t a , pe ro l e g i t i m a a p r e c i a c i ó n de los r u m ­
bos, de l Es tado . T a l fenómeno p o d r á darse en o t ras guer ras c i ­
v i l e s . A h o r a , uo . . . E s p a ñ a , l a v e r d a d e r a E s p a ñ a , n o pelea s ino 
c o n su n e g a c i ó n r a d i c a l : l a A n t i - E s p a ñ a . P u d o parecer que es­
t o e ra u n recurso d i a l é c t i c o e n los dias a n t e r i o r e s a l M o v i m i e n ­
t o Sa lvador . Pero h a s t a log m á s miopes ven a l a A n t i - E s p a ñ a 
e n c o r p ó r e a p e r s o n i f i c a c i ó n , e n c a r n a d a e n los s in ies t ros h o m ­
bres de l t r i á n g u l o , de l a hoz y de l m a r t i l l o . Desde hace u n a ñ o , 
n o l u c h a n dos p o l í t i c a s , n i dos conceptos diversos de l a c u l t u ­
r a y de l a c i v i l i z a c i ó n . L u c h a n el Es tado y l a ac rac ia , l a ley y 
e l d e l i t o , l a v i r t u d y e l pecado, l a c a b a l l e r o s i d a d y l a v i l l a n í a , 
l a l u z v l a s o m b r a . A s í son de a n t i t é f i c s * las fuerzas que sost ie­
n e n e l due lo a m u e r t e que d a r á a E s p a ñ a nueva v i d a y t a n se­
g u r o c o m o m a g n í f i c o p o r v e n i r . 

N o h a b l e m o s e n f u t u r o : l a v i c t o r i a es n u e s t r a y e l ba l ance 
que c u a l q u i e r a p u e d a hacer , s i n m á s que m i r a r u n m a p a , no 
puede ser m á s s a t i s f a c t o r i o , a l cabo de l a ñ o que h o y se c u m p l e . 
H u e l g a n c i f r a s , fechas y m e n c i o n e s g e o g r á f i c a s , po rque los c o ­
lores que a n i m a n las dos desiguales posic iones de l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l , h a b l a n p o r s í solos a los ojos y a l c o r a z ó n . Cada vez m á s 
r e d u c i d a , d a n d o l a i m p r e s i ó n de fiera que se de ja a c o r r a l a r , l a 
E s p a ñ a r o j a . M á s a m p l i a , con e x t e n s i ó n c rec ida h o r a a h o r a , 
l a E s p a ñ a b l a n c a o a z u l : l a n u e s t r a . L a E s p a ñ a que t e n d e r á 
p r o n t o , de l M e d i t e r r á n e o a l A t l á n t i c o , todos los colores de l i r i s . 

L a v i c t o r i a es n u e s t r a y n o puede suceder de o t r a m a n e r a . 
S é p a n l o quienes a f e c t e n n o s abe r lo : s é p a n l o los que padecen 
u n a i g n o r a n c i a que cada d í a es menos excusable . S é p a n l o las 
C a n c i l l e r í a s de E u r o p a , que n o s i e m p r e n e g o c i a n a base de v e r ­
dades, E s p a ñ a , n o u n p a r t i d o d e t e r m i n a d o , se de l i ende , m e ­
d i a n t e u n E j é r c i t o de t a n t a b r a v u r a c o m o p e r i c i a t é c n i c a , c o n ­
t r a h o r d a s a n t i n a c i o n a l e s , s i n j e r a r q u í a n i a u t o r i d a d r e s p o n ­
sable . ¿ D ó n d e e s t á e l Es tado r c p u b U c a n o ? ¿ E n V a l e n c i a , e n 
B a r c e l i n a , e n M a d r i d , e n Caspe.',? ¿ D ó n d e , q u i e n , c ó m o , se 
e je rce e l c o n t r o l de sus masas? ¿ C u á l es su ley , su d i s c i p l i n a , 
su a n h e l o c o n s t r u c t i v o ? E l d e m o n i o de todas las negaciones es 
l a ú n ¡ ? a r a z ó n de e x i s t e n c i a que p u e d e n a l ega r los r e v o l u c i o n a ­
r i o s de l F í e n t e P o p u l a r . 

A l cu r p l i r s e el p r i m e r a n i v e r s a r i o do l a Cruzada N a c i o n a l , 
e l n u e v o E s t a d o v a s u r g i e n d o c o n todos sus a t r i b u t o s y p r e r r o ­
g a t i v a s : u n i a a d , firmeza, o r g a n i z a c i ó n , e f icacia . H e a q u í o t r o 
aspecto que c o n v i e n e s u b r a y a r e n l a c o n m e m o r a c i ó n de h o y , con 
t r a z o e n é r g i c o , que c o r r e s p o n d a a l a s e g u r i d a d de nues t ro c o n ­
v e n c i m i e n t o . Se r e c o n q u i s t a , p a l m o a p a l m o , el so la r p a t r i o , 
p o r q u e e l so ldado es v a l i e n t e y los m a n d o s e x p e r t o s : porque , 
e n u n a . p a l a b r a , t e n e m o s E j é r c i t o . Pe ro esto, c o n ser esencia l , 

. n o b a s t a r í a . Tenemos , sobre t o d o y sobre todos , u n Es tado y u n 
C a i i d i l l o . D e que t e n e m o s u n E s t a d o que m a r c h a b a j o l a i n s -
p i i a c i ó n de n - Jefe , nos p r o p o r c i o n a p r u e b a p l e n a l a e x a c t i ­
t u d y p n n t L a l i d a d con que f u n c i o n a n todos l o s resortes de su 
g r a n m a q u i n a r l a . V a n g u a r d i a y r e t a g u a r d i a c u m p l e n sus d e ­
beres p e f . u l i a r e i de u n m o d o que acusa l a m a e s t r í a del c o ­
m ú n i m p u l s o Todos â  u n a , y e n cada u n o , l a p e r s u a s i ó n de que 
se c u m p l e u n m a n d a t o consc ien te . M a n d a t o a que responde , en 
p r i m e r t é r m i n o , e l c o m b a t i e n t e a r m a d o , y c u y a e f e c t i v i d a d se 
h a c e p a t e n t e luego en los se rv ic ios todos de l a c i u d a d y de l 
c a m p o : desde e l f u n c i o n a r i o a d m i n i s t r a t i v o h a s t a el l a b r a d o r 
que s i e m b r a , l a b r a y cosecha, ba jo u n sol que n o a l u m b r a e n 
n u e s t r a v a s t í s i m a zona , c r í m e n e s , desmanes n i i n d i s c i p l i n a s , 

E ' 17 de j u l i o de 1936 se l e v a n t ó E s p a ñ a pa ra g a n a r su des-
t i t i t . h i ^ t ó r í c o . L l e g a el 17 de j u l i o de 1937 en p l ena m a r c h a . 
P e r o e' d u r o c a m i n o de l a g u e r r a h a ganado a l t u r is desde las 
q r e d o m i n a m o s ab ie r t a s y r i s u e ñ a s pe r spec t ivas : e s t i m u l o de los 
ú l t i m o s y d e f i n i t i v o s esfuerzos. N u e s t r o pueblo no v a c i l a r á , como 
n o d u d a el E j é r c i t o , osc i la el Es tado , n i n e s t a ñ e a el Jefe S u n r e -
m o . D e a r r i b a aba jo , s e g u r i d a d abso lu t a , fo r t a l eza , fe , c e r t l -
d u r ^ e . , . , 

y es l o a l ecc ionado r de l caso que estas p a l a b r a s de n a t u ­
r a l , i n f a l i b l e e i n e x o r a b l e con f i anza en el t r i u n f o , n o son. n u r a 
y s i m p l e m e n t e , l e t r a de i m p r e n t a , m a n e j a d a e n los p e r i ó d i c o s , 
s i n o u n en tu s i a s t a y u n á n i m e estado de o p i n i ó n n a c i o n a l . L a 
m e j o r . c r ó n i c a de l a c o n m e m o T a c i ó n de h o y . es, s egu ramen te , 
l a aue c o m p o n g a c a d a l e c t o r , cada c i u d a d a n o , p o r su n r o p l a 
c u e n t a , s i n o t r a M u s a que l a de su p a t r i o t i s m o , encenf l 'do c o n 
m á x i m o s fu lgores h a s t a fluminar l a j o r n a d a final y r a d i a n t e , 

Eslanios cerca del íinal 
Las cartas están ya sobre la 
mesa y nos disponemos a 
preparar la jugada decisiva 

El general Y a g ü e , jefe del Primer 
Cuerpo de Ejército de Madrid 

S A L A M A N C A , 17 ,—El G e n e r a l í s i m o h a n o m b r a d o j e f e de l P r i m e r 
Cue rpo de E j é r c i t o de M a d r i d a l l a u r e a d o g e n e r a l Y a g ü e , p res t ig ioso 
m i l i t a r que t a n t o s m é r i t o s h a c o n t r a í d o e n l a C r u z a d a e m p r e n d i d a 
b o y hace u n a ñ o p a r » 1» s a l v a c i ó n de E s o a ñ a . 

L E G A N i E S , 17.—A estas h o r a s e l 
r u m - r u m de l a l z a m i e n t o de M a ­
r ruecos e r a e l t s m a de todas las 
conversac iones e n M a d r i d , h o y h a ­
ce u n a ñ o . N a d i e se a t r e v í a a d a r l a 
c r é d i t o por e n t e r o y de l esfuerzo 
a q u é l d e p e n d í a y a l a suer te de Es­
p a ñ a . D e s p u é s e l c o n t a g i o a l a P e n ­
í n s u l a , las defecciones , las j o r n a ­
das i n f a u s t a s y los é x i t o s en A n d a ­
l u c í a , en G a l i c i a , en s a l a m a n c a , en 
V a l l a d o l i d . . . U n a n u e v a v i d a f r u c -
t l ñ c a b a con l a sangre de c u a n t o s 
m o r í a n a l n u e v o e r i t o desconocido 
de ¡ V i v a E s o a ñ a ! 

E S P I R I X U A L I D A D Y M A T E ­
R I A L I S M O 

E l enemigo , que lo t e n í a t o d o , 
aunque a ñ o r a e n sus p ropagandas 
dios que e l e s t a l l i do de i a g u e r r a lo. 
c o g i ó despreven ido , a pesar de sus 
"s tocks" de a r m a s e n las Casas def 
Pueblo de l a i n ü i t r a c i ó n e n loa 
cuar te les v d e l r e p a r t o d e fusi les S 
p i s to las a l p o p u l a c h o , c a r e c í a na l e 
7 de l e s p í r i t u de c u a n t o s se a l za ­
r o n e n defensa de l a P a t r i a T e n i a 
eso s i , u n e m p a c h e de m a t e r i a l i s ­
m o y de g r o s e r í a . 

U n a i n v a s i ó n d é suc i edad d i o a 
t ó n i c a a l a c a p i t a l de E s p a ñ a desde 
los o r i m e r o s m o m e n t o s d e l M o v i ­
m i e n t o . L a s t u r b a s de desa r rapa­
dos, acue l l a c h u s m a que se e c h ó a 
la ca l le e n 1931. v o l v i ó a i n v a d i r 
i a v í a p ú b l i c a , pe ro a h o r a c o n v e r ­
t i d a e n d u e ñ a abso lu t a de v idas y 
haciendas . Y e m p e z ó l a persecu-
c i ó a m á s c r u e l v s a n g u i n a r i a , que 
e n r e a l i d a d se h a b í a i n i c . a d o c inco 
dias antes con e l asesinato de C a l ­
vo Sote io . c r i m e n p royec t ado por 
u n G o b i e r n o de desa lmados v e n d i ­
dos a l a peor h o r d a s o v i é t i c a . 

V E N G A N Z A , N O : J U S T I C I A , 
S E N C I L L A M E N T E 

F a l t a n perspec t ivas p a r a j u z g a i 
de l m i l a g r o de n u e s t r a s a l v a c i ó n y 
parece i m p o s i b l e que n u e s t r o t n u n 
fo h a y a p o d i d o l og ra r se dadas las 
d i f i cu l t ades con que se l u c h ó en 
los n r i m e r o s Ins tan tes . 

L o s que sopor t amos l a t i r a n í a 
r o j a , los que s u f r i m o s l a pesad i l l a 

de l a escapa tor ia , y m á s a ú n : los 
que f u i m o s perseguidos, presas de 
la j a n a l l a m a r x i s t a , podemos gozar 
a p jeno p u l m ó n de esta h o r a v i c ­
to r iosa de l a E r a A z u l , 

Cese de u n a vez el t ó p i c o de Ja 
d e b i l i d a d f e m e n i n a . E l las , las a r ­
pias , f u e r o n e n M a d r i d las peores, 
las m á s crueles . Y o l o he v i s to . Y o 
he v i s t o c ó m o d e t r á s de l d e r r i b o de 
la Plaza de T o r o s v i e j a , las m u l e ­
les , a c o m p a ñ a d a s de p e q u e ñ u e l o s . 
Iban po^- las m a ñ a n a s a c o n t e m p l a r 
los c a d á v e r e s abandonados p o r l a 
n o c h e y a gozarse de ellos v de sus 
ú ' t i m a s cr lsoaciones . Y o he v i s t o 
c ó m o les r e g i s t r a b a n , n o s ó l o loa 
bols i l los , s i no l a boca, e n busca d e l 
oro que p u d i e r a n t ene r sus d e n t a ­
duras . 

Y a e s t á b a m o s a l cabo de l a ñ o y 
va es tamos e n M a d r i d e l los y nos-» 
o t ros . 

L a v i c t o r i a d e f i n i t i v a se acerca . 
E n es ta h o r a so lemne y o n o e x i l o 
v e n g a n z a : n ' d o s e n c i l l a m e n t e i v s -
t l c l a e n n o m b r e de D ios , de E s p a ñ * 
y ds l a c i v i l i z a c i ó n , 

M I P R O F E C I A A L A Ñ O 
. D E G U E R R A 

A h o r a se puede a f i r m a r que es­
t amos cerca de l final. E l los s a b i a s 
de n u e s t r a fuerza y , sobre todo, de 
n u e s t r a fo r t a ' eza , y , s i n e m b a r g o , 
h a n q u e r i d o desaf iarnos . C o m o r i n -
do que n o l o h i c i e r o n c o n m i r a s d » 
r e to , s ino c o m o q u i e n se j u e e a 1» 
ú l t i m a c a r t a . Las ca r tas e s t á n y * 
sobre la, mesa v noso t ros nos d i s ­
ponemos a p r e p a r a r l a Jugada d e ­
c i s iva , 

¿ Q u é v a a suceder? Y o puedo 
. m t i c i p a r o s que l a g^e r r a se g a n d 
cuando el A l c á z a r y Oviedo . ¡ S í m ­
bolos Inmarces ib l e s ! 

Y . e n c a m b i o , ellos, los vend idos 
a Rusia , s iguen h a c i e n d o e l r i d i ­
cu lo u n r i d i c u o t a n g rande c o m o 
e=e del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d a l 
v o t a r u n c r é d i t o de 70 u 80 m i l l o n e a 
de pesetas p a r a i n i c i a r l a r econs ­
t r u c c i ó n Pero ¿ q u é v a n a recons­
t r u i r que n o v i v a d e l f a v o r de n u e s ­
t ros c a ñ o n e s ? 

~ - . S P E O T A T O S . 
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te* de 
c n c í n u de 
bitauttee b o r x j o 
oiv . manire i tac lone i 
nuea l ra K'oafte. n 
eMe *Ao oue hoy re í 
lea notable relieve ^ 
o o r i a n t e traecendeocia oor l o oue 

M h ac r n m s a n o deetacarlax lo 
taJUote. como fundamento del 
é x i t o ya az-anzado y poroue te-
n l é o d a a i ore - i ent ía i l r v a n á t eu la 
de nuestra futura conducta o t r a 
corjeerulr el Imoerlo. 

Son b i en p r e c i s a » T r e s i o n : 
Pr imera ,—Oue E s p a ñ a c o m e r 

Taba en sa a lma el amor y la con 
r l a n r a en Dios, al m í e p i d i ó con e( 
n u y o r ferror el amparo cue en 
<»te p r i m e r afio de r u e r r a le ha 
«oncfdid-) el AUU 'tno. 

S e c u n d a —One »1 amor a la M a ­
dre P a t r i a — n u e r t r a K s p i f l a — s « 
l o j t e m a r l í o r o - o en loa pechos de 
'odoa loe e s p a ñ o l e s v con ardor tal . 
l ú e hlao e x o l o s l ó n en el Instajite 
•n que se exacerbaron los dolores 
de la Patr ia v se p o n í a en pellun) 

santa Independencia de £ a p a -

T e r c e r a —Oue h a sa l ido de entre 
! ¡M e s o a ñ o l e s el h o m b r ^ con t odo» 

'as r l r t u d e s c a j a c t e r i s t i c a i de l 
O r a n C a p i t i n e s o a ñ o l : c aba l l e ro s i ­
dad, valor . e s c a n o i L m o exaltado y 

I t an d t i t u l o de a u t o r i d a d m o r a l que 
l e c a s a r i a m e n t ; t e n i a aue ser nues­
t r o C a u d i l l o : e'c h o m b r e es el G k -
Df rans lmo F ranco . 

A n t e esto-. í u - í d ' d o ^ t a n flrmj-
i m t n t t d e j t a c t d o s hemos de haqer 
nendini. 'ento todrxs los e ^ n i ñ o l c s v 
al comenzar el secundo A ñ o T r i u n ­
fal con p i en^ e o n : l e n c l a de nues­
tros i r t a i y ( l l á m e n t e erabs,dos en 
n u r á t n v o ' u n t a d hemos de p r o m e ­
te r de nue»o F? v Oonftanza e n 

iDioo . A m o r a r d l c n u a E s p a ñ a , 
Ohed l rnc ' a c!e<?a v d l sc loUna abso-
l u u ai C a ' i l ü l o porque. a,M. Dios 
nos p r c r r ' a r A en est? ifno oue hoy 
*mn>7:i con la y l c t o r j i f l n i l f i e 
h i b r i (V> I T r a r s e al aJtar de l a Pa -
M a ofrendada, por nues t ro G e n e -
r s ' i s l m o . 

Y como r o r f l r m a c ! 6 n pt ' ibl lca de 
que o r í k) P rom ' t emos . gritad con-
m i c o a toda fn^rra: 

i V l r n T.»nafta! i v i r á el O e n e r a -
' I s lmo F r a c c o ! j A r r l b a F s m ñ a ! 

Una e j i t r u e n d o M o v a c i ó n acose 
> « t V i e M C t M T r s e s del O e n c r a l 
O o o « i n » d o ' m i l i t a r . 

T ' - m l n a d o s los dtscursos. las 
h » j v ! s s d» m í f e a I n t e r o r e t r o n el 
W l m n o Nne i^na] el naciona ' -sdn-
d ' n ' L t t a t O r i a t r e n d l . t e r m i n a n ­
do e M el H i m n o de la L e í l ^ n . H 
r » - . ' - - ' ^ <-- 'i ,-v .A rte n '» los H i m n o s 
t « a l u ^ í r í l n eo - el hrano en a l t o . 8 E R E A N U D A L A M A -

r J ! r E S T A C i O n 

T e r m i n a d o «1 e r a n ac to d « l a 
P' .aí* a* I v r o s . se r e o r í a a l z ó l a 
maotlaaCacloa pata d ir . iux íe . p r e -
s i d M a oor j u auu>ridao«a. a .a A v e -

- • •• ^ - . . i . v a . i . C'-4;ae í c d i -

L * o o U m i s destacada de la ) c t -
na^a B d f W l n i lu« «l r iorante en-1 
. - • u.vj fti...--.tco d< que dld 

•u t . . - c a . . . e o r u ñ e s . que 
ac iuuo en ( c ; m a tmpeaente a í n -
« • w c a u e a l acu» o* e x a l t a c i ó n del \ 
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G l o r i a a los c a l d o s . P o n g a m o s los b u e n o s e s p a ñ o l e s , e n 

e s t e d í a p r i n c i p a l m e n t e , u n a o r a c i ó n f e r v o r o s a e n lo s 

l a b i o s . P o r lo s h e m a n o s q u e n o s s e ñ a l a r o n e l 
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I ano de éüerroür 90 Aslurias, los eolosiasinus 
tieíinaQüúos H los úctaores y de los coops-

tadores de Oviedo son más joveniies 
) Lorecleotss m el onfflsr Ató 

m 
l a n . 

Socorro , qne m e aboco 1 
T A K O J A 

( E x c l u s i v a p a r a E L I D E A L i 
G A L L E G O ) 

O R A D O . í l — M a ñ a n a hace « n 
a ñ o « n í r a Ouiedo en ru sepunda 
« l a p a l r ( u n / a i , y con Oviedo la 
Á J t w i a t r e d i m i d a ove te agiganta 
• n coda i o r f w d a de t r í u n l o , ¡ r e n -
U a la otra Asturias I r r e á e n t a , 
m o l u c i o n a r i a v c a ó í l c a . 

£1 marxismo at turiano. re juve­
necido por las sa lvajadas del oc-
i u b r e r o í o , A a b í a condensado so-
br* t i t a r e g l ó n todos tus ajanes 
r e v o l u c i ó n a n o s aue « g lorl j lca-
ban en ¡a •prerpacanda como p r o ­
totipo de m á x i m a solidez proleta­
ria . Ajanes destructivos oue t r a ­
j eron sobre Oviedo un d í a de j u ­
lio caldeado por un tol de pesa­
dumbre oue l lenaba de anguttta 
los corazones. L a m i n a v o l v í a de 
nuevo a volcar ¡ o b r e l a c iudad el 
odio tradicional de unos e s p í r i ­
tus acottumbrados a vivir perpe­
tuamente en tinieblas. L a m i n a 
nos t r a í a otra vez tu d i n a m i t a 
tus hombres de a lmas ciegas, fus 
aritos de r e v a n c h a lanzados a l 
ambiente envilecido con el p u ñ o 
en alto. L a m i n a llegaba de nuevo 
a l a ciudad aue h a b í a destruido 
dos a ñ o t untes a l recrearse en su 
obra destructora, t o d a v í a presen­
te en las conciencias v en las cu-
Uet. 

L a Proc idencia , s in embargo, 
estaba t a m b i é n en la ciudad. H a ­
bía llegado con un hombre v con 
una voluntad. Con el temple y la 
voluntad del general de Ovieao y 
talvador de Oviedo. E n la c m a a a 
estaba A r a n d a . el providencial, y 
la c iudad se salvo de la mina. 
Q u i z á n i n g ú n otro hombre hubie­
r a podido traer la luz azul de la 
E s p a ñ a que n a c í a a un ambiente 
cargado de oscuridades. Arando 

c l ó n e x t r a o r d i n a r i a , que e f e c t u a r á n 
las s e ñ o r i t a s de l a S e c c i ó n f eme­
n i n a de Fa lange , d e s t i n á n d o s e los 
Ingresos a los her idos dei f r en te 

M a í í a n a . lunes , ej m e d i o d í a , se 
d e a c u t o r i r á en l a P.aza de M a r í a 
P i t a u n a o iaca en la que se recor­
d a r á n 106 d í a s 17. 18 y 19 de Ju l io 
del a ñ o pasado, e n que se I n i c i ó y 
l l e y ó a cabo el u lor loso A l z a m i e n t o . 
A s i s t i r á n las Au to r idades . 

—I . M i i a u u i f & a a 

\ i a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
; ' « n a s d e l o e r i ó d i c o . d e o b r a s 
o a l r e l o s o c l n e m a t o q r á f i c a s , 

•io s u p o n e a p r o b a c i ó n a i r e ­
c o m e n d a c i ó n 

hizo el milagro en aguel d í a c a l ­
deado, con presagios de tormenta, 
de acabar con las anaust ias del 
c o r a z ó n . Desde entonces Oviedo 
c o m e n z ó a v iv ir tu destino inmor­
tal v heroico en esta guerra de 
s a l v a c i ó n . E l destino aue h a b í a de 
m a r c a r la trayectoria b é l i c a de 
este frente asturiano, duro d i j i -
ci l v sublime. Puede ser el mat 
duro y el m á s sublime de todos 
los frentes, porque todo él es la 
tubl imldad de la l u c h a tenaz, 
cruenta v muda. S i n victorias de 
brillo espectacular, pero con l a 
diarta victoria de u n a resistencia 
m a g n í f i c a y ejemplar aue p r i n c i ­
p i ó en Oviedo y c o y i t i n ú a en toda 
la As tur ias l iberada, resistencia 
del Oviedo aue a c a b ó con la m i n a 
v resistencia de u n frente aue un 
día v otro, ca l ladamente , h a teni­
do ta gran eficacia de m e r m a r 
poco a poco la m á x i m a solidez del 
marx i smo e s p a ñ o l que c i fraba en 
A s l a r i a s todas sus ilusiones. 

U n a ñ o de guerra en Asturias, 
u n a ñ o de forcejeo ai'iantesco. un 
a ñ o de prueba v a r a e l soldado es­
p a ñ o l , p a r a los corazones j u v e n i ­
les de Oviedo v para los esforza­
dos de G a l i c i a . ¡ l a h e r m a n a . Un 
a ñ o de entusiasmas .gue se j u n ­
taron pora forjar en sufrimiento 
la E s p a ñ a aue alborea sin v u ñ o s 
en alto v mineros de t ln i eNa .en 
las a lmas . Y a l cumplirse el ant-
versario. u n a s a t i s f a c c i ó n plena, 
segura, l lena de conl ianzas para 
el porvenir; la de saber oue estos 
entusiasmos hermanados , el de los 
defensores de Oviedo y el de los 
conguistadores de Oviedo: el de 
los asturianos de A r a n d a v el de 
los soldados de G a l i c i a , son m á s 
juveni les v m á s florecientes hoy 
gue el primer d ía . 

Asturias y Ga l i c ia se h a n j u n ­
tado p a r a devolver a E s p a ñ a u n a 
r e n l ó n que va comenzaba a h u n ­
dirse en el calor de la r e v o l u c i ó n , 
v juntas , con lo mejor de sus j u ­
ventudes en pie. mirando el c í e lo 
v lenamente azul de este d í a de 
jul io , esperan su hora tr iunfa l , y 
f o r j á n d o l a , mientras llega, en e l 
vungue de una lucha tenaz v os­
c u r a , pero francamente promete­
dora de horizontes de grandeza. 
E n tanto esa hora llega, no olvi­
demos u n a o r a c i ó n Por los her ­
manos oue cayeron p a r a siempre. 

J . A . 

E L I D E A L G A L L E G O m e r a a 
•re! lectores que compren co.i pre­
ferencia en los establecimiento' 
qne se a n u n c i e n e* ts tas colnm-
naa. Es la propaganda m á s e i l -

e a i para nosetroa 
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LOS ULTIMOS DIAS DE POMPEYA 
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C o r . O . T I L . e a a l F i a o BAJO, a t u 4 de . a U r t e 

LA JUSTICIA DEL FUEGO 
«c cé ¡»brs í * & » a j u . t o m u r x 

l AL LES DE BUENOS AIRES 

A n t e l a b a n c a r r o t a t r á n c e s e 

En busca de soluciones 
(Del enviado especlaj de l a 
Agenc ia L 0 0 0 6 . en P a r í s . ) 

P A R I S . — ¿ C o n s e g u i r á el G o ­
bierno C h a u í e m p s h a c e r frente a 
l a desokidora t i i u a c i ó n f inancie ­
r a . . . ? L a s clases conservadoras 
del p a í s a cuyo mandato respon­
de, o parece responder, el S e n a ­
do, h a n manifestado cierta c o n ­
f ianza , t i este c a r á c t e r tiene, en 
efecto, l a a p r o b a c i ó n del proyec­
to ds ley concediendo los plenos 
poderes gue a B l u m le fueron ne­
gados. B i e n es verdad oue m á s 
Que B l u m . cua lguiera puede ins ­
p i r a r conf ianza . . . Prec isamente 
este mat iz de aquel la v o t a c i ó n es 

¡o gue indigna al grupo de incon-
dicionaies del anter ior Gabinete , 
por auienes acaba de h a b l a r " L e 
Popula ire" en u n amargado a r ­
tículo, 

Pero de iodos maneras visto el 
caso desde fuera, desde u n punto 
da v i s ta como el nuestro, ajeno a 
los partidos i¡ a las fracciones en 
l u c h a , el Senado otorgando ple­
nos poderes a l Gobierno C h a u ­
í e m p s . solo asp ira a cargarse de 
r a z ó n , A poder decir el d ía de las 
terribles v ú l t i m a s cuentas. Por 
m í no p u o d ó . . . , . 

L a verdad oue flota sobre las 
medias t intas 'de las relaciones 
aue estos d í a s v ienen rigiendo 
entre el Gobierno, los grupos oue 
lo apoyan y las Comisiones p a r ­
l a m e n t a r i a s : l a verdad, repet i ­
mos, no es ó t r a aue esta: el d é ­
ficit presupuestarlo l l e g a r á a 
"ocho o nueve mi l millones". Y 
l é p a s e aue te ca lcu laba en c a n ­
t idad no superior a "cuatro mi l 
millones". M á s cifras. L a s o b í l -
aaciones de Tesorer ja pendien­
tes de paqo inmediato s u m a n 
unas veinticinco mi l millones, 
¡ O h . t i l estos n ú m e r o s son m u ­
cho m á s elocuentes oue las pero­
ratas de C h a u t e m P t y de Bonnet, 
Y el discurso de los n ú m e r o s no 
tiene r é p l i c a , aungue se busguen 
transacciones en los rincones de 
las C á m a r a s . 

Estos y otros datos proceden 
de fuente a u t o r i z a d í s i m a : los I n -
terta el discurso gue hace dias 
hubo de pronunciar en el Senado 
Abel Gurdey , discurso—v esto es 
lo significativo—aue e l ' propio 
Senado a c o r d ó impr imir , p a r a 
ser distribuido profusamente. E s 
¡o oue antes decimos: l a A l t a C á ­
m a r a quiere sa lvar su responsa­
bi l idad ante una bancarrota míe 
es casi Imposible evitar dentro 
de los actuales moldes cons l l tu -

iuclones ni alientos para n a d a . 
Aunque se otorguen poderes t n 
blanco a Chautemps . cabeza d » 
u n conglomerado totalmente i n -
capa-i. 

Decimos soluciones. . . ¿ D ó n d o 
e s t á n , d ó n d e ha l l ar la s? Y de e n ­
contrar las ¿ c ó m o te l e j p o d r á 
a p l i c a r . . . ? H a b l a el Gobierno de 
reducir gastos. ¿ A d m i t i r á n la» 
cl ientelas p o l í t i c a s los i n t e r e s e » 
creados por ei F r e n t e Popu'ar , 
u n a p o l í t i c a de auster idad e c o n d -
ffiíca,..? Se habla t a m b i é n de a u ­
m e n t a r las contribuciones i n d i ­
rectas. Pero ¡.es a u t el c o n t r i b u ­
í / e n t e no e s t á va m á s eme esqui l ­
mado? As imismo se alude a las 
consecuencias provechosas d é 
u n a r e v i s i ó n a fondo p a r a des­
cubr ir ocultaciones. Mas esta 
f i s c n l i z a t i ó n es lenta, v sits r e ­
sultados.' p r o b l e m á t i c o s » 1 A p a r t e 
dr. oue t a m b i é n tí i n t e r é s p o l í ­
tico se a t r a v e s a r á en. e l aapilno 
del F isco. Se propone, en otro 
sentido! una nueva ' o r d e n a c i ó n 
e e n n ó m i c a de. los ferrocarri les . 
Excelente camino, s in duda, pe­
ro no corto, pues la t é c n i c a n e ­
cesita dar m u c h a s vueltas en e j -
í a n i i e w t o^íeníac i t ín . : .» ; .1 i 

Pero a'ao v a ha florecido en el 
c a m p o de las Intenciones y pro­
p ó s i t o s minis ter ia les . , Los h a l l a ­
mos en u n n ú m e r o reciente del 
"Diario Oficial". A saber- se es­
tablece, un nuevo corivc7ilo con el 
B a n c o 'de F r a n c i a , s e n ú n ei cual , 
dicHd l Á s t i t u d ó n f a c i l i t a r á a l E s ­
tado f r a n c é s u n a s u m a n ó supe­
r ior a quince mi l mil lones de 
francos , por lo pronto. 

E l recurso es antiguo. Pertene­
ce a la v ieja E c o n o m í a oue tenia 
—V sigue teniendo-rpor lema el 
c l á s i c o " T r a m p a adelante. . ."— 
L O C O S . 

. O-í-f'ÍX» 

R e p r e s a l i a s e n S a n í a i i i l e r c o n ­

t r a l o s e l e n k V i i o s d e d e r e c í i a s 

B E R L I N ' . 17.—El l l a m a d o eober-
nador de S a n t a n d e r h a DUbllcado 

u n b ando en e l que dice aue se na ­
f r a r á n a l imen te s a las personas que 
no fleuraban en los pa r t ido . , de l 
F r e n t e Popu la r , en el caso de que 
c o n t i n ú e el bloqueo por par te de 
los nac ionales , v que s i é s t o s r e a l i ­
zan bombardeos a é r e o s , loa c o m u ­
nis tas t o m a r á n represal ias con los 

. I n d i v i d u o s que no c o m p a r t e n los 
c í o n a í e s . E l r é g i m e n no tiene so- ldea.s p o l í t i c a s de los marx l s t a s . 

L a i P a s t i l l a s d e 

flars f l a v i n a 
e v i t a n y c u r a n l a s 

a n g l n a i y s o n , 

d d e m é i , u n p o d e r o s o d c s -

i n f e c t a r r i e d e l a b o c a y 

L - r l n i - . 

iEnfennos del estomago! 
U SE VENDE EN US F1IWCUS El 

D i g ' e s t ó i t i e o 
D e l D R . V I C E N T E 
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CUANtDO las d í a s 
h a y a n a j a t i d o 
nues t r a s m o r t a l e s 
ex i s tenc ias , q u e ­
d a r á firane, e n -
h i e s t o , e t e r n a ­
m e n t e v e r t i c a l 
— c o m o el para i so 
que p r e c o n i z ó — e l 
n o m b r e de J o s é 
A n t o n i o P r i m o de 
R i v e r a . Y de esta 
m a n e r a , l a j u v e n ­
t u d e s p a ñ o l a , que 
t a n i m p o r t a n t e 
p a p e l j u e g a en l a 
a c t u a l gesta, t e n ­
d r á ^ u , c a n t o de 
g l o r i a e n todos 'loa 
l i b r o s v e n i d e r o » . 

(Porque l a s a l ­
v a c i ó n de E s p a ñ a , 
n o ea o t r a cosa 
que l a otora d e u n a 
• j u v e n t u d cansada 
de l a v e r g ü e n z a y 
d e l o p r o b i o ; de 
u n a j u v e n t u d que 
s o ñ ó con l a Eapa-

' ñ a i m p e r i a l d é los 
Reyes C a t ó l i c o s , y 
que . e n t r e g ó su v i ­
d a y s u p o r v e n i r 
e n aras de l IdeaL 
P e r o á e s t á J ü v é n . 
t u d a l g u i e n le I n ­
y e c t ó é l f e r v o r p a -

. t r í p t i c o ; a é s t a j u -
v e n t v " a l g u i e n le 
l ü z o ' apa rece r e l 

. ans ia I r r e p r i m i b l e 
de c o n s t r u i r u n a 
E s i p a ñ a ' m e j o r . Y 
el air t íf loe que 

o b r ó t a l m i l a g r o s ó l o p u d o ser o t r o i o v e n — f u e r t e de c u e r p o á g i l de 
p a l á t e a y e x a c t o e n l a e x p r e s i ó n — q u e c o n "e l eganc i a d i a l é c t i c a y 
s e n c i l l a jus teza , d e f i n i ó e l m o m e n t o y d i c t ó e l r e m e d i o . A s i e l n a c i o ­
n a l - s i n d i c a l i s m o — o t e a e x c l u s i v a - d e J o s é A n t o n i o — l l e n a de c o n t e n i ­
d o e s p i r i t u a l l as velas de l a v i c t o r i a y f u é e l g e r m e n h e r o i c o capaz de 
I n i c i a r el m a r t i r o l o g i o de este p u j a n t e r e s u r g i r . 

J o s é A n t o n i o es a c t u a l i d a d y t r a d i c i ó n . A c t u a l i d a d que m i d e y 
c o m p r e n d e las necesidades d e l m e m e n t o , r e s u m i d a s e n u n i n t e r é s 
p o r l a . c o o r d i n a c i ó n y e l p e r f e c t o e n g r a n a j e de las d iversas clases; 
t r a d i c i ó n "no como r e m e d i o , s i n o c o m o subs t anc ia , n o c o n á n i m o da 
c o p i a de l o que l u c i e r o n les g randes an t iguos , s ino c o n a n i m o de a d i ­
v i n a c i ó n de lo que h a r í a n e n nues t r a s c i r c u n s t a n c i a s " . Y de este m o ­
do , a i l e v a n t a r l a s dos losas que o p r i m í a n a E s p a ñ a — " p o r a r r i b a l a 
f a l t a de t o d a a m b i c i ó n h i s t ó r i c a , l a f a l t a de t o d o i n t e r é s h i s t ó r i c o ; y 
p o r aba jo l a f a l t a de u n a p r o f u n d a j u s t i c i a soc i a l "—consegu i r emos 
que n o se m a l o g r e l a a c t u a l r e v o h i c i ó n n a c i o n a l , a t e n o r c o n l o p r e d l -
c h o p o r é l . 

"Que as i s t imos a l final de u n a é p o c a es cosa que y a cas i n a d i e , a 
n o ser p o r m i r a s i n t c r e ü a a a s , se a t r e v e a n e g a r " . Y es ta a g o n í a de 
oenvuls iones y l u c h a s — a g o n í a acaec ida a l m i x t i f i c a r s e y p e r d e r sus 
e s e n c l á s l a c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l — p e d í a a g r i t o s u n a m a n o e n é r g i c a 
capaz de p o d a r las resabios y las r a m a s nacidas- a l ca lo r de e r ro res y 
de i n c o m p r e n s i ó n . L a v i d a se h a b í a r e l a j a d o y e l n m n d o h a b í a p e r d i ­
d o sus n o r m a s " Y a l desajus tarse l a sociedad, u n o r u g l d o espantoso 
y c o n t i n u o s a l í a de s u seno. Masas i n f o r m e s c o n los p u ñ o s c r i spados 
e x i g í a n p a n ; r i cos i nmensos a c a p a r a b a n bienes y se tíesatendían de 
los de a b a j o ; e l Es tado , p a r t i d i s t a , y m i n ú s c u l o , ob l i gaba a c l a m a r 
j u s t i c i a ; los e s p a ñ o l e s desa tendidos de E s p a ñ a , c l a v a b a n los ojos e n 
R u s i a ; l a p a t r i a se d e s m e m b r a b a en p e q u e ñ o s f r a g m e n t o s , p e n d i e n t e s 
de sus intereses p a r t i c u l a r e s ; e l l a b r a d o r l a n g u i d e c í a ; e l o b r e r o , p e r -

' d i d a l a n o c i ó n de los deberes, a t e n d í a ú n i c a m e n t e a sus derechos . 
H a m b r e , m i s e r i a , i n t e r n a c i o n a l i s m o , p o r u n l a d o ; t r a g e d l a , o d i o y 
d e s o l a c i ó n , p o r o t r o . E n s í n t e s i s , e s t e r i l i d a d y d o l o r ; d o l o r e s t é r i l de 
u n p a r t o i n f e c u n d o . 

Y e n m e d i o de t a n c a ó t i c o p a ñ o r a m a h a b l ó J o s é A n t o n i o . H a b l ó 
p a r a p e a i r " e l p r i m e r pues io e n e l s e rv i c io y e n e l s a c r i f i c i o " ; p a r a 
s e ñ a l a r n u e s t r o s i t i o " a l a i re l i b r e , b a j o l a n o c h e c l a r a , a r m a a l b r a ­
zo y e n l o a l t o las e s t r e l l a s " ; p a r a flagelarnos " e n v i g i l i a t ensa , f e r ­
vorosa y segura" m i e n t r a s " p r e s e n t í a m o s e l a m a n e c e r e n l a a l e g r í a 
fle nues t ras e n t r a ñ a s " ; p a r a s e n t a r que " l o r e l ig ioso y l o m i l i t a r son 
l o s d o s ' ú n i c o s nuc ios enveros y sanos de e n t e n d e r l a v i d a " ; p a r a 
s i n t e t i z a r que " l a v i d a es m i l i c i a " ; p a r a d e f i n i r que somos m i t a d s o l ­
dados y m i t a d m o n j e s " . Y « n s u frase c i n c e l a d a , m e d i d a , p rec i sa se 
a d v e r t í a u n s igno c l a r o de p r o f e c í a , de v a t i c i n i o , d e a d i v i n a c i ó n ; u n 
h u r a c á n de fe p o é t i c a que subyuga y a t r a e . J o s é A n t o n i o es e l poe t a 
de l a P a t r i a , d e l p a n y de l a j u s t i c i a y p o r eso d e s p e r t ó a E s p a ñ a . E l 
m i s m o lo d i j o : " a los pueb los no los h a n m o v i d o n u n c a m á s que los 
poetas , y ¡ a y d e l que no sepa l e v a n t a r , f r e n t e a l a p o e s í a que d e s t r u ­
ye , la p o e s í a que p r o m e t e ! " . Po r eso J o s é A n t o n i o , c r e ó l a p o e s í a do 
l a F a l a n g e : s a l u d o r o m a n o die i m p e r i o y de g r a n d e z a ; h i m n o que es 
u n desprecio a l a v i d a , s i l a v i d a se e n t r e g a p o r u n s u b l i m e ' d e a l ; 

re levos e te rnos p a r a f o r m a r l a g u a r d i a sobre los l uce ros ; yugos y 
flechas, re iminiscenclas de é p o c a s e sp lendorosas ; afanes s u b L m es de 
p o d e r í o y de d o m i n i o . Y a l l a d o l a p o e s í a de l a v i d a r e a l : a r m o n í a 
y c o n v i v e n c i a ; s i nd i ca to s v e r t i c a l e s ; t r a b a j o ; e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o . 

Pero E s p a ñ a , e n a q u e l l a é p o c a , n o es taba p a r a fijarse e n cosas 
que p a r e c í a n m i n ú s c u l a s . .Los h o m b r e s serios, los v a r o n e s graves y 
sesudos n o a t i n a b a n con l a u t i l i d a d de l r o m á n t i c o sacr i f i c io y l a p c e -
s í a de J o s é A n t o n i o s ó l o p r e n d i ó e n pechos j u v e n i l e s . Los j ó v e n e s 
c o m p r e n d i e r o n is. i n t e n c i ó n s a n a y p e n e c r a r o n en e l s e n t i d o e s o t é r i c o 
de f r a s e s ¡ a l pa recs r caba l io t icas . 

Y n a c i ó F a l a n g e . H e r o i c a , v i r i l , c o n es t i lo agres ivo, c o n i n d o m a ­
ble fiereza. E ú m e e n s u ;p[U'es,'-o, r e s p o n d í a a u n a a g r e s . ó n c o n o toa 
a g r e s i ó n , a u n a v i o l e n c i a con o t r a v i o l e n c i a , a u n a a c t i t u d h o s t i l c o n 
o t r a a c t i t u d h o s t i l . Y F a l a n g e a d q u i r i ó r e l i eve y l l e g ó a s « r l a espe­
r a n z a n a c i o n a l . Po r cada m á r t i r , s u r g í a n diez dispuestos a m o r i r ; 
p o r cada e n c a r c e l a m i e n t o , se i n s c r i b í a n i n c o n t a b l e s af i l iados , Y los 
j ó v e n e s , e lec t r i zades y abso ib idc s p o r l a p a l a b r a y a o c i ó n de J o s é 
A n t o n i o ,se d e s v i v í a n e n p r o y e c t a r y t r a z a r e l m o v i m i e n t o , e n s e r v i r 
de enlaces, en l l e v a r recades y cons ignas de u n l ado a o t r o . Y J o s é 
A n t o n i o , s e ñ o r i a l y sereno, i n d i c a b a l a r u t a a u s t e r a y ¿ . • • j i p l i n a d a 
de l p e l i g r o , cemo ú n i c a m a n s r a de a l c a n z a r l a m e t a . 

Y nos d e f i n i ó : " N u e s t r o m o v i m i e n t o n o e s t a r í a de l t o d o e n t e n d i d o 
s i se c reyera que es u n a m a n e r a de p e n s a r t a n s ó l o ; n o es u n a m a ­
neara de pensar ; es u n a m a n e r a de ser. No debemos p r o p o n e r n o s s ó ­
l o l a c o n s t r u c c i ó n , l a a r q u i t e c t u r a p o l í t i c a . T e n e m o s que a d o p t a r , 
an te l a v i d a e n t e r a , e n cada u n o de nues t ros actos, u n a a c t i t u d h u ­
m a n a , p r o f u n d a y comi f t e t a . Esa a c t i t u d es. e l e s p í r i t u de s e rv i c io y 
sacr i f ic io , el. s en t ido a s c é t i c o y m i l i t a r de l a v i d a " . 

Y d e s c u b r i ó las causas de n u e s t r o a m o r a l a p a t r i a : "Noso t ros 
a m a m o s a E s p a ñ a p o r q u e n o nos gus ta . L 0 3 que a m a n a su p a t r i a 
p o r q u e les gusta , l a a m a n c o n u n a v o l u n t a d de c i n t a c t o , l a a m a n 
f í s i c a , s ensua lmen te . Nosot ros l a a m a m o s con u n a v o l u n t a d de p e r ­
f e c c i ó n . Nosotros n o a m a m o s a e s t a r u i n a , a esta decadenc ia de nues ­
t r a E s p a ñ a f í s i c a de a h o r a . Noso t ros a m a m o s a l a e t e r n a e i n c o n m o ­
v i b l e m e t a f í s i c a d e E s p a ñ a " . 

Y c i n c e l ó l a u n i d a d p a t r i a : " E s p a ñ a es v a r í a y es p l u r a l , pe ro sus 
pueb los va r ios , c o n sus lenguas , c o n sus usos, con sus c a r a c t e r í s t i c a s , 
e s t á n u n i d o s i r r e y o c a b i í o n e i n t e e n u n a u n i d a d de d e s t i n o e n l o u n i -
v e r a l " . 

Y perf i ló e l s en t ido r e v o l u c i o n a r l o : " Y . p o reso. noso t ros , c o n t r a 
todas las i n j u r i a s , c o n t r a toaas las d e í o r m a c l o n e s , l o que hacemos 
es recoger de e n m e d i o de l a cal le , de e n t r e aque l los que lo t u v i e r o n 
y l o a b a n d o n a r o n , y aquel los que n o l o q u i s i e r o n recoger , e l s en t i do , 
e l e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o e s p a ñ o l que, m á s t a r d e o m á s p r o n t o , p o r las 
buenas o por las ma la s , nos d e v o l v e r á l a c o m u n i d a d de n u e s t r o des­
t i n o h i s t ó r i c o y l a j u s t i c i a soc ia l p r o f u n d a que nos e s t á h a c i e n d o 
f a l t a . Por eso n u e s t r o r é g i m e n , que t e n d r á de c o m ú n con todos los 
r e g í m e n e s r e v o l u c i o n a r i o s el v e n i r a s í de l desconten to , de l a p r o t e s ­
t a , de l a m o r amargo" p o r l a P a t r i a , s e r á u n r é g i m é ñ n a c i o n a l de l t o ­
do , s i n p a t r i o t e r í a s , s i n f a r a m a l l a s de decadencias , s i n o e m p a l m a d o 
c o n l a E s p a ñ a exac t a , d i f í c i l y e t e r n a que esconde l a v e n a de la v e r ­
d a d e r a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a ; y s e r á soc ia l e n lo p r o f u n d o , s i n d e m a ­
gogias .porque no h a r á n f a l t a , pero i m p l a c a b l e m e n t e a n t i c a p i t a l i s í a . 
i m p l a c a b l e m e n t e a n t i c e m u n i s t a . Y a v e r é i s como rehacemos la d i g n l -
daJ. d e l h o m b r e p a r a sobre e l la r e h a c e r l a d i g n i d a d de todas las i n s t i ­
tuc iones que, j u n t e s c o m p o n e n l a P a t r i a " . 

H e a q u í el h o m b r e ; he a q u í l a obra . Los m a r x i s t a s c o m p r e n d i e ­
r o n e l a lcance ae l a t a r ea e m p r e n d i d a y se d e c l a r a r o n nues t ros m o r ­
ta les enemigos . Sus odios m á s ref inados , sus t r a i c i o n e s y sus p e r v e r ­
sos deseos i b a n d i r i g i d o s a J o s é A n t o n i o y a l a Fa lange . P o r e l c o n ­
t r a r i o , l a p a r t e sana de E s p a ñ a , los p a t r i o t a s s inceros y loe que 
t e n í a n que perder , v e í a n e n l a F a l a n g e e l á n c o r a de s a l v a c i ó n . 

* A ' 
18 de j u l i o de 1886. Desconc ie r to . I n t r a n q u i l i d a d .Not ic ias que v a n 

y v i e n e n . C é b a l a s y con je tu ras . G u e r r a de rad ios y g u e r r a d^ h o m ­
bres . 

F a l a n g e e n su pues to . E n M a d r i d . E n M á l a g a , E n B i l b a o . E n 
Oviedo . E n Toledo , E n Ba rce lona , E n todas pa r t e s . 

A m a n e c e r a zu l J o s é A n t o n i o a u s e r t o . 
F a l a n g e l u c h a y mue re en el campo de b a t a l l a , 

E D U A R D O P E R E Z H E R V A D A . 

17 j u u l o . — h i l i j c r c i t o de M a ­
r r u e c a » i i i i c i a e i m o v u i i i e u n i i -
c i o i i a l , 

l a j U L I Ü . — E l m o v i m i e n t o se 
e x t e n ú e a B u r g o s , V a u a a o i i d y 
b e n u i t ( c a p i t a i ; . D o m m a n u o s e 
e l casco ü.i l a p o b l a c i ó n ue esta 
Uitaaa.. L a t r . p u i a c i u n ue l " L - i u -
r i a ' y de l " o a u a n a s " se u n e n a l 
l e v a n t a m i e n t o e n e l p u e r t o tte 

xa J U L I O . — L e v a n t a m i e n t o de 
N a v a r r a . A bo rdo ü e i " C n u r r a -
c a " Uesan a C á d i z las p r a n e r a s 
t i o p a s tíc ü e g u i a r e s que c r u z a n 
e i l i S t r e t h o . L l l e v a n t a m i e u t o se 
e x t i e n d e a C ó r d o b a y G r a n a d a . 

a i J U L I O . — E l m o v i m i e n t o t r as 
c i ende a E s p a ñ a e n t e r a . 

2/5 J l i L I O . — T o m a d e l A l t o de 
L e un . 

Z i J U L I O . — S e t e r m i n a l a do-
m i u a c i ü i w i e Sev i l l a v ue l b a m o 
rebe lde ue T r i a n a . Las c o l u m ­
nas que l l e g a n d e l N o r t e e n 
a v a n c e h a c i a ei c e n t r o , d o m i n a n 
las c u m b r e s de Somos ie r r a . 

24 a l 30 J U L I O . — C c m q u i o t a de 
U t r e r a , C a r m o n a, a . c a l á de 
O u a u a r i a , M o r ó n . A r a n a , C a s t i ­
l l e r a ae G u z m a n , V a i e n c m a y 
Sa l te ras , de l a p r o v i n c i a de Se ­
v i l l a , y M a n z a n i l l a y r a i m a ae l 
C o n d a d o , e n b u e l v a . 

'óú J U L I O . — T o m a de l a R o d a 
( p r o v i n c i a de S e v u l a ) . 

1 A G O S T O . — C o n q u i s t a de 
P u e n t e G e n i ! , 

11 A G O S T O . — C miqu i s ta de 
M c r i d a , 

14 A G O S T O . — C o n a u l s t a de 
B a d a j o z . . 

l i A G O S T O . — T o m a de T o l o s » . 
18 A G O S i O . — T o m a de A i d o i n 

( G u i p ú z c o a ) . . , 
2a A d O S T O . - T o m a de G u a d a ­

l u p e . 
2 A G O S T O . — O c u p a c i ó n de P e ­

r a l e d a de l a M a t a p o r l a c o l u m ­
n a d e l Sur . 

2!» A C O S T O . — O c u p a c i ó n d e 
Ca l cada d é Oropesa y L a g a r t e r a . 

3U A G O a T o . — l o m a de Orope 
sa y T o r r a l b a de Oropesa . 

1 -S í iP lL t í iV jLBl t i i .—' loma de A l -
m o d o v a r y Posadas ( A n u a i u C i a ) 
y de las cumbres- de Gredos . 

2 S l i P I l E f t I B i t E . — T o m a d e i 
f u e r t e de S a n M a r c i a l y de Iseo-
y i a . 

3 S E P T I E M B R E . — T o m a de T a ­
l a y e r a de l a K e i n a ( c o n u n a b a ­
t e r í a d e l 1U'5, u n p a r q u e de I n g e 
meros , u n t r e n c o m p l e t o de m u 
n i c i o n e s , dos av iones , c i en tos de 
f u s ü e s y u n H o s p i t a L Se d o m i n a 
e l P u e r t o d e l P i c o e n Gredos 
( A v i l a ) , 

4 S E P T I E M B R E . - - T o m a d e 
I r ú n . 

S E P T I E M B R E . — S e c o n q u i s t a 
F u e n t e r r a b i a y el I n e r t e de G u a ­
d a l u p e ( G u i p ú z c o a ) . L a s t r o p a s 
nac iona l e s de l as Ba lea res d e r r o ­
t a n a los c o m u n i s t a s que a l m a n ­
do de l c a p i t á n r o j a B a i l o p r e t e n ­
d i e r o n desembarca r . 

9 S E P T I E M B D E . — C o n q u i s t a de 
A r e n a s de San Pedro ( A v . l a ) y de 
San Es t eban de P r a v l a , M u r o s de 
P r a v i a y S a n D a m i á n , e n A s t u ­
r i a s . E l b a r c o r o j o " C a b o P e ñ a s " 
& bo rdo de l c u a l i b a n 500 m i l i ­
c i a n o s ro lo s , es apresado p o r e l 
" A l m i r a n t e C e r v e r a " . 

10 S E P T Í F M f í R .—Tas t r o p a s 
de los E j é r c i t o s de l N o r t e y de l 
Su • e n t r a n e n c o n t a c t o , 

11 S E P T I E M B R E . — S o n d e r r i 
ba* ' js diez a p a r a t o s e n e m i g o s : 
s iete en e l f r e n t e de T a l a y e r a y 
t r es e n e l de C ó r d o b a . 

12 S B P T I E M B K . E —Se o c u p a n 
V i l l a n u e v a de San J u a n , e n A n ­
d a l u c í a , y las aUura s de S a n t a 
B á r b a r a y de S a n t i a g o M e n d i 
( G u i p ú z c o a ) . 

13 S E P T I E M B R E . — C o n q u i s t a 
de San S e b a s t i á n . 

14 S E P T I E M B R E — E l decano 
d e l C u e r p o D i p l o m á t i c o e n M a 
d r i d , s e ñ o r N ú ñ e z M o r c a d o , a c ó n 
se ja a los hero icos defensoores de l 
A l c á z a r t o l e d a n o que se r i n d a n 
y é s t o s se n : egan r o t u n d a m e n t e 
T o m a de G r a d o ( A s t u r i a s ) 

15 S E P T I E M B R E . — T o m a d e 
R o n d a ( M á 1 a ? a ) 

19 S E P T I E M B R E . - S e t o m a A l ­
c a l á de! B a y o y V i l l a l u e n ^ a de l 
R o s a r i o ( sec tor de l S u r ) . E n L i e 
r e n a se c o g i e r o n 2.500 p r l s l o n e 
10/9. 

20 S E P T I E M B R E . — T o m a de 
S n n t a Ol-Ola. 

21 S E P T I E M B R E . — T o m a d e 
M a a u e d a ( T o l e d o ) , de I b i z a ( B a ­
leares ) y de Jerez de los Caba 
l l e ros ( B a d a j o z ) . 

22 SEP a E M B R E . — S e t e r m i n a 
de d o n . i n a r i a p r o v i n c i a de G u i 
p ú z c o a c o n l a c o n q u i s t a de Z u 
m a y a . A r r o n a , Ces tona . E lgoibar , 
Z a r a n z y O ñ a t e . E n el sector de 
T o l e d o , se t o m a T c r r i i o s , y en el 
de C ó r d o b a y G r a n a d a , lo» p u e ­
blos de T o r r e s C a b r e r a y A l g i -
n a r e i a . r e s p e c t i v a m e n t e . 

25 S E P T I E M B R E . — O c u p a c i ó n 
d 1 P u e r t o de B o q u e r ó n ( A v i l a ) , 

25 S E P T I E M B R E . — T o m a d e 
B a r g a s , a diez k i l ó m e t r o s a l Ñ o r 
t e de Toledo , y se d e r r i b a n c inco 
av iones enemigos . 

2 í S í P I ' í E j V i B B E . — L a s t r o p a s 
n a c i c i i u i e s c o n q u i s t a n l a c i u a a a 
au l o . e d o h o c r ^ n a u a ios l i u i u i -
cos u e í e n s o r e s ue l AiuaZítr, etiíre 
los que i m o o Üo l u u e i t u s y ¡>0J 
t e r s a o s y e n f e r m o s . 

4 u o ' i ü ü i ú i i . — ü s p r o c l a m a d o 
Je ie u e l icstauo ei Gcxiciau^ 
i r a n e o . 

4 o u T U B R E . — S e i n i c i a l a h e ­
r o i c a ue i ensa de o ^ i e a u i r e i u e 
a los a taques de las t r o p a s r o j a s 

ü O C i l i B i í E . — (Sec tor b u r ) . 
O c u p a c i ó n de Casares ( S e r r a n í a 
de l e u n d a ) . ue l m a c i z o de T u e r o 
y de l desn lade ro ue r e ñ a r i o r . 

r o o ' T Ü B ü i ! , . — U c u p a c i u n d e 
S a n M a r t í n de Value ig les ias y 
Nava i r t e r a . , e n e l sec iu r de l vea 
t r o , v de S i g ú c n z a , e n e l fireme 
de G u a d a l a j a r a . 

9 O Ü T U B t l E . — T o m a de V i l l a 
v ic iosa , e n e l f r e n t e de P e ñ a -
x r a y a . 

10 O C T U B R E . — T o m a de S o t i 
l i o de l a A d r a d a ( A v i l a ) . Los 
c ruceros " C a n a r i a s " y " A l m i ­
r a n t e C e r v e r a " h u n d e n , a l a a l ­
t u r a de Es tepona , dos g u a r d a ­
costas y u n buque a u x i l i a r r o j o . 
Se o c u p a n los s igu ien tes puebxps 
de Berracos , H o y o de Pinares , 
Cebreros , E l T i e m b l o , Carva josa , 
r r e s m e d i l l a ( A v d a ) , Soto y San 
t u l l a n o ( A s t u r i a s ) , V i l l a r y V I -
l l a r t a ( A n d a l u c í a ) 

O C T U B R E . — T o m a de H i 
g ü e r a de las D u e ñ a s (sector de l 
C e n t r o ) . E l B a c a l (sector de l 
S u r ) , Cadalso y P a l a u s t a n ( C e n ­
t r o ) . 

13 O C T U B R E . — E n e l f r e n t e de 
C ó r d o b a se t o m a P e n a r r o y a 
Pueb lonuevo de l T e r r i b l e . 

14 O C T U B R E . — E n l a p r o v i n c i a 
de To ledo se c o n q u i s t a n los pue 
blos de T o r r e de Es teban , H a m 
b r a n y A ldea de l Fresno . 

15 O C T U B R E , — L a s t ropas n a 
c ionaies e n t r a n en l a p r o v i n c i a 
de M a d r i d y c o n q u i s t a n los pue 
blos de V a l d e m a i i u e t l a . C h a p i n e 
r í a , M e n t r i l y Navas de l Rey, Se 
abate u n a v i ó n de caza r o j o e n 
To ledo p i l o t a d o Por u n e x t r a n ­
j e r o , 

16 O C T U B R E . — E n el sector del 
C e n t r o se c o n q u i s t a n los pueblos 
de V a l d c m o j a d a y Casar rub ios y 
el de T u r n o en el f r e n t e de G r a -
n a d a . 

17 O C T U B R E . - S e ocuna R o ­
bledo de C h á v e l a . O l í a s del Rey. 
C a b a ñ a de las S a b r á s , V i l l a l u e n -
ga, I n c l e r , Corbetas , M a g a n y 
M o c e i ó n . Todos ellos en el sector 
de l Cen t ro . Las t r r p a s n a c i o n a ­
l is tas nrocedentes de G a l i c i a e n ­
t r a n e n c o n t a c t o c o n las d e f e n -

E s p a ñ a , d í a s d e ; T • • s de habe r se i n i c i a d o e l g lo r io so M o v i m i e n t o s a l v a d o r 

E s p a ñ a , a l i n i c i a r s e e l S e g u n d o A ñ o T r i u n f a l , que s e r á e l de l a v i c t o r i a d e f i n i t i v a 

• o r a t d t Oviedo, obligando a l 
eu t í i i i i gu a replegarse. 

1 O C T U B R E . - - C o n q u i s t a d e 
I l l e s c a , Palomeque, A ü l l o , A s a -
ñ a , P a n t o j a , A l a m e d a de l a S a ­
c r a r A ñ o v e r del T a j o . 

21 O C T U B R E . — E n A n d a l u c í a 
»© conquista los pueblos de A l 
pendeire. F » ra ja s y J ú c a r . 

23 O C T U B R E . — T o m a de N a ­
ya carnero . 

24 O C T U B R E . - - T o m a de B o -
rox. Esquiv ias y S e s e ñ a . 

26 O C T U B R E , — T o m a de G r l -
ftrn. T o r r e j ó a de Velasco y T o -
r r e j ó n de l a C a l z a d a . C u a t r o 
aviones rojos son derribados e n 
M a d r i d . 

28 O C T U B R E . — T o m a de B a -
tres r e l A lamo, 

30 O C T U B R E . — O c u p a c i ó n d e 
S i e r r a de M u í a , en G u a d a l a j a r a . 
C u a t r o aviones r o j o s f u e r o n de-
rr ibadot . 

31 O C T U B R E . — C o n q u i s t a d e 
H u m a n e s . P a r l a , V a l d e m o r o 
( M a d r i d ) . Pa lomares de J a laque , 
N e g r e r o y Ba ibes ( G u a d a l a j a r a ) . 

2 N O V I E M B R E . — T o m a de P i n ­
to y F u e n l a b r a d a ( p r o v i n e ^ fle 
M a d r i d ) . Se d e r r i b a n t res a p a r a ­
tos ro jos de b o m b a r d e o e n T a l a -
v e r a . 

3 N O V I E M B R E . — C o n q u i s t a de 
A l c o r r ó n y V i l l a v l c i o s a ( M a d r i d ) 

4 N O V I E M B R E . — t o m a de Ge-
tafo y L e g a n é s . 

6 N O V I E M B R E . - L a s t r o p a s n a ­
ció? a l i s t as l l e g a n a las p r o x i m i ­
dades de M a d r i d . E n este d i a se 
t o m a el c a m p a m e n t o de R e t a ­
mares , el de C a r a b a n c h e l , e l p u e ­
b l o de C a r a b a n c h e l A l t o y l a 
E s t a c i ó n y p u e b V de V i l l a v e r d e , 
q u e d a n d o M a d r i d a l a l cance de 
n u e s t r a a r t i l l e r í » . E n e l f r e n t e de 
S i g u e n a i se ton-.an los pueblos 
de M a d a l l o r l a y M l r a b u e n o , Dos 
av iones ro jos son de r r ibados en 
L e g a n é s . E l G o b i e r n o r o j o de 
M a d r i d se t r a s l a d a a V a l e n c i a . 

7 N O V I E M B R E . — S e l l ega a los 
puen te s del M a n z a u a r e s . 

8 N O V I E M B R E . — S o n d e r r i b a ­
dos dn<< cazas enemigos . 

9 NOVTEIVIBBE.—Un t r i m o t o r 
r o l o es aba t ido . Se coge u n t a n ­
que ruso a l enemigo , que con los 
de los ú l t i m o s d í a s s u m a n 59-

10 N O V I E M B R E . — O n c e a v i o ­
nes rojos s o n de r r ibados sobre 
M a d r i d . 

16 N O V I E M B R E . - N u e s t r o s a v i a ­
dores a b a t e n dos apa ra tos ruso 

17 N O V l t M B i t E . — D e s p u é s de 
h a b e r a t r avesado e l M a n z a n a r e s 
nues t r a s tropas t o m a n los s i -
gu ien le^ ed i f ic ios de M a d r i d : 

F u n d a c i ó n de l A m o . I n s t i t u t o 
R u b i o , H o s p i t a l C l i n l c o , Res iden ­
c i a de Es tud ian tes , A s i l o de San 
t a C r i s t i n a . 

18 N O V I E M B R E , — A l e m a n i a < 
I t a l i a reconocen a l G o b i e r n o de l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

19 N O V I E B I B R E . — C u a t r o a v i o ­
nes de caza enemigos son d e r r i 
bados en M a d r i d . 

28 N O V I E M B R E . — S e t o m a Po 
zuelo de A l a r c ó n 

29 N O V I E M B R E . — S e c a p t u r a n 
c u a t r o t anques rusos y se d e j a n 
i n u t i l i z a d o s . 

2 D I C I E M B R E , — O c h o apara tos 
ro jos de r r ibados en M a d r i d , T a -
l a v e r a y sector de A n d a l u c í a . 

7 D I C I E M B R E . — D 0 3 aviones 
de caza y do sde b o m b a r d e o de­
rrabados p o r l a a v i a c i ó n n a c i o ­
n a l . 

8 D I C I E M B R E . — U n ae rop lano 
de l a E m b a j a d a de F r a n c i a es 
a t acado vot u n a p a r a t o del G o ­
b i e r n o r o j o sobre l a p r o v i n c i a de 
G u a d a l a j a r a , 

14 D I C I E M B R E . — T o r n a de 
E o a d i l l a del M o n t e , Cer ro del 
A?TiiIa en M a d r i d , de A l d e p í n en 
A n d a i u c í a . 

22 D I C I E M B R E , — E n la p r o ­

v i n c i a de C ó r d o b a son ocupados 
E l C a r p i ó . Ped ro A b a d y V i l l a -
f r a n c a de C ó r d o b a . 

3 1 D I C I E M B R E . — T o m a de P a 
r a d u t a ( J a é n ) , 
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3 E N E R O . — E n e l f r e n t e de 

C ó r d o b a se t o m a l a V i l l a de Obe 
j u n a . 

3 E N E R O . — E n e l f r e n t e de M a ­
d r i d se o c u p a n las s igu ien tes p o ­
s i c iones . V i i l a f r a n e a de l C a s t i l l o , 
C a s t i l l o . C a s t i l l o de V i U a f r a n c a , 
R o m a n i l l o , M a n i l a , Casas de V a l -
d e c a ñ o s y casa de l G u a r d a . 

4 ü í v E R O . - O c u p a c i ó n de l a ca-
r e t e r a d a L a C o r u ñ a c o n l a t o m a 

de V i l l a n u e v a l l : l P a r d i l l o , M a j a -
d o n d a y c ruce ue l a c a r r e t e r a de 
L a s Rozas (Br . r A u i t a ) ; r e c o g i é n ­
dose a l e n e m i g o 62 m u e r t o s . T o 
m a de Las Bozas, E l P l a n t í o . C a ­
sa de P-nos en R e m i s a y E s t a ­
c i ó n de Pozuelo de A l a r c ó n . 

7 E N E R O . — T o m a d e l p u e b l o 
de P o z u f l o y H ú m e r a . 

9 ENERO.—Dos av iones ro jos 
de r r i bados . 

14 E N E R O . — O c u p a c i ó n de Es-
15 E N r i R O . - T o m a d i San Pe­

d r o d i A ' c a n t a r a ( M á l a g a ) , 
t e p o n a ( S u r ) . 

17 E N i l K O . - T o m a de M a r b e U a 
( M a l a g a ) . 

22 ENF R O — T o m a de A l h a m a 
de G r a n a d a ( E j é r c i t o de l S u r ) . 

28 E N E R O . — T o m a de Arenas 
de l Rey y J aca ( p r o v i n c i a de 
G r a n a d a ) . 

2 F E B R E R O . — O c u p a c i ó n de l 
p u e r t o dei V i e n t o ( M á l a g a ) . 

5 F E B R E R O . — C o n q u i s t a d e 
Z a f a r r a . v ^ y p u e r t o de los A l c á ­
zares ( M a l a g a ) . 

6 F E B R E R O . - T o m a de L a M a ­
r a ñ o s a . Gozi iuez y Ciempozuelos 
e u M a d r i d ; de M o g i a y Co lme­
n a r , en M á i a z a . 

7 F E B R E R O . — O c u p a c i ó n sobre 
M á l a g a , Se t o m a de esta p r o v i n ­
c i a el p u e r t o de l L e ó n y los pue ­
blos de F u e n g i r o l a y T o r r e m o -
l i n o s . 

8 F E B R E R O . — L a s t ropas n a ­
c iona l i s t a s c o n q u i s t a n la c i u d a d 
&i M á l a g a E n M a d r i d se c o r t a 
l a c a r r e t e r r « r e n e r a l de M a d r d -
V a l e n c i a , o c u p á n d o s e el v é r t i c e 
de Cobe r t e r a y E s p o l ó n sobre 
V a c i a m a í r i d . 

9 F E B R E R O , — T o m a de C a l a -
b e r m e j a . C a m p a n i l l a y C á r t a m a 
( p r o v i n c i a de M á l a g a ) . 

10 F E B R E ü O . — F r e n t e a A l m e ­
r í a es h u n d i d o u n buque de dos 
m i l q u i n i n e t a s t one ladas y de ­
r r i b a r l o s dos aviones ro jos . 

11 F E B R E R O . — L a s t r epas que 
o p e r a n en el sector del C e n t r o 
c r u z a n v i c t o r i o s a m e n t e el J a r a -
m a . C o m p . e í a n d D l a conqu i s t a de 
l a t o m a de M á l a g a se t o m a M o ­
t r i l . 

12 F E B R E R O . — E n el f r e n t e de 
G i a ñ a d a son ocupados Vé lez , 
Br, ñ a u d a l l a y Nules 

16 F E B R E R O . — C i n c o aviones 
ro jo s son der r .badcs . 

18 F E B R E R O , — O n c e apara tos 
ro jos de r r ibados , t res des t ru idos 
y dos i n u t i l i - a d o s . 

20 F E B R E R O . — T r e s apara tos 
de r r ibados , 

21-26 FEBRERO.—Se r echazan 
h e r o i c a m e n t e el segundo a taque 
r o j o c o n t r a Oviedo R e s u m e n de 
a p a r a t o s re jos pe rd idos has ta el 
mes de m a r z o : 277. 

1 M A R Z O . — O c u p a c i ó n de Por -
t a l r u b i o (sector del N o r t e ) . 

8 M A R Z O . — F r e n t e de G u a d a ­
l a j a r a . Se t o m a C a s t e j ó n de H e ­
nares , IMi r a lbueno y M a n d a l l o -
n a . 

9 M 4 R Z O . — E n e l f r e n t e de 
G u a d a l a j a r a se o c u p i V a l d e a r e -
nas y las a l t u r a s de B r i h u e g a , y 
A r í e n e i l l a U n caza enemigo f u é 
derr ibacio . 

10 M A R Z O . — S e t o m a Cas tU-

b l a n c o . V i l l a n u e v a de a r g e c i l l a , 
j a u i a q u e , ly iu 'a r .o y V a ^ u r u i u ^ ^ 

Ue i ¿iS .>10i.,|.o ca VJU..a.i.a,l^l 
y V u i a i i u e v a Uel L u u u e , « u ei 
sec to r ue c ó r d o b a . 

í i i V i i i i t i i ^ . — v / O i . q u i s t a de T r i -
j u e q u d , v equinas , l u u n a s t e r a i , 
1/uKouUdo y iixCxaui l i t e r a ^ p i o v u i 
c í a ue u u a d a . a j a r a ) . 

14 M a i k i u . - - o i > u d e r r i b a d o s 
d iez av iones de caza enemigos, 
ue el los s iete rusos . 

15 i u A i t z . u . — o e ocupa T r i j u e -
que y se n e r r i p a n mjiS avione, 
rojos. 

16 M A R Z O . — D o s aviones ro jos 
d e r r i b a d o s e n u u a ó a l a j a r a 

20 i V l A i i Z u . — s o n ue^ t ru idos 5 
a p a r a t o s ro jos . 

M A R í í , u . — E n A l c a l á de H e 
nares son des t ru idos c u a t r o a v i o ­
nes enemigos , 

31 M A t t e u , — S e o c u p a n las a l -
t u i a s ue M a r o t o , A i b e r v i a , u a n n 
y J o s e t a c h u . e n V i z c a y a . 

1 A B i t i i i . — S e o c u p a n el G o r 
h t i y s a n A d r i á n , o u r r u c e t a ; 
G u r a m e n d i ( V i z c a y a ) . 

3 A i í i t l i , . — U n a v i ó n r o j o de 
r r i b a d o . 

4 A B R I L . — O c u p a c i ó n de Olae 
t a , O a r g o o i l l a . v i l l a de O c h a n -
d i a n o (Cuartel G e n e r a l r o j o ) . 

L a e r m i t a de S a n t a Cruz , el 
m o n t e cié A r a n c h o y M o n t r o t e 
( V i z c a y a ) 

6 A B R I L . — O c u p a c i ó n de A l t u ­
r a de t a s a g u r e n U ñ e t a , L o m a s 
de O l l a r g a l . A i t o de A m b o l o , 
P u e r i o de Z u m e l z a , C i m a s de Se-
v i g a n y es t r ibac iones de fctor-
m e n d i ( V i z c a y a ) . 

7 A B R I L , — S e t o m a n los p u e r ­
tos de B a r a z a r y U r r i o l a . San 
t u a r i o de A l t u z , Á r m a r o a y pue ­
b l o de Ub idea ( V i z c a y a ) . 

8 A B R I L . — O c u p a c i ó n del G o r -
bea C l i i q u e y G o u r a y A r r a l d e . 

9-13 A B R Í L . — L o s rojos i n t e n ­
t a n r o m p e r el cerco que las f u e r ­
zas nac iona les t i e n e n puesto a 
M a d r i d y son de r ro tados t o t a l ­
m e n t e . 

17 A B R I L . — S o n de r r ibados 7 
av ienes rojos m a r c a " C u r t í s " . 

20 A B R I L , — T o m a de las a l t u ­
ras de I t u r r l g o r r i y Tallomonte 
( V i z c a v r . ) . 

22 A B R I L . — O c u p a c i ó n de los 
pueblos de I b a r r a , B a r a j u é , Ca-
r r a r z a y S a n t a A g u e d a ( V i z c a ­
y a ) . 

23 A B R I L . — O c u p a c i ó n de las 
a l t u r a s de Os tub i e t a , M e n a y a , C a -
t a l e g u i y e r m i t a de San ta Ca-
t a ' i n a ' V i z c í v a ) 

24. O c u p a c i ó n de E l o r r i o , 
Campaza r , los t res I n c h o r t a 
E r r l o z a b a l . A r t i e b a z o , San ta M a -
ñ a z a r v S i t s i m i n a r r o (V izcaya ) 

25 A B R I L , — S e rebasan los 
pueblos de V e r r i z y Z a l d i v a r , do 
m i n á n d o s e E i b a r y E r m ú a ( V i z 
c a v a ) . 

27 A B R Í L . - S e ocun->n M a r q u i -
n a , Bas te r rechea , P o l ' n a r . Febe-
v a r r í a . U r b e r u a g a de U b i ' l a , 
A r r a z o l a , Asoez. A p a t o m o n a s t e -
r i n y « I ' - a - l i an '» . 

28 A B R I L . — T o m a de D u r a n g o . 
29 A B ^ T L . — T o m a fle G n e h n i c a 
1 M A Y O , — T o m a de B e r m e o 

M n n i a c a v Pedernales ( l i t o r a l de 
V i z c a v a ) . 

6 M A Y O . — O c u p a c i ó n de A n e -
t u , Zaba lo , U r q u i o b e , U r k u d o -

m e n d i y San A n d r é s ( V i z c a y a ) . 
8 M A Y O . — S e rebasan los s i ­

gu ien tes p u n t o s : Sol lube, A r c h u -
rraga, Go l l enzaba l , M a ñ u a . T r i ­
tón, Olazarreta A b a r r e - B e c o y 
L a n d a g o i c o a ( V i z c a y a ) . 

9 M A Y O . - - S e rebasan M ú g i c a 
y Besangui r , 

10 M A Y O . — T o m a de R i g c i t i a y 
Basigo de Baauio ( V i z c a v a ) . O c u -
Ti^ción del M o n t e Jacna. 

1G M A Y O . — E r m i t a de S, J u a n , 
Er?ol !en , Zuba'acaicua. ürru-
m e n d i , T o r r e b u r a y Geroc ica , 

son ocupados por nuestras tro-

1 ; M A Y O . - O c u p a i i ó n de E c h a -
no, Dudugo:t>u y E r m i t a de San 
M i g u e l ( V i - c a v a ) . 

18 M A Y O . — E n t r a d a en A m o r e -
b ie ta . 

19 M A Y O . — O c u p a c i ó n de G o n -
d r a m e n d l . E l a r d i , Macoa . A ñ c - r a , 
M a r í a de M e ñ a c a b a r r c n a , A n -
d r ; m a r i a de M e ñ a c a v Sideache 
( V i z c a y a ) . 

20 M A X O . — O c u p a c i ó n de K r u -
n iz . Andczca , A l d o y , M a c a m de 
M o r r a . M e a r a v M f n d g a n u r l 
(V / i -ava) Aviones rojas b o t n -
b a r t i a r o n s in o b j : t i v o m i l i t a r l a 
p o b l a c i ó n c i v i l de Burgos . 

22 M A Y O . — O c u p a c i ó n de B e -
r e g o i t l a . A r r o c h e v I r r u t n h u 
( V i z c a y a ) . La a v i a c i ó n ra ja b o m -
bardea c iudades alejadas de lo lo 
ObjeUTtt mPM i r como V a l l a r t o -
lirt v P a m o l o n a . 2:! M A Y O . — O c u p a c i ó n de Lima 
e I M u m b r e 

2J M A Y O . - - L a a v i a c i ó n r o j a 
bon Uardca la p o b l a c i ó n c i v i l de 
P a l m a 

25 M A Y O . — U n a v i ó n r o j o d e ­
r r i b a d o en Vizcaya . 
•• 29 M A Y O . — O c u p a c i ó n de Pe-
ñ a l e m o n a ( V i z c a y a ) , 

4 J U N I O . - C i n c o aviones ro jos 
d e r r i b a d c i , 

7 J U N I O . — A v i o n e s enemigos 
b o m b a r d e a n la p o b l a c i ó n c i v i l de 
G r a n a d a 

11 JUNIO.—Nues t r a s fuerzas 
r o m p e n el l l a m a d o " c i n t u r o n de 
h i e r r o " de B ' l b a o . ocupando las 
a l t u r a s d » U r k u d u , A r a c h a b a l a -
g r San Pedro, M e n d o r t u - u y 
pueblo de San M a r i i n de Cica . 

12 J U N I O . - S o n der r lbudos d o » 
aviones enemigos de b o m b a r d e o 
y t res de caza, 

13 J U N I O . - O c u p a c i ó n de A n -
t e n c i e t a , M u n e z o r r i z , y S a n t a 
M a r i n a , e n ei sec tor Suroeste de 
B i l b a o , y los pueblos de M u n / a c 
I p a r r a m e n d i , a l Noroeste de l a 
c a p i t a l . 

15 J U N I O . — O c u p a c i ó n de M a -
r u r i . U r i z a , L c m o n i z , G o r l i z y 
P lenc ia , en el l i t o r a l de Vizcaya , 
y de G a l d á e a n o , en el sector c e n ­
t r o de la p r o v i n c i a , c r u z a n d o e l 
r í o Iba ' -aba l 

16 ." IN^O.—Se t o m a n los n u c -
blos de Z a r a t a m o , A r r l g o r r i a g a , 
M a l m o s ó n . L a r r e t a , A l g o r t a . L c -
j o n a y L u j u a . 

17 J U N I O . — C o n t i n u a n d o e 1 
avance h ^ c i a Bnoao , nues t ras 
t r o p a s o c u p a n A r t a z o , Las A l e ­
ñ a s , A lgue^ne , A s p e y las a u u -
ras de A r c h a n d a , L a a v i a c . o n 
e n e m i g a b o m o a r d e ó e l h o s p . l a l 
de M o t r i l . 

18 j U i i I O . — O c u p a c i ó n de L u -
c h a n a , L a n d a c h e , U n c e l a c a m ­
po de Pas t e roco r t a . G a m e l a , A r -
n o t e g u i y A r r a i z . 

19 J U N I O — T o m a de B i l b a o . 
21 J U N I O . — C o n q u i s t a d a l a c a ­

p i t a l , p ros igue el avance p - r a 
d o m i n a r todos los pueblos de l a 
p r o v i n c i a , o c u p a n d o Oquendo , 
O q u e n - o j e d a y Sas iburu . 

22 J U N I O , - T o m a de B a r a c a l -
do . S e j l a o y P o r t u g a i c t e . 

24 J U M O , — Nues t ras t r o p a s 
o c u p a n el e x t r e m o Oeste ue l 
A o r a . c o g . é n d o s e a i cnem.go las 
a u u r a s de P u n t a l u c e r o , ¡ j j n , n t e . i , 
C i é r v a n a y ' l ' r í a n o . 

25 J U N I O . — O c u p a c i ó n de So-
d u r e , Casas de Lescures. P i e d r a -
h i n c a d a y G o r d e j u e l a . 

26 J U N I O . — O c u p a c i ó n de S a n 
Pedro de G a l d á m e z . 

28 J U N I O . - O c u p a c i ó n de A r a n -
g u r e n , M e n d i e t a , G u e ñ e z y A r -
c in ' ega . 

29 J U N I O . - O c u p a c i ó n de V a l -
maseda . 
R E S U M E N D E L A A C T I V I D A D 

D E L A A V I A C I O N N A C I O N A L 
E N LOS N U E V E P R I M E R O S 
M E S E S D E L A G U E R R A . 

Av .ones des t ru idos por nues ­
t r o s cazas: seguros 258 

A v i o n e s des t ru idos por nues ­
t ros cazas: p r o b a b l e j 15 

A v i o n e s des t ru idos por nues ­
t ros ca^as: dudosos 7 

D e s t r u i d o s por nues t ros a n ­
t i a é r e o s : seguros 18 

Cogidos n o de r r i bados 12 
Pasados de l e n e m i g o 8 
Fugados a l e x t r a n j e r o de l 

c a m p o " n e m i g o 7 
D e s t r u i d o s por nues t ros 

b o m b a r d e o s e n c a m p o ene­
m i g o : seguros 58 

D e s t r u i d o s p o r nuest ros 
bombardeosen c a m p o ene­
m i g o : p robab les 37 

D e s t r u i d o s p o r nues t ros 
b o m b a r d e o s e n c a m p o ene­
m i g o ; dudosos 9 

T o t a l g e n e r a l : segures 355 
— probables 5? 
— dudosos 18 

H a n s ido des t ru idos a d e m á s 
do ?̂ glcbos y u n d i r i s i b l e . 
R F I A C I O N D ^ M A T E R I A L C O ­

G I D O A L F N E M T G O D F / ^ Í 
E L C O M I E N Z O D E T A C A M -
P A S A C O N E X C E P C I O N r i R l , 
C A P T U R A T í D E N L A P R O V T N -
CTA DTí; V I Z C A V A . 

Piezas de. a r t i l l e r í a 
(obuses y c a ñ o n e s ) . 220 

M o r t e r o s de t r i n c h e r a . Z^S 
A m e t r a l l a d o r a s 671 
F ' ^ i ' e s a m e t r a l l a d o r e s . 553 
Fusi les 38.000 
M o s o u e t o n r y c a r a b i ­

nas 8.398 
Bombas i)e m a n o y 

a v i a c i ó n ISft.nnn 
nrn' i•) ' ' •>•; do mr- r te ro , áT.0"') 
C a r t u c h o s de fu" ) ! W . V . ' W 
O r a n r x ^ s de a r t i l l e r í a 5 0 . 9 « t 
T - i n u ^ .-..-os 25 
C?r ros m i l i t a r e s de d i -

f»r—^tes c'ases I'"? 
C a m i l l a s 273 

Es de a d v e r t i r oue, p o r lo aus 
se ref iere a tanoues , se i n d i c a 
n a d a m á s el n ú m e r o de los c o ­
c idos en buenas c o n d i c i ó n í s . d u - í s 
1o<í i n u t i l i z a d o s nasan del c e n t e ­
n a r . 

M u y p r ó x i m a l a l i b e r a c i ó n de 
l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r por 
n u e s t r o g lor ioso E j é r c i t o y M i l i ­
cias, y conocidas las supremas 
necesidades de l a m i s m a , toda 
la E s p a ñ a de F r a n c o p r e p a r a la 
ayuda a esa q u e r i d a h e r m a n a 
que vuelve a l regazo de l a ma­
dre P a t r i a 

L a p r o v i n c i a de L a Corona , 
que t a n t o se h a é i s t ineTi ido por 
sus apor tac iones , p a t r i o t i s m o , 
abnegado en tus i a smo y s a c r i f i ­
cios, r e s p o n d e r á como s iempre 
a esta l l a m a d a en p ro de los 
h e r m a n o s s a n t a n d e r i n o s , l l e ­
v á n d o l e s ropas y a l i m e n t o s que 
m i t i g u e n su? v i g i ' i a s p r o l o n g a ­
das y nadec imien to s . 

Los dona t ivos en m e t á l i c o y 
en especie se r ec iben en el G o -

i b i e r n o C i v i l v en las A l c a l d í a s 
de l a n r o v i n c i a , 

. A R R I B A E S P A Ñ A ! 

O R O Y D I N E R O F A -

5 ? A L A P A T R Í A . ¡ R I ­

C O S ! E L E G O I S M O 

1 S H E R M A N O D E L A 

T R A I C I O N . 
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" C u a n d o F r a n c o s a l i ó d e T e n e r i f e n o l l e v a b a m á s 

q u e s u p e r s o n a y l a i n c e r t i d u m b r e d e s u d e s t i n o " 

fío i v n rea 

Vii&s pinceladas lúgubres en este 
amauecer de gloria. Recordamos, 
entre el bulbcio' de la hora presente, 
la figura guerrera del general San-
iurjo. E n un 10 de agosto, perdido 
por la traición, marcó- la silueta 
por donde habíamos de encontrar 
la saivaMón de los destinos1 nacio­
nales, Y en el silencio del- presidio, 
eñnooíecido con su presencia; en la 
serenidad de su Resto ante la 
muerte y en la nobleza de s¡u- vida 
en el destierro, Sanjui'jo continuó 
siendo el espejo de los caballeros 
miiicares. Soñaba, soñaba con- la 
aurora que algún d:a amanece] ía 
íobre España, 

Y enáncio las primeras luces de 
esa aurora aparecían sobre el hori­
zonte de ia Patria, cayó el- caudillo 
abaUdo' por la fatalidad, sin pisar 
Ja tierra de su España querida. 

8ani-ü'rJo, el bizarro eeneral por 
cuyas venas- circulaba el • aliento 
enstiano de Navarra y la bravura 
Indomable de la raza, era una da 
las figuras más relevantes de nues­
tro Ejército y una de nuestras glo­
rias más legitimas. Militar por vo­
cación, hizo de su pecho un templo 
y' ¿e su corazón un altar; templo 
viviente d-;l honor, aitar sagrado 
de la Patria. A ella consagró tocio 
Bu- ier; a su servicio dedicó toda su 
vida. 

TZn Cuba principia su carrera m!-
íltar --esando con su sangre aquella 
tierra española v descubriendo sus 
dotes exce jt'onales y el brío de su 
íuvenlr.ci. Mis tarde, la Patria lo 
lequiere para que preste sus i&rvi-
cios en Marruecos, y siem-p^e obe­
diente a i& voz augusta dei Ce'oer, 
fuá a la tierra africana, teatro de 
sus hazañas y testigo de su heróis-
JlÚ>. 

Sa nombre glorioso Irá siempre 
unido con los nombres de Alhuce­
mas y. del Rif. El paciflea-der de 
Marruecos Treirá eternamente en 

el alma de los buenos aanJgos de 
vírica, como vtve en tí corazón de 

ü&paña. 
Todavía recordamos aqoiellos mo» 

mentos ae su sentencia. Los m-tsmos 
que ahora han vendido la Patria a 
la criminalidad de Moscú, en los 
pasillos de las Cortes Constituyen­
tes, pedían a vez en grito la cabe­
za de' caudillo. Eran gritos de ar-
oías, de fieras- Ontos de la ctíuisma 
elevada a los mñs altos sitiales v a 
los escaños de las Cortes para des­
pedazar y tra^cisniar a España 
Aquella noche, a; ü¡o de las d.ez 
•voda España escoba pendiente de 
'••a decisión de' Ck.b;e:no. Este no 
se atrevía • a Uraur Ta sentencia 
Conocía el aura popular de Sanlur-
1o r la torpeza de ún paso semejan­
te. Y ya a las diez, los diarios que 
habían retrasado sus ediciones, pu­
dieron dar la noticia del indulto 
España respiró de alegría. Quedaba 
la vida del héroe. Días llegarían 
más propicios para liberarle. Y la 
hberación llegó poco tiempo daj-
oués fanjurio seguía siendo urn 
de las aguras -eñeras militares. En 
ios días de infort'i 'í cu;-ndo :a 
tragedla se cerníi sobre nu'-st-'O's 
deo'-mrs nuestro lecuerdo i . caba 
â  la i c e í a d de. puebieolto o-yrtii-
gmós donde Saniurjo curaba sus 
nostalgias de Patria. Y allí fuá a 
buscarle otro español de temple, 
para en un vuelo, ponerse al fren­
te de los soldados oue Iban a ia re-
conouista de Esnaña. Del aire... el 
último aliento Las alas del espíri­
tu eran recias v vigorosas canacas 
de los vuelos más arriesgados, pero 
las alas del avión que le conducía 
á su Patria cayeron abatidas por 
la fatalidad. 

Vaya nuestro recuerdo al héroe 
en el día de hoy. Su siembra no ha 
siá-o estéril. Pjnemrs esta nota lú­
gubre entre las resralandecientes lu­
ces del día glorioso. 

La marcha de los acontecimientos 
había de inílnír de modo profundo en 
una naturaieza sensible como la del 
general Franco. Porque bajo la apa­
cible apariencia, bajo la corteza de 
serenidad y de suave gallardía, es in­
dudable que latía con violencia un co­
razón tierno y afectivo. Podía tal vez 
su inteligencia, su sentido de la rea­
lidad, permitir que pasasen Inadver­
tidos los agravios que de continuo se 
hacían a la clase militar; pero el ase­
sinato de Calvo Sotelo le venía a de­
mostrar hasta la saciedad lo que ya 
había penetrado en su cerebro, en 
forma de tumultuosas oleadas, a lo 
largo de sus patrióticas med-taciones 
No se trataba de una cuestión de cla­
se, de algo adventicio y pasajero, sino 
de la destrucción del viejo y amplio 
tesoro espiritual de España, de los 
altos valores históricos y legendarios, 
de cuanto tuviese una significación 
artística o intelectual, y todo en 
aras de una fiebre insensata de reno­
vación que no atina a expandirse sino 
llevando a los pueblos la devastación 
y la ruina. 

" ¡ Y a tenemos el mártir!", le re­
petía sin tregua una voz interior que 
taladraba su pensamiento enfebreci­
do. ;La señal! Visiblemente, está de­
cidido el combate que se libra en su 
alma. Recordaba las palabras impul­
sadoras del Cristo. El llamamiento, 
el signo que le impelió a entrar en 
acción, que no fué otro que la prisión 
del Bautista en las orillas del Jordán, 
Sí; se impone la acción y ya no ha­
brá fuerza capaz de detenerle hasta 
la completa liberación de España del 
yugo soviético. Hasta ahora, su espíri­
tu disciplinado y leal le había veda­
do todo empeño político; pero le lla­
maba la voz de la Patria, escarnecida 
en sus más nobles sentimientos, en 
sus creencias, en la persona de los 
perseguidos, de los asesinados— iqué 
sarcasmo!—en nombre de la libertad 
y la democracia. 

No cabían vacilaciones al dudas, 
E l enemigo se preparaba para la im­
plantación de un poder rojo y dicta­
toria] y día tras día aumentaba la 
organización e Instrucción de las mi­
licias del soviet Inminente. Y desde 
aquel punto, Franco, el general dis­
ciplinado y prestigioso que habla 
desoído las constantes exhortaciones a 
la rebellón que se le hicieron, porque 
su valor y su ánimo y su técnica te­
nían cabida dentro de todas las ecua­
ciones políticas de exponente español, 
se lanzó en cuerpo y alma no a una 
aventura más o menos arriesgada y 
problemática, sino a dar, con su ss-
íuerzo y con todas las facultades de 
su patriotismo y de su hombría, sa­
tisfacción y realidad al decadente, al 
marchito, , al casi perdido complejo 
español que naufragaba en manos de 
los desleales y de los traidores. Asi 
surgió el caudillo, ahora más presti­
gioso y disciplinado que nunca. 

m m 

M u c h o s p e r i ó d i c o s d e d i c a n c o m e n t a r i o s 

a l a n i v e r s a r i o d e í m o v i m i e n t o 

LONCüRES, 17.—Toda, ia Prensa 
ee ocupa, del aniversario de la gue­
rra española. 

Los periódicos sensatos, al ocu­
parse de esta cuestión, hacen resal-
lár la Inlnterrumplad cadena de 
triunfos conseguidos tor el Ejército 
¿el general Franco, quien ha logra­
do reconquistar las dos terceras 
partes de España y liberar del yu­
so iovíético a catorce millones de 
españoles. 

Después de estas pruebas con­
tundentes del poderío de las tropas 
nacionales y de la maniñesta su­
perioridad de las mismas en todos 
íois órdenes sobre la cuadrilla bol-
cheviepue de Valencia, la Prensa de 
orden considera un absurdo que 
iaun se titubee en reconocer la be-
Heerancia al Gobierno nacional de 
F*ranco. 

BUOAPEST, 17.—La Prensa hún-
Kara comenta la guerra de España, 
con motivo del aniversario del al-
Bamlento popular. 

Dice que la victoria del general 
Franco será la victoria del pueblo 
entero, pues solamente con vota-
clones conseguidas por medio de la 
violencia v el terror había logrado 
encaramarse al poder el que se lla­
ma "eobiemo" de Valencia. 

Añaden los periódicos que la vic­
toria de los nacionales nadie la po-

-c«s>+-$kí>. 
La PereirlMííÉ del Arci-
prestad de Faro a Santiago 

Habrá triduos de preparación J 
«isayo del himno para los pere­
grinos que vayan a Santiago el 23 
con el Arciprestazgo de Faro en los 
lugares, día v horas que a conti­
nuación se expresa: 

Santa Lucia, San Pedro de Me-
zonzo y Santo Domingo, a las sie­
te; Santiago, a las siete y media 
y San Nicolás, a las o-.ho. los dias 
19, 20 v 21. En San Jorge v Sagra­
do Corazón, a-las siete y media, los 
dias 20 21 y 22. 

Las personas que vayan a pie y 
óesíen ponerse en relación con 
otras qu= hagan en la misma for­
ma el viaje a Santiago, pueden 
pasar por las oficinas de San Ni­
colás. 

ne ya en duda, y que ha de servir 
para que España ocupe el lugar q u c 
le corresponde en el concierto ae 
las naciones.. • • • 

BERLIN, 17.—La Prensa de esta 
mañana dedica extensos comenta­
rios al conflicto español. 

Al cumplirse los doce meses de 
lucha, dicen los periódicos berline­
ses, se puede sacar la conclusión de 
que Europa no puede eludir el di­
lema de bolchevismo o antibolche-
vtsmo. caos u orden. 

Al mismo tiempo ponen de relie­
ve la victoriosa marcha de las ope­
raciones militares que han de aar 
en plazo breve el trlunlo definitivo 
a la España nacional, 

M m c i a l i a c i o n a l 
BATALLON DE SEGUNDA LINEA 

DIHL CUARTEL D E FONSBCSA 
Con objeto de asistir en forma­

ción a la Misa de Campaña que se 
celebrará mañana, a las 11*15 ñ o ­
ras, con asistencia de fuerzas del 
Ejército y Milicias todos los Mili­
cianos pertenecientes a la primera, 
segunda y tercera Compañías y 
tercera Sección de la cuartaH con­
currirán a las 10 en punto al Cuar­
tel de Fonseca. 

Traje de gala con guante blanco. 
Los que por cualquier circunstancia 
carezcan de guantes, se les pro­
veerá de ellos en el Cuartel, sin que 
en ningún caso sirva esto de pre­
texto para faltar a la formación. 

L a Coruña. 17 de julio de 1937.— 
E l Comandante Jel \ López Perea. 

FalanÉe Espaflaia W í 
m a l t a de l a s I J J l 

DELEGACION DE PELAYOS 
Se ordena a todos los Pelayos que 

mañana, día 18, y a las nueve de 
la mañana, se presenten en el 
cuartel de la calle de Ga.lera, nú­
mero 22, uniformados y con borla. 

L a Coruña, 17 de lullo de 1,937.— 
E l Alférez de Pelayos. 

Asi, desde' aquel" momento; BO tuvo 
otro piccóslto que' favorecer el Impul­
so interior que le devoraba y trans­
formarlo en BCrtóirj En rí-pida y cer­
tera acción. Puso en ;novimísr>ío todos 
los resories polííioíiá y pS-ttfátiítfdR que 
podrían secuníario, recibió confiden­
cias, contestó cartas, se dispuso", en 
suma, a organizar y pr aparar un mo­
vimiento aa<^onal de gvaa saverga-
dura. 

Una vez dispuertos les elementos 
militares y pcl.iticos con que c&ntafca-. 
en contacto con algunos jefas de las 
divisiones orgánicas del Ejército V con 
los almirantes y oflcial'dad de la es-, 
cuadra, decidió prep^ra-lo f-otio con 
objeto de colocarse <x¡ fseSfía de las 
tropas d̂  Africa, que R'Mrsbcn en él 
y recordaban su valor y au bizarría, 
para dirigirse ron ellas a Espafia ha­
ciendo un dewmbiixvi. Pero antes 
habla que salir do G i m t i n s . 

Prlmeramerita, en unión del coronel 
González Peral, al que casi sin pala­
bras puso on conocimiento de sus pla­
nes, estudió los rtlnero.rios de'_l=is 
líneas de vepores que hacían «cala 
en Tenerife y pudieran dejarlo en 
Africa. Pero después de un detenido 
examen fué rechazado este medio d: 
transporte, que por su tardanza podría 
dar lugar a serias contlnijencias. No 
habla otros caminos que los del aire 
exneditos siempre cu-ando se los 
afronta con vafor y se cuenta con ele 
mentos propicio'; para ello. Y a la 
busca de esos elementos y a t e pre­
paración de esa ruta dirigió sus- es 
fuerzos él general Franco, 

E L 
D E 

P m i k H C B S 
Como paréntesis anecdótico no des 

provisto de cierta Importancia, ahora 
que hemos visto cómo ha Ido crista­
lizando la opinión europea en torno 
a los problemas planteados por el mo­
vimiento nacionalista español, vamos 
s descubrir la primera idea que acu­
dió al pensamiento del general al 
haber decidido salvar por el aire Ta 
distancia que separa Santa Cruz de 
Tenerife de Tetuán. Fué esta el re 
cuerdo del ofrecimiento que en me 
morable ocasión )e h'zo un distingui­
do Jefe de la B-vlación francesa, jefe 
de una base aérea. 

Dicho pundonoroso militar, amigo 
de España y admirador y amigo In­
condicional del general Franco, al sa­
ber que haMa- sido destinado a Cana­
rias quizá con Intención de alejarlo 
de las actividades más fundamenta­
les de la vida nacional, se dirigió a 
él y le dijo que al primer aviso, si en 
alguna ocasión lo consideraba nece­
sario, vendría personalmente a bus­
carle para conducirlo al lugar de Es­
paña o de Marruecos que más le con­
viniera, Claro que esta decisión del 
militar francés podría acarrearle en 
su país sinsabores y penalidades para 
el futuro, y bastó que el general me­
ditara, en ello para que inmediata­
mente desistiera. 

U N P E R S O N A J E 
M I S T E R I O S © 

El día 16 de julio estuvo en le. Co­
mandancia militar, donde se entre-
vsitó con el general Franco, un señpr 
grueso y de buena presencia, elegan­
temente trajeado, que se expresaba 
con lenguaje correcto y pulido y dió 
que sospechar a la gente de oficinas 
del importante centro oficial. Las vi • 
sitas, muy largas, se repitieron en ese 
día, y no faltó quien dijo que el re­
ferido señor había embarcado en Cádiz 
y cogió en el Puerto de la Luz el 
correo de alcance para adelantar en 
dos fechas su llegada a Tenerife, Hizo 
viaje en el "Dómine". 

Después se supo que era emisario 
o agfrte de las personas que hablan 
contratado en Londres los medios 
para la marcha del general. En sus 
conversaciones con Franco le expuso 
sus planes para salir de Tenerife y 
llegar a Marruecos, y como al general 
no le convenciera la estancia del 
avión en Casablanca, le dijo qre 
todo en aquel aeropuerto estaba bier 
dispuesto para asegurar el éxito. 

U N A V I O N C O N 
rtin S T A S 

El martes, 14 de julio, llegó al cam­
po de Gando una avioneta. En ella 
yiajabtn un gentleman inglés y una 
señorita, al parecer hija suya. Naolo 

••-
pocía dudar que se trataba de turis-1 Insular, el "Viera y CTavIjo", para 
tas. ¡Son tan excéntricos y valtzasos asisur en la vecina Isla al sepelio 
e¿03 millonarios ingleses, que no te ' 
arredran anee la perspectiva de icco-
rrer el mundo en un frágil aviónl 
Perqué, eso si, no había más que 
verlo ; ara comprender la po.u uu-
porcanoa que dan algunos miloua-
rlos a su propia existencia- ¡Wo se 
parecer en eso a los niüionanos mar-
xistas. 

El avión aterrizó primeramente en 
Caoo Juby y el hecho sirvió de gran 
placer' a los militares dtscinados en 
aquella factoría. Y es que la ••g:ri" 
biuánica era guapa - de veras. RuDii 
y sonrosada como las que hemos vis 
lo prodigadas en los cromos anuncia-
rtires de galletas. ¡Cuando una ingle­
sa se decide a ser guapa... 1 El papa 
de la niña y el aviador, también eran 
muy simpát-cos y agradables. La ve­
lada en ei luerte fue magnlíica y loj 
oficiales y sargentos rivalizabaa en 
atenciones y agudezas. Al día siguien­
te iba a seguir viaje el avión naca 
Gando, y se vió que le fallaba el libro 
de ruta. ¡Un verdadero contratiempol 
Mas como se trataba de turUr.as y 
eran tan simpáticos... Por radicóle-
grafía se avisó a Las Palmas para 
que fuesen obviadas las cLficuitadCj j 
se les proveyese del documento quh 
faltaba. ¡No era cosa de poner en-
lorpecimientos al turismo, después df 
la propaganda que se hace! 

En dicha avioneta debia hacer viajo 
a Tetuán el general Franco, con es­
calas en Agadir y Casablanca. No te­
nía radio de acción para otra cosa y 
por su endeble consistencia podría 
dar lugar a averías y retrasos. No 
era esto lo que se quería, y entonces 
se pensó en un trimotor y se Hcieron 
las gestiones para su venida urgente 
de Inglaterra. El trimotor llegaría a 
Gando para recoger al general Orgaz, 
que Irla con Franco hasta Marruecos, 
Una vez ellf, Franco Iniciaría el mo­
vimiento y marcharía a Sevilla con 
las primeras fuerzas del Protectora­
do, y Orgaz, después de preparar otras 
tropas. Iría con ellas a Valencia. 

El Inesperado fallecimiento del ge­
neral Balmes, en Las Palmas, hizo 
que fuesen modificados después estos 
planes, y la defección de la escuadra 
al ser asesinados sus Jefes y oficiales, 
retrasó eí momento del triunfo final 
del movimiento e hizo que se vertiese 
mucha sangre española 

Para poner en regla la documenta­
ción de los aviadores y dejar el apa­
rato en condiciones de salir, se pre­
sentaron o-lgunaa complicaciones, por 
haber despertado sospechas ai gober­
nador civil de Las Palmas. Intervi­
nieron para obviarlas algunas perso­
nas, entre ellas una alta personalidad 
extranjera residente en Tenerife, Se 
trata de persona que demostró amis­
tad y afecto al general Franco, y éste 
no oculta su gratitud. 

E t A T O R Í O S 
Din mes ante» el general Interesó 

un permiso de la Superioridad para 
trasladarse a Oran Canaria e Inspec­
cionar los cuarteles, baterías, etc. Le 
acompañaron sus ayudantes y el co­
ronel de Estado Mayor, don Te*dulo 
González Peral. Pero el motivo de] 
viaje era otro. Lo que Interesaba a 
Franco y a sus acompañantes, ya en 
el fondo del movimiento patriótico 
que se fraguaba, era Inspeccionar el 
aeropuerto, precisar sobre el terreno el 
movimiento de aparatos y pulsar el 
personal. En resumen, hacer un estu­
dios completo de las posibilidades que 
existían para el proyectado viaje del 
general. 

De regreso en Tenerife, íe pensó 
en disponer de otro permiso que jus-
llflcara en cualquier momento la au­
sencia del Comandante general de 
Santa Cruz de Tenerife, y se pidió 
uno- extenso para visitar todas las 
islas menores. Seguidamente llegó la 
nueva autorización de Mad.-la. 

En aquellos días el general recibía 
mucha correspondencia. Su vida no 
sólo fué siempre ejemplar, sino muy 
metódica. Algunas de las cartas que 
llegaban a su poder, traían una com­
binación secreta de palsbras. y Fran­
co las descifraba personalmente, con 
gran paciencia, haciendo uso de una 
pequeña libreta que llevaba en todo 
momento en el bolsillo de la guerre­
ra. Leída por otra persona, era una 
epístola vulgar y corriente. Pero en 
siete » ocho palabras estaba la clave. 
Para contestar usaba el mismo sis­
tema y hasta en las conferencias ra­
diotelefónicas que sostenía con la 
Península, utilizaba Igual combina­

ción de palabras. 
Estaba en todos los detalles. Nada 

glosa de organizador. Para que el pi­
se escapaba a su inteligencia prodl-
loto que le había de transportar a 
Tetuán reconociera su personalidad, y 
para qna a su vez él no desconfiara 
del aparato dispuesto para su viaje, 
llevaba una tarjeta rota que habia 
de casar con la otra mitad que se le 
presentase en «i Instante preciso del 
embarque. 

B A L M E S 
E l movimiento militar en definitiva 

se planeó pera hr noche del 21 al 22 
de julio. Para ello ei general Franco 
embarcarla la noche del 16 para con 
el general Orgaz esperar en Las Pal-
más los acontecimientos, desda donde 
seguirían para Marruecos, a cuya zona 
llegarían pocas horas después. SI se 
hubiera podido esperar hasta el 21, 
el comienzo del movimiento hubiese 
sido la llegada de Franco a Tetuán; 
tal era la seguridad que le ofrecían 
Ies guarniciones de Canarias. Mas fa-
llecló en Las Palmas, a causa de un 
accidente, el generaj don Amado Bal-
mes, que contaba con toda la con 
fianza de Franco. Aparte del disgusto 
que le produjo la muerte Inesperada 
del amigo, el suceso contrarió sus pla­
nes, pues le faltaba asi el general que 
habla de dejar en Canarias para de-
clarar el Estado de Guerra en el Ar­
chipiélago. 

E l general comunicó esta, decisión 
al coronel de Estado Mayor: 

—¿Podemos contar con el coronel 
Cáceres para tan Importante cometi­
do? 

—Es de la más absoluta confianza, 
mi general; conoce perfectamente a 
su pueblo, al que sabrá Imponerse si 
fuese preciso. 

Entonces se convino que el coro­
nel González Peral asumiera el man­
do militar de Tenerife y e] coronel 
Cáceres Sánchez, como más antiguo 
el del Archipiélago, cuando el gene­
ral Orgaz pudiese salir de las islas 
para unirse en Marruecos con el ge­
neral Franco. 
D E T E N E I S F E A L A S 

P A L M A S 

del general Balmes, Le acompañaban 
su esposa y su hijita. Y también sus 
ayudantes y cuatro oficiales de la 
guarnición de Tenerife que le hacían 
voluntarla escolta para, librar su vida 
de las amenazas que sobre ella se 
cernían. 

Franco sabia que en el momento 
de poner el pie a bordo daba comien­
zo a la- acción de su gran empresa 
Había dispuesto el embarque de su 
mujer y de su hija en un vapor ale­
mán que las llevaría a Lisboa. De sus 
compañeros de travesía, quizá ningu­
no supiera la trascendencia de aquel 
viaje ni las emociones oue embarga­
ba nel ánimo del general. El coronel 
jefe de Estado Mayor, que quedaba en 
tierra, si lo sabia. Le hemos pedido 
una impresión del importante mo-
mtnto. He aquí lo que nos dice: 

—Fué tan precipitada la prepora-
ción del reducido equipaje del general 
que llegamos al buque segundos an­
tes de oue zarpara, a las doce y diez 
de la noche. Seguidamente bajamos a 
los camarotes para mejor Instalar a 
los viajeros, sin perder de vista su se­
guridad personal. La despedida fué 
emocionante y brevísima y casi me 
quedo en el barco; tuve que saltar por 
la borda. Me despedí de la esposa de 
Franco y le dije: "Dios la acompañe, 
señora", lo que a nadie extrañó por­
que Iba a emprender una larga tra­
vesía hasta Portugal, El general es­
taba en el otro indo de la cámara. Me 
despedí de él transido de emoción, y 
no acudió a mi cerebro otra frase 
distinta. Comprendía la magnitud y 
los riesgos de la empresa, que era su 
vida lo que ofrendaba a nuestra Es­
paña, y al mismo tiempo, que Espa­
ña necesitaba imperiosamente de ese 
sacrificio. No supe decirle otra cosa: 
"Dios le acompañe, mi general". 
Cuando Franco salló de Tenerife no 
llevaba más que su persona y la In­
certidumbre de su destino. Hoy le 
sigue con amor la virdadera opinión 
española, que ha cifrado en él todas 
las esperanzas de salvación de la Pa­
tria. 

El general Cabanellas que, después de haber triunfado en Zarasoía 
y ase^uradn- su defensa, fué nombrado Presidente de la Junta Na­
cional de Burgos. Actualmente des empeña el cargo de Inspector Ge­

neral del Ejército 

m l iheracion en Galicia 

Ei día 1S por la 
Franco en un vapor 

noche embarcó 
correo inter-

ESPAÑOL: SALUDA SIEMPRE 
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¿Cuánto tiempo llevaban los es­
pañoles esperando a que un- geiie-
ial aeciüiao se lanzase a la cane a 
oarrer la poaieauunoi'e repuoncana 
y rescaurax el honor ds Espana y 
.as Qivmas esencias de la H-spa-
nidaa? 

Los más acomodaticios, los más 
"tranquilos", desde la luctuosa le­
cha oel 13 de juiio de lb3tk día oel 
norrendo asesmato del hombre que 
era la esperanza última de ios bue­
nos patrioDas. Los mas Inipax.eu 
tes. v los más conscientes, tam­
bién—los que conocían el valor 
exs,cto de la certera frase de un 
ilustre pensador: "a última hora 
es un general, al frente de un pi­
quete de soldados, quién salva la 
civilización"—los más ccnseienteS, 
desde el mismo 14- de abril o, por lo 
menos, desde el humeante 11 de 
mayo le 1-931, cuando aun no se 
había vertido sa/isre ni. se habían 
derramado lágrimas, pero cuando 
ya el régimen se había cubierto de' 
primer fango callejero v las llamas 
ds I05 incendiarios oscurecían el 
cielo ae Madrid, el cielo de Málaga, 
el cielo de Sevilla.. 

Por eso. el 13 de Julio de 1936 
la paciencia ds los más pacientes 
se agotó v un supremo y santo 
afán de rebeldía estalló en el co 
razón de los españoles dignos, se 
dientes todos dg vengar con las 
armas la, muirte del más español 
de los españoles. 

De una manera, a la vez íntima 
7 confusa, se sabía que "algo se 
preparaba". Por aquellos días, 
promotores de ese "a,'Ko". tan difí­
cilmente perceptible. Intensifica 
ban sus cabildeos y sus idas y ve 
nldas en secreto enlace de los dis­
persos núcleos generadores, de la 
oróxima rebelión. 

Por fin. el 17 de julio, también 
de un modo confuso, se tiene no­
ticia de una sublevación en nuestra 
zona de protectorado marroquí. 

¡Por fin! El Ejército ha compren 
dido que ni una hora más era da-
b'e esperar y se anticipa en míos 
dias—muy p o c o s días—a la amena­
zante revo'ucíón comunista que el 
Grobierno de criminales del Frent' 
oopular está a punto de servir en 
bandeja a los marxista¿'. 

Aquella noche ya L a Ooruña ha 
perdido todo contacto telegráfico 5 
telefónico con el resto de España 
Tampoco los periódicos pueden ser­
vir al día siguiente su acastumbra-
da información por teletipos. Todas 
las telecomunicaciones están corta­
das de orden superior. 

Primer toaue a rebato, xírimera 
llamada angustiosa de la jauría 
marxísía: a las doce de la noche 
del mismo día 17, los barcos pes­
queros surtos en el puerto rasgan 
el silencio nocturno con el unáni­
me y prolongado gemido de sus si­
renas. Imitación del tradicional sa­
ludo al año nuevo. Lo que los mar-
xistas coruñeses quieren que sea 
contraseña sangrienta, va a con­
vertirse en el saludo inicial & í& 
nueva Esoana. 

A la mañana siguiente, a Ja ma­
ñana del día 18. "no se habla d« 
otra cosa". Se confirma el alzamien­
to del Ejército colonial y se rumo­
rea de otros levantamientos anti­
marxistas en Sevilla, en Pamplona 
en Valladolld. en Burgos... 

E l ambiente está sobreexcitado, 
pero, en general, los rostros tras­
lucen optimismo. El Frente popu­
lar coruñés se regocija aprloristi-
eamente de un aplastamiento de la 
rebellón y de un afianzamiento de 
ia Reoública. oue estima infalibles 
Las gentes de derecha—¡qué des­
agradablemente suena ahora este 
apelativo divisorio en la España to­
talitaria!—revelan Igualmente sem­
blantes de satisfacción, porque, de 
una u otra manera, se va a salir, al 
fln, de aquella situación insosteni­
ble oue nos bacía repetir constan­
temente el deseo de que. lo oue fue­
ra, estallase de una vez y nos l i­
brase de acrnella constante Irujule-
tud oue nos hacia temer a cada 
instante el balazo a la vuelta de 
una esquina. Y también sonríen las 
gentes de derecha porque, al fin, 
se han convencido de oue la razón 
estaba de parte del Cardenal Cls-
neres: se han convencido de oue los 
poderes auténticos del Estado y del 
gobernante son los poderes vincu­
lados a ia columna vertebral de la 
Nación. 

La excitación, en esa mañana del 
día 10. aumenta. Cuando la mu­
chedumbre se dispone a confluir en 

taria idea de Incendiar el templo 
y carbonizar a los fieles congrega­
dos en sus naves. 

Oesipués de cálidas discusiones 
entre los elementos de Renovación 
Española, sobre la conveniencia o 
no conveniencia de suspender el 
acto fúnebre, se recibe una orden 
de la "autoridad" gubernativa y el 
templo es desalojado. 

Y a en la calle, y durante todo « 
día. la revolución es la obsesión de 
todos. E n un ambiente sobrecarga­
do de ansiedad, los escasos mili­
tares que se dejan ver—las tropa.1-
están acuarteladas—rehuyen pru­
dentemente cualquier resnuesta. 

Y las gentes—los buenos espa­
ñoles—se impacientan porque creen 
advertir pasividad en la guarni­
ción de nuestra plaza. 

¿Cómo es—se preguntan—que no 
secundan los alzamientos triunfan­
tes en Marruecos v en diferentes 
canltales de la Península? 

Luego, a hora de la sobremesa, 
las primeras noticias por radio. No­
tas oficiales del gobierno, emitidas | 
v repetidas periódicamente desde el 
ministerio de la Gobernación. Ha 0 ^ , 1 1 ^ 0 un movimiento contra la 
República, capitaneado por unos 
"eneraVs "traidores". En la mayor 
Darte de las guarniciones subleva­
bas, el alzamiento está sofocado. 
Lo¿ "facciosos" no tardarán en de-
noner las armas. La República sal­
drá fortalecida de esta crlmlnsl 
Intentona de los enemigos del ré­
gimen popular... 

E n fin, los lugares comunes de 
rigor. 

Pero en el resto del dia. la exci­
tación aumenta v a medHa eme las 
horas transcurren se duda más de 
la veracidad de las ondas que llegan 
de la Puerta del Sol. 

Aouella noche del sábado, nuevo 
concierto a car^o de la masa coral 
oes-quera. FJ lúgubre lamento de 
tas sirenas tiene acentos de angus­
tia v de temor. 

E l día slgulemte—el 19—es do­
mingo. Un domingo tranquilo, casi 
normal. Aunque va se habla de 
huelga general revolucionarla para 
el dia siguiente, la jornada de des­
canso resulta hasta plácida, a oesar 
de los terribles augurios que la en­
sombrecen. Incluso se celebra un 
partido de fútbol entre el Depor­
tivo y el Celta, que logra congre­
gar en el campo de Riazor a gran 
número de aficionados. 

E n la calle, en los casinos, en la 
Intimidad de los hogares, en cual­
quier rincón. Ia Impaciencia de los 
"nuestros" se eleva considerable­
mente. Como, en el rumor púfbllco. 
el número de las guarniciones sub­
levadas aumenta. Jos buenos pa. 
trlotas Uegan a indignarse de lo 
que parece pasividad en Ja guarni­
ción local. 

Suena por orimera vez el nom­
bre del general Mola. Y se dice d« 
él. rrmo caudDlo del alzamiento en 
la Península, oue sólo se aguarda 
su orden nara lanzar las trooa.s a 
la calle. Por lo visto, los generado­
res del movimiento ban acordado 
oue las guarniciones vavan alzán­
dose escaJcnadamente. 

L a noche del domingo al lunes 
—aun no se ha dicho que el tiem­
po es magnifico—es una noche de 
pesadilla. Iy> de menos son Jas nue­
vas consignas oue lanzan las sire­
nas de los bous. Lo que quita el sue­
ño es el constante ir y venir de ca­
miones, oue convergen en el Go­
bierno civil, cargados de sacos te­
rreros, de adoquines, de material 
de construcción. 

Y empieza el emplazamiento de 
las barricadas revolucionar-is en 
torno al edificio de la primea au­
toridad provincial. Todas las boca­
calles que lo rodean son obstruidas 
por parapetos y nidos de ametra­
lladoras. 

Impunemente, llegan también ca­
miones v autobuses cargados de ar­
mas v de voluntarlos de los pueblos 
vecinos. 

Aouella noche de pesadilla, nadie 
ha dormido, nadie se ha acostado. 
Todos ban estado pendientes de la 
radio, captando estaciones de uno 
7 otro campo. Captando, sobre to­
do, la voz enérgica, dura, amena­
zante v saturada de onümismp del 
salvador de Sevilla. jUn micrófono 
ha pasado por primera vez a ia 
Historia! 

Y en la mañana del lunes. 20. a 
la luz del dia. ante Ja pasividad ds 
ios agentes de la autoridad—en al­
gunos casos con su compiacencia— CADA VEZ QUE ASI SALUDAS la Iglesia de San Jorge para asistir j - f/vrt.fl„,., - r . h , _ r o 

- a los funerales p;r el protomártir r-r-,e fvrtis^c.on del uvoieruo CONFIESAS TU AMOR A ESPAÑA 
TU F E EN E L NUEVO ESTADO, 
TU ADHESION AL CAUDILLO. O 
LA FIRMEZA DE TU CONVICCION 
DE QUE NUESTRA PATRIA ES YA 
UNA. GRANDE Y L I B R E , Y ELLO 
DE UN MODO CATEGORICA­
MENTE DEFINITIVO. 
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organizados por Renovación Espa 
ñoia. ce la que Calvo Sotelo era 
vicepresidente nacional, se expande 
la noticia de oue en la Plaza de to­
ros va a celebrarse una concentra­
ción de elementos sindicalistas que 
no albergan otro propósito que or 

civil 
Les sindicalistas o los marxistas 

han censuma-do la sin igual pioeaa 
de incendiar las iglesias ce San Pe­
dro de Mezonwi y de Santa t t e g a 
de Oza. la residencia de los Padres 
Redentorlstas y una casa partlcu-

ganlzar una "marcha sobre la igle- lar que guardaba una de las m 
sla de San Jorge" con la bumani- j jores bibliotecas de la ciudad. 

E n Ja Casa del Pueblo; en el Go­
bierno civn y en otros puntos estra­
tégicos, hay verdaderas arsenales 
de armas. Por "orden ce la aiuon-
oad" el llamado pueblo asalta y 
saquea las armerías. En su afán de 
seguir las indicaciones de la supe­
rioridad, no sók) arrambla con es­
copetas, pistolas, revóiiveres y mu­
niciones, sino que aprovecha ia 
oportunidad para meterse en lo» 
bolsillos tarros de esencia. Irascos 
rte agua de colonia^ y otros miles 
de tocador. 

A media mañana empieza a sa­
berse—¡y tedos respiramos, al fin!— 
que las tropas están ya preparadas 
para salir de un momento a otro 
a la calle a publicar el bando de­
clara-torio del Estado de Guerra. 

Pero son "ellos" las primeros en 
salir. Alrededor de la una, úlilma 
llamada de las sirenas. L a gente 
corre hacia sus casas, los tranvías 
se recogen en sus cecheras, ios au­
tomóviles cruzan las calles a ve­
locidad de carretera. El desorden y 
la algarabía son imponentes. 

Aparecen los "hijos del pueblo" 
En sus manos, el armamento más 
variado, más heterogéneo, más ab­
surdo. Suenan los primeros dispa­
ros. ¿Contra quién? ¡Ah! Es que ya 
el Ejército y la Guardia Civil dan 
frente a las turbas. 

Tabletean las ametralladoras Y 
al peco tiempo se escucha el primer 
estampido de cañón. L a batería 
emplazada en el Parróte ha hecho 
fuefío contra el Gobierno Civil, 
principal reducto dei Frente Po­
pular. 

Todas las radios caseras están 
abiertas. No se oven más oue notas, 
llamamientos, conm.naciones y 
amenazas de la autoridad claudi­
cante. En aquellos Instantse, nn 
locutor a quién aún no se ha hecho 
jusiticia—Enrique Martñas—está 
amenaw.io de muerte por los si­
carios del Frente Popular, anhelan 
te de oue llegue el momento de 
peder gritar ¡Viva España! 

Apenas ham transcurrido da? ho­
ras desde oue las turbas Invadie­
ron las calles cuando, de pronto. Ia 
voz del locutor adquiere otro tono 
para leer, jubilosamente, el bando 
declaratorio del Estado de Guerra, 
que firma, como comandante mi­
litar de 1? n'-za, el coronel Cáno­
vas de la. Cruz, 

¡La radio na sido tomada! 
Y , poco después, amenazado ca­

da vez más por los certeros dispa­
ros de la batería del Parróte, el Go­
bierno Civil alza bajidera b'anca, 
Y el medio millar de "héroes"' que 
lo defendían, van salleodo man­
samente, borregnUniente para en­
tregarse, manos en alto, al poder 
de la Autoridad militar 

Por las calles céntricas, domina­
das ya pOr el Ejército que se ha 
apodérado de los centros oficiales, 
huyen los "defensores de la liber­
tad". Huyen hacia los barrios ex­
tremos y algunos, en su pánico, 
sueltan las armas o corren haí la 
los muelles, para arrojarlas ai mar. 

lY han sido vencidos, en menos 
de cuatro horas, por un enemigo 
que ellos multlplicatian en núme­
ro I 

E l resto de la tajde y la noche 
oue sigue, continúa el tiroteo con 
intensidad. El martes se combale 
en Jos barrios extremos, peso « 
enemigo apenas ofrece resistencia. 
Por las calles circulan ya, atra­
biliariamente uniformados, los pri­
meros voluníajios. 

L a noche que sigue es más tran­
quila, y el miércoles no hay más 
mo'estia, para los primeros tran­
seúntes civiles, que los últimos 
"pacos" anidados en los tejadoa y 
terrazas. 

Y en Jos dias que siguen mien­
tras en Ja capital se resiabip-e ra-
p.oamente la normalidad, fuerza» 
de la guarnición se destacan a 
paebios vecinus nara imponer el 
auténtico principio de autoridad 
aue ha de inionnar a la nueva E»-
paña. 

Las comunicaciones fmpleaaa 
tamoién a reanuaarse v pronto »• 
sabe que las restantes guarnición*» 
de la región han sido unánime» ex, 
sublevarse en las primeras h a v 
de ¡a larde del día 20 i Galicia lor 
España! 

Pero ha costado sawrre precio*» 
á s héroes En Lugo, en Santiago, 
en Pantevedra. en Vlgo. ec OrfcC-
se el apia-sí-iMiueni-o del Frer.t* P-5-
pular—;üe la Ren¿büca!—ha 
tanto o más sencillo que *" t*. 
Coruña. En cambio, er. Ferrú». J* 
lucha ha sido más vioienia. La ma-
rliierin na sido algún?.? horas du*-
ña del Arsenal v de dMcrentes ban­
cos y ha sacriñendo crjn'nalmcn-
l? a unos jefes v oficiales que TO-
nlercn morir gloriosamente vot 
Dios v por España. 

¡Giilcis. es ahora má5 ^aiiísr», 
ponHU es más española c te m«8-
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¡(ir . l t da U u r o m i o tftars «<el r a r m - n . celebrad a br i lUntemente el pasado vierne 

en U» ( « r u ñ a 

El Bibierofl cliiflo ha uoiBilralo m i M m iaíms. 
El \ m m ú i m eslo coiojajesalío inloleralile 
H a s i d o l l a m a d a a t i l a s l a p r i m e r a r e s e r v a j a p o n e s a 

T O K I O . 17.— • aúD'Mro do la 
Ovan» Upooé» uiontíó o í c l« l -
manlc aur en «1 «íct'jc d- Pt.u.mc 
• I OobUroo o M d o bAtnm coocfn-
U x U j H tHíLsionw. co t i cen I tac -óo 
m u rm rwnUba sn deiarto loto-

n K m t l M I t UUc.-e, M J ^ x n 
M b a a o r t t a ' . r * á o c o Í K U i uara 
O a M ó i d a f t n i » u c l o n t l . Van re-
M « t f M « « 500 000 ye n i 

C O N O B V T R A O I O N D K B O U -

•.^cai C h i n « - K a ; - S e ;e o o u d r i al 
t r c t e del t-j«rcllo chino-

M W O C U L A S I T U A C I O N " ? 

L O Ñ O S E S . 17.—El embalador de 
CnJna en e í l a ca,oUal h i celebra­
do u n » entrevista con Mr . Ed¿n 
¿ u r a n i « l a cua l el d o l o i n á t i c o 
chino manl lesu i a u j la s . t u j c q n 

I c h i n a del Norte se h'ibia 
tranq-jti^ado a&o. 

L O S C H I N O S O C U P A N UNA 

B U S Y A V I O N E S 

a } L \ N O . V ¡ ~ n ^ - E> corTe«pon«al 
4* la Benter comunica que al Nor­
te ó t f t k t o te han concentrado 
10 000 Mldftdos ntoones y 300 ar lo-

; ÜE l-iiS T H O P A S 

C H I N A S 

M A S K I N . 17.—En lu« medio* ln -
U t n a c l o n a l f j de cata can. la l fe 
t H i r a t a aoe en c i so de aere^ion 
por oarte d : loa J&oonesM. el m v 

C I U D A D 
t í A N K I N . 17.—Un enviado de la 

A ú n e l a Reu ler t e l e g r a f í a que una 
- l u k i o u de Uooas chinas h a b í a 
ocupúdo esta m a ñ a n a una ciudad 
sltuaCc a diez millas de T i e n - T o . n . 

C H I N A . D I S P U E S T A A D E ­

F E N D E R S E 

N A N K O * . 17.—Todos los reure-
sentantes d l o l o m á t l c o a que C h i n a 
tiene en el extranjero, excepto el 
del J a p ó n , h a n recibido un i n í c r -

sido Ireinla v coairo mil las buas 
sulrldas por los m m M m 

so tas j é ole lisa 
E n P a r í s l a p e s e t a n a c i o n a l v a l e 

1 5 6 f r a n c o s ; l a r o j a s ó l o 4 2 , 

"ÍÜHánadejVenera] Que]po de Llano) 

me c u ei que se les conwmlca que 
C h i n a e s t á d'spuesta a dsfsnderse 
contra una posible i n v a s i ó n de su 
territorio por parte de los japone-
sea-

L L A M A M I E N T O A F I L A S 

T O K I O . 17.— E l Gobierno n i p ó n 
h a ll3Tn'"'o a filas toda la_ pr ime­
r a re ;erva . 

A D V u ^ T E N O I A A N A N K I N 

Y T O K I O 

N U E V A Y O R K 17.— C o m u n i c a n 
de Washington que el secretarlo 
de Estado h a celebrado u n a entre 
vista con los embaladores de C h i n a 
y Jaipón para hacerles saber que 
una guerra en el E x t r e m o Oriente 
p e r i u d i c a m los Interejes de los 
Estados Unidos. 

Se Interpretn la actitud del se 
ñ o r Cordero Huí como u n a seria 
adivertencia a los Gobiernos de 
Tokio y N a n k l n . 

i oa oaa ¡miia eolnÉ, se lia cslslr 
la priioera íorriia pro 

acorazai 'Jsiiaja" 
B i e n v e n i d a t u v o u n a g r a n t a r d e ; c o r t ó o r e j a s y r a b o s . 

T a m b i é n O r t e g a l o g r ó l u d i r s e , a p e s a r d e l a d e f i c i e n c i a 

d e l g a n a d o . P a s c u a l M á r q u e z e s t u v o d e s a f o r t u n a d o 

Se c e l e b r ó ayer La pr imera co­
r r i d a de torna oro acorazado E s ­
p a ñ a , coa u n a buena e n t r a d a en 
sombra r sol r sombra y con bas­
tantes claroa en 10i. Loa heridos 
de la euerra ocupaban var ias lo-
<-a!liadea. 

P r e s i d i ó e l secretarlo Aí l G o ­
bierno civU don Jul io Romero A i -
faeeme. a l qua a c o m p a ñ a b a su 
b:!la h i j a atavUwla coo el c t á s i c o 
m a n t ó n de Mani la . 

L a fa l ta de espacio noa obliga 
a reducir nuestra reseda, t en ien­
do que concretar no* a decir que 
Manolo B i e n venida, f u é el h é r o e 
de l a tarda, puej en s u » dos to­
ro» l a n c e ó m&íristra imente por 
v e r ó n l c a a . chlcuel loaa y faroles. 
rea l lzanJo la suerte da ¡a mar ipo­
sa v haciendo do* grandes faenas 
de muleta* coa pases de todas la.^ 
m a j e a* de p l» , de rodil las y en 
el estribo y m a t ó sua dos boro» de 
dos soberbias estocadas: f u é i n ­
necesaria a l punti l la . 

Puso trea Inmenso* nares ae 
bander i lUa que se aplaudieron 
mucho y se ! • concedieron las 
ó r e l a s y el r a í » de los dos toros 
m á s la p a t a da s u segundo. 

Ovaciones, vuelta a i ruedo v sa^ 
l ida a loa nvidlna. 

Ortega es tu 70 d e s í t r a c l a d o a l 
her ir , oero todo ae le puede oer-
donar por laa faena* de muletas 
real izadas e n a i u do* toros, espe­
cialmente « a e l setruudo. que f u á 
colosal. C o a e l capote t a n vaflien-
te v t a n torero dominador como 
slampre hizo qultea n^uy lucidos 
L e t o c ó e l peor arañado. 

P a s c u a l M á r q u e z , tampoco tuvo 
fortuna con e l estoque: es va l l en-
te, ipero no r e a p o n d l ó a l a fama 
de oue Tenia precedido. No obs­
tante tuvo alguno* momentos de 
lucidez con el capote y l a muleta. 

De lo» banderi l lero* sobresalie­
ron B o m b i t a I V . B o n l . Bafe l i l io 
Canala fuer te y Navarro . 

Bregando D a v i d B o m b i t a I V y 
Morenu. 

De los picadores I s l e ñ o . Art i l l e ­
ro Cicoto, c a r r i l 2 r o y P a j e , é s t e 
c a y ó a l descubierto y a pesar de 
l a oportuna i n t e r v e n c i ó n de B i e n ­
ven ida v O r t e s a . puede decirse 
oue se s a l v ó ml iagrosamante de 
u n a cogida. 

E l ganado impropio para la c a ­
t e g o r í a de ios matadores . Cierto 
nue a algunos no les f a l t ó .bravura 
v que otros fueron estropeados 
por exceso de castigo y otros por 
ser m a l l idiados, pero en genera! 
r e s u l t ó m u y chico v s i n poder. 

Veremos los de hoy que son de 
Cobaleda y iparecen mayores , es­
tando a cargo de s u l id ia M a r a y l -
l ia , F e r n a n d o D o m í n g u e z y C u r r o 
C a n o . . . . 

E L M O Z O D E E S T O Q U E S . 
L A C O R R I D A D E T O B O S D E H O Í 

E s t a tarde se c e l e b r a r á l a se­
gunda corrida, con toros de C o ­
baleda. 

Por d e l e g a c i ó n del s e ñ o r G o ­
bernador c iv i l l a p r e s i d i r á el se­
cretario del Gobierno c iv i l D . J u ­
lio R a m o s Alfageme, 

C o m o se sabe e s t á n encargados 
de despachar a los toros, que por 
cierto parece que son superiores 
a ios de ayer, los diestros M a n o ­
lo G a r c í a "Marav iUá" , F e r n a n d o 
D o m í n g u e z y C u r r o C a r o , que s ^ 
guramente h a r á n p a s a r , u n a s h o ­
ras deliciosas a los amantes del 
arte del toreo. : .. 

C o n esto, v teniendo en cuenta 
el ñ n p a t r i ó t i c o de l a flésta.' y 'él 
hermoso tiempo que estamos dis­
frutando, puede predecirse que é l 
l lano s e r á formldabre. • - - : 

E s l a i m p r e s i ó n oue hemos s a ­
cado de las conversaciones o í d a s 
ayer en todas las p e ñ a s de afl-
cionados. Dssde lluego es u n gran 
al ic iente haber dado cab ida en el, 
mismo car te l a C u r r o C a r o y . " M a ­
rav i l la" , los dos muchachos que 
h ic ieron iuntos u n aprendizaje 
taur ino y que en la actual idad son 
leales competidores. 

Todos, a los toros. 

S E V I L L A . 17.—La olen-slva rola 
f n t i i ronw de « a d r i o — c o m e i u j 
Ott.encio noene el aeneral 
V . M U» LaJli na iracijjaao por 
Cuuip.etu. V cerno corioooracion ae 
•ikO. lee c a i l M O * ae UU parte» o ü -
c . a . • , o • M .ún . i y de Va enc ía . 

A cont.nua_-.on da t a m b i é n lec­
tura a una i m o r m a c ^ ó n enviada a 
Par í» por ei corresponsal ae la 
A - i U*-<.. • cu .-. J f . i t í de M a -
orid. Dice cite corresponsal oue 
a n t e » ur dar comienzo la oieasiva 
en amonioaa,!On m o » de m .UUj 
hombre* con la In tenc ión de apo­
derarse del «ector comprendido en­
tre La» Roza» y Carabanche l . 
' Octdt Ibmco—comenta el eeneral 
- e l plan estaba bien pensado, lo 
oue me hace dudar mucho de que 
B a y a aido obra de mi amigo Miaja , 
oue es demasiado bruto para dl*-
curr .r c m » cosa». 

A Df»«r de esto» eafu;rzos—oro-
i l t u e el c o r r e s p o n d í de Hava»—. 
jo» rotos no han conseguido rom-
p.-r el (rente, y las tropas de F r a n ­
co no han rctrocelldo ni un paso 

L a f r r - a s a d » ofensiva ha costa­
do a lo» rolo*, ai decir del correa-
p o n í a . m a » . d e tres mil muertos y 
Irfce mil heridos; pero el s e ñ e r a 
a r l a r a one. s ; « ü n sus referenc 'a» 
ia.s balas sufrida» oor los ml l lc la-
no i m i r x i u a » en loe d l í t ln to» » e c -
I p r n 4ei trente m a d r i l e ñ o , ha n si­
do >4 000 

AMi le et infonnad'jr francé» que 
tos rolos t i i t j que no p o d í a n rom­
per r l frente, trataron rte ensau 
c n a r «u oa»< para !o Que hicieron 
%eo de Brandes m a » a s de s e n t é y 
CMiiderable cant ld id de t s m u ? < 
T a m b i é n ta cabal ler ía rola Intenta 
reoejur la* Unea» naclona e» v n i -
t r a r w en la r e l a t u a r t l » . oero fu* 
d a g u o n d a materialmente. 

Conclut t di riendo el corresoon-
WJ de M a n y que. d r s p u é s del fra-
W 0 Of la ofe iuita en e1 frente de 
Madrid , h a » que reeonorer la enor-
BM attoertorldad de ta* trocas d ; 
r r a r . ro 

U l ambrn M í a l a ha dicho q u í ai 
terminar el or.mer afto de u aue-

Dimife el éobmclieco 
P R A G A 17.—A consecuencia de 

la d i m i s i ó n del minis tro de H a ­
c ienda, e l pr imer ministro de 
Oheco?slovaquia p r e s e n t ó hoy la 
d i m i s i ó n de todo el Gabinete al 
Pres'dente de l a R e p ú b l i c a , doc­
tor Bsnes . 

N o t a s d e l G o b i e r n o C i v i l 

-0<s>+<J-0-.-

Dista 
R I G A 17. — C o m u n i c a n desde 

M o s c ú oue el comandante js fe de 
la defensa del K r e m i l n h a sido 
detenido y encarcelado por h a ­
ber sido acusado do s impat izar 
con los trostkystas. 

rra, puede asegurar que la victoria 
será de los ••leaies". 

E l general so refiere a l r i d í c u l o 
hecho por Prieto en su viaje a 
Madrid para asistir a la "victo­
riosa ofensiva" y a c o n t i n u a c i ó n 
ee una lista del mater ia l toma­

do a los rojos. 
Seguidamente se refiere a la 

I n a u g u r a c i ó n , en P a r í s , del resto­
rán "Marichu". en el oue don I n ­
da tiene oarte. Al acto inaugural 
iwUtieron los embajadores rojos 
C¿ Rus ia , (Oiecosiovaquia y V a ­
lencia (Ossorio. el Bigardo, natu­
ralmente) . E s de esperar que Pr ie ­
to no llegue a comer muchas ve­
ces en este r e s t o r á n , pues se h a 
podido comprobar que h a adqui­
rido una casa en M é j i c o a donde 
piensa Irse a vivir tan pronto 
como la guerra concluya. Asi se 
dD.sprende de una carta dirigida 
oor don I n d a a C r u z S a J d o qu 
f u é encontrada por nuestras tro-
oaa en la r e d a c c i ó n de " E l Libe­
r a l " de Bilb-io. 'Fn esta enrta. el 
p l u t ó c r a t a b i lba íno dice a su com­
pinche que a l terminar la gue­
r r a tiene la intenc i tn de abando­
nar E íP 'ña para »rse a l otro la ­
do del A b á n t l c o . 

E l s i n v e r g ü e n z a del e3neral G ó ­
mez C a m l a : r o . de cuyo paradero 
no se sabia nada, resulta que se 
:ncuentra viviendo en un hotel 
i e l pueb'ecito valenciano l lamado 
Rocafort. E n ese m'.s-mo pueblo, y 
en otro hotsllto. e s t á escondido 
AneeUla O^iarza . o í r o esto—ad­
vierte el s e ñ o r Quelpo de L l a n o — 

| conste que lo digo an el mayor 
i secreto; no sea oue se enteren Ins 

anarcosindical ista* y le v a y a n a 
| dar un susto. 

D e s p u é s de dar noticia de las 
! escasas operaciones de" d ía . el ee-

n?ra i comunica que a j e r . en Pa,-
t rl» la oes;ta de F r a n c o va'.ia 155 

franco», en tanto oue la peseta 
I da Prieto no val ia m i s que 42 

francas. iCas l ¡« cuarta oarts de 
1 '.a nuestra! 

S u c e s o s 

M U 3 R T O E N A C C I D E N T E D H 
C I R C U L A C T O N 

A las c inco y media de l a t a r ­
de de ayer, o c u r r i ó en l a Avenida 
de la M a r i n a un accidente de c i r -
c u i a c i ó n , en el que r e s u l t ó muer­
to el soldado de I n f a n t e r í a , or -
d:nanza del Es tado Mayor. P í d r o 
Miragaya M i g u é l e z . 

A d icha hora , e l infeliz soldado 
desembocaba e n l a Avenida de la 
M a r i n a , por l a T r a v e s í a del R i e ­
go de Agua montando u n a b ic i ­
cleta, y e m b i s t i ó con u n c a m i ó n 
que Iba con d i r e c c i ó n a l P a r r ó t e . 

E l c icl ista c a y ó a l suelo y le p a ­
s ó por enc ima de la cabeza l a rue­
d a izquierda de la parte posterior 
del c a m i ó n . 

Miragaya f u é recogido del suelo 
v trasladado r á p i d a m e n t e a la C a ­
sa de Socorro del Hospital , pero 
cuando i n g r e s ó en este centro, ya 
era c a d á v a r . Presentaba l a f r a c ­
tura conminuta del frontal y del 
max i lar inferior, con abundante 
epistaxis. 

E l c a d á v e r q u e d ó e n el D e p ó s i ­
to del Hospital . 
L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 

C A S U A L E S 
E l n i ñ o F e r n a n d o Rey. de la c a ­

lle de la T o r r e 150 segundo. 1u-
gando ayer tarde con unos a m i ­
gos suyos se o c a s i o n ó una herida 
contusa de tres c e n t í m e t r o s en el 
dedo m e ñ i q u e de la mano dere­
cha , de ia que f u é asistido en la 
C a s a de Socorro dal Hospital 

— E n el mismo centro f u é 
asistida de u n a har lda de tres 
c e n t í m e t r o s en la r e g i ó n ci l iar de 
recha. l a vec ina del Recodo del 
Hospital A s u n c i ó n Paradesa . 

— T a m b i é n f u é curada de u n a 
c o n t u s i ó n con edema en el p á r p a ­
do superior derecho, oua s u f r i ó en 
accidente casual . Remedios B r e 
gua. vecina de Cul l ;redo. 

t 

T E L E G R A M A A T O D O S L O S S E ­
Ñ O R E S A L C A L D E S D E L A P ( R O -

V I N C I A 
H s e ñ o r gobernador c iv i l h a d i ­

rigido a los s e ñ o r e s alcaldes de 
todos los Ayuntamientos de la pro ­
v inc ia de s u digno mando el s i ­
guiente te legrama: 

'Encarezco a V . S. celebre ese 
pueblo con m á x i m a brillanitez d í a 
18 de Julio fecha renacimiento E s ­
p a ñ a . A part ir de esta fecha en 
todos los escritos oficiales p o n d r á 
V . S . Inscr ipc ión que diga segundo 
a ñ b t r i u n f a l — S a l ú d a l e " . 
P A T R O N A T O P R O V I N C I A L ANfTI-

T U B E R C U Í L O S O 
R e l a c i ó n de las personas que h a n 

heoho donativo* p a r a l a adquis i ­
c i ó n de c u n a s con destino a l P a ­
tronado Nacional Antituberculoso, 
en e l d ía de ayer: 

C a m a * Ptas . 

D i s t r i b u c i ó n de l a 
C 4 M P S A a 

C a ' a de Ahorros y 
Monte de Piedad, 10 

C o m m a ñ l a T r a n v í a s . 2 
Donaciones anterio­

res 22« 

2.500 
500 

86,500 

T o t a l 240 60.000 
Se sknien recibiendo los donat i ­

vos p a r a tan Importante' y p a ­
tr ió t i ca labor en el Gobierno civi l . 
B a n c o de E s o a ñ a e Inst i tuto P r o ­
v incia l de H M e n e . L o s residentes 
en la provincia pueden entregarlos 
a tos s e ñ o r e s alcaldes, quienes d i -
rec taimen te loa e n v í a n a este G o ­
bierno civil . 
E N T R A D A S D O N A D A S P A R A L O S 

H E R I D O S D E G U E R R A 
S i g u i é r o n s e recibiendo en el G o ­

bierno civil entradas destinadas 
por sus compradores p a r a los he ­
ridos de la acbual c a m p a ñ a , de las 
magnif icas corridas oue se cele­
b r a r á n los d í a s 17 y 18. L a s entre­
gas de aver son las siguientes: 

Presidente de la D i p u t a c i ó n , 4 
localidades; D . J e s ú s L a b r a y h e r -

Miilrlá Ironieza con mw^i 

• i f icoüales caito día pora el 

o i m t e c w í o 

M A D R I D 17 .—El Consejo m u n i ­
cipal lucha c a l a vez con m a y o ­
res dificuiltades p a r a el abastec i -
mlanto de la c iudad, aumentadas 
con la ofensiva de estos d í a s . 

E l teniente alcalde del distrito 
del Congreso se l a m e n t ó de la f a l ­
ta de pan a l alcalde, y és te se l i ­
m i t ó a contestarle que en otros 
sitios de Valenc ia y C a t a l u ñ a los 
estaban pasando mucho peor. 

E n la s e s i ó n del Ayuntamiento 
se a c o r d ó establecer mayor v ig i ­
lanc ia en la red de a l c a n t a r i l l a ­
do, donde se refugian los vecinos 
p a r a l ibrarse de los ataques a é ­
reos, habiendo establecido verda­
deros refugios y causandoo des­
trozo» en gran parte de las c i ­
tadas alcantari l las , oue h a n que­
dado Inservibles 

E l Ayuntamiento a c o r d ó o t » los 
desperfectos sean abonados por 
los que los h a y a n producido. 

P R 1 M I R V M V E R S A R I O 
•• ' i > • s i . r. 

manos 4; D . Pedro R í o s Rey , 1;. v a ­
rios vecinos del Ayuntamiento de 
Noya. 8; D . R . Mar ino de O r d e n í s 
2- D . J o s é Iglesias de Noya 2; u n 
arqtuitecto 2; c igarrera Dolores 
Gantes 1: c igarrera H e r m i n i a P o l -
gar, 1; l a U n i ó n y el F é n i x E s p a ­
ñ o l , 4; c igarreras C e V a N ^ í í e z 1; 
E lv iTa R i v a s , 1; C a r m e P L ó p e z 1; 
D . F r a n c i s c o Asfcray 2: V i v a E s p a ­
ñ a , 23: S r . L á o e z Comnanion l , 4:. 
D . Vicente Nieto. 4•; D . Antcn io 
O u e l r u s a F e r n á n d e z . 1: D . J o s é 
Rodrío-uez P e r n a s . 2: Colegio O d o n -
t o l ó g c l o , 20; c igarreras Manue la 
Pala/v. 1; Consuelo C a r r e s a l . 1: 
Bmi'Va V e l r a 1; Dolores Ba ldomlr . 
1: M a n u e l Alvarez de Ordenes, 2; 
D . E n r i q u e A n t o l í y s e ñ o r a 4. 

I n s u a y Vteoso 3; u n p o l i c í a . 1; 
D . L u i s V á r e l a Saez . 4: var ios ve ­
cinos del Ayuntamiento de S a n ­
tiago. 27: D . M a n u e l M a t ó B l a n ­
co, de Noya. 1: y C o n s t a n t i n o 
B e r n a b é P . Puente, 1 

L o oue p a r a s a t i s f a c c i ó n de los 
donantes v como acuse de recibo, 
se hace P ú b l i c o p a r a general co ­
nocimiento y ejemplo, s ' g n í f l c a n -
do en n o m b r » de l a P a t r i a e l m a ­
yor agradecimiento ñ o r tan a l ­
t ru i s ta o b r a de buenos e s p a ñ o ­
les. 

M U T , m P O R D E S A F E C T O A L 
M O V I M I E N T O N A C I O N A L 

Por desafecto a l Glorioso M o ­
vimiento Nacional , h a sido m u l ­
tado con 10 000 pssetas por eü ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r Gobernador c i ­
v i l , e l vecino de es ta cap i ta l don 
M a n u e l L a s t r e s G a r c í a . 

V I S I T A S 
D . J o s é M a r í a de Arel lano. r e ­

c i b i ó en el d í a de ayer en s u des­
pacho oficial del Gobierno civi l , 
l a s siguientes v is i tas: 

S s ñ o r C ó n s u l dé Cuba_, s e ñ o r 
Juega; don Arcadlo G a r c í a T i z ó n , 
Presidente de la C á m a r a de C o ­
mercio; don Antonio del Se l C a ­
r r a n z a y D . E d u a r d o C e r v i ñ o 
C a a m a ñ o . s e ñ o r i t a D o r i n d a C o u -
so. D . Abilio D í a z , d o ñ a E l i s a 
Montenegro s e ñ o r i t a s F e l i ú . do­
ñ a E m i l i a S á n c h e z , s e ñ o r e s a l c a i ­
de y secretario de Puerto del Son. 

o^-t^sx • 

S n r É t o can Y u g o A l a 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 17^-
P r ó x i m a m e n t e s e r á f irmado un 
concordato entre l a S a n t a Sede y 
Yugoeslavia . 

Eo siilraíio dB los esiaiilan-

tó mmiñ u la tora 

S A L A M A N C A . 17.—Con o c a s i ó n 
de cumplirse el pr imer aniversario 
del glorioso Movimiento se h a ce­
lebrado u n a M i s a en la capi l la de 
la Universidad sa lmant ina , en s u ­
fragio de las almas de los estudian­
tes muertos en la guerra. 

Asistieron muchos fieles y p r i n ­
cipalmente los famil iares de ios f a ­
llecidos. Con r e p r e s e n t a c i ó n oficial 
concurrieron el alcalde, ei rector de 
la Univers idad y comisiones de los 
d e m á s centros universitarios. 

Ofició ei R . P . Teodoro A n d r é s 
Marco, cate( irát l ' 'o de Derecho c a ­
n ó n i c o de la Univers idad. 

D o n P o l i c a r p a taóifc M a s 
i t A C t m i A o o D e l a a c d i e v c i a T c - B R T T O R L A L D E L A C O R U J A 

i v « r m n io < i - n vs w i r v r r e n k s t a t i v d v n e l d í a i o d e j u u o d e i s m 
H » . • . W . 

M n M M * . k « T n u o « « pelHtrmu l ia . sobrinos, primos j d e m á s familia, 
_ « s o r U C A I f a «o* amistadei u n a o r a c i ó n oor su eterno ny» 

« i r e a el mx-t i 20 del actual , e a la l a l e s í a de S a a Nl -
il.cadaa eo ut trac io de N alma. 
uo d* t a n 

cnftU. de esta d a d id. set 
L a O.-r» , • ! 

L o . t i m i i i a 
; » 3 .x • • : - x í-

V de Ore&M h a n eonrcrtMo 50 d ía* da induigen-

R O O A D A D I O S B N C A R I D A D P O R E L A L M A D E L S E R O R 

Doq Carlos Nfe é P í o í I o y Trujülo 
T E N I E N T E D E N A V I O 

MTJBJO H E R O I C A M E N T E P O R D I O S Y P O E L A P A T R I A , 
E N E L F E R R O L , E L D I A 20 D E J U U O D E 1936 

R . I . P . 

5n viuda d o ñ a Dolores TJsidOT P é r e z ; hijos Carlos Leopoldo 
Enrique. M a n a Dolore;, j Miiruel: madre, padres politi-
cts, h arman os y d e m á s famil ia , 

RUEGAN" a sus amistades y personas p i a ­
dosa» una o r a c i ó n por su a lma, y la asistencia 
a la» misas que por su eterno descanso se ce­
lebraran ei d í a 20 ¿e l c emente , de ocho a doce, 
en l a Iglesia Perroa-j ial dei C a r m e n , y a las que 
»e cs.eo.-en ¡os d:as 20 de cada raes, a las nue-
r e y media e a la m ú j e a Iglesia. favor que 
a g r a d e c e r á n . 

PANORAMA 

H a n llegado los d i s c í p u l o s de J e ­
s ú s con la asna v el vollino, sobre 
los que VM. a entrar tr iunfador en 
la c iudad regocijada de Jerusalem. 
A la turba de los d i s c í p u l o s m á s 
queridos se v a n uniendo los pro ­
cedentes de lüs caravanas que por 
todos los caminos llegan a ha c i u ­
dad p a r a ce lsbrar la Pascua . Los 
j ó v e n e s , m á s animosos, suben a los 
árbo le s y a r r a n c a n rorreas p a r a que 
las huelle a su pa^o el g r a n Profe­
t a ; corren a los barrancos p a r a cor­
tar pa lmas que entrecruzan a su 
paso. A las mult i tudes que van se , 
unen grupos nuevos que salen de la t0 haf desconocido el tiempo ei 
c iudad de S i ó n a recibir a l gran ' í £ e ? 0SHte ha ^ t e d o . Y hablen, ;".'.• « • v í»«» do entrado en el templo, comenzó 

D O M I N I C A DC D E S P U E S D E 
P E N T E C O S T E S 

San Lucas, cap. X I X . 
En aquel tiempo: Acercándose 

Jesús a JeruKilén, ni ver la ciudad, 
lloró sobre ella, diciendo: ¡Ali, si 
tú reconocieras siquiera en este día 
que se te ha dado, lo que puede 
atraerte la paz! Mas ahora está 
todo ello oculto a tus ojos. Porque 
/enjrán días sobre tí en que tus, 
enemigos te cercarán con baluartes, 
Y te rodearán de contramuro, y te 
estrecharán por todas partes. Y té 
derribarán a tierra con tus hijos que 
estarán dentro de tí, y no dejarán 
en ti piedra sobre piedra; por cuan­
to has desconocido el tiempo en 

a echar fuera a todos loá que ven­
dían y compraban en él, " dicléndo-
tes: escrito está: Mi' casa, es casa 
de oración. Mas vosotros la ten-5's 
hecha cueva de ladrones. Y cada 
día enseñaba en el templo. 

Taumaturgo . U n arito u n á n i m e . r e -
sue'na dentro y f u é r a dé la c iudad: 
" \ H o s a n n a ! ¡ H o s a n n a a l Hi jo de 
D a v i d ! ¡ H o s a n n a a l que viene en 
nombre del S e ñ o r . " J e r u s a l é n se 
v e s t í a de f iesta y lo a c l a m a d a S U 
R E Y — H i j o de D a v i d — y S U M E ­
S I A S — e n v i a d o del S e ñ o r . 

Pero J e s ú s m i r a las torres del templo, queda dedumbrado por los 
rayos del soi, refulaentes a l caer sobre las p lanchas de oro de sus 
muros y, d e s e n t e n d i é n d o s e del homenaje que le hace eí a u t é n t i c o pue~ 
blo, se conmueve primero, t ra ta de r e p r i m i r su e m o c i ó n , sigue m i -
rondo ora a l pueblo, ora a la be l la c iudad e incapaz de contenerse 
prorrumpe en misterioso l lanto de amarpiura. j e s ú s es el R e y de l a 
paz, quiere Id pos p a r a ¡a c iudad que se goza en l á guerra. Por é s o 
l lora: " ¡ A h , s t t u reconocieras, a l menos en é s t e d í a que se'te h a dado, 
lo que puede traerte l a paz . . . !" 

I. LAS LAGRIMAS DE BOA BOIL 
Boabdi l se vuelve p a r a m i r a r l a b e l l í s i m a A l h a m b r a y et m a s bello 

Generdl i te , y l lora. Son l á g r i m a s de m u j e r que c a l i f i c ó í a entereza de 
u n a mujer brava . No h a sido capaz de defender s u reino. 

* * * 
D e s p u é s del desastre de P a v í a . F r a n c i s c o I de F r a n c i a , "el R e y C a b a ­

llero —en su P a t r i a , no en E s p a ñ a — e s c r i b i d a su madre, cuando y a lo 
llevaban^ preso los e s p a ñ o l e s : "Todo se h a perdido, Menos el honor". 

• * * 
D e s p u é s del desastre de S e d á n , N a p o l e ó n / / / — t a m b i é n de F r a n c i a — 

menos R e y y menos Cabal lero, no es capaz de pronunciar palabras que 
merezcan el honor de ser historiadas. •Cayó como lo que era. 

« • • 
EZ coso t ín i co en l a Historia de u n R e y que. entra l loranao em et 

dio de su triunfo es el de J e s ú s . Parece u n R e y destroaado. ¿ P o r q u é ' 
¿ P o r q u é ? se viene preguntando la H u m a n i d a d . L o s d e m á s l loran o 'se 
i r r i t a n a l caer ; Este , l lora en el instante del triunfo. 

* » * 
A m e ! homenaje s e r á borrado por el infame cr imen del Asieidio que 

c i erra el ciclo de los delitos de la ciudad, asesina de profetas y e m ­
bajadores, del cielo. Jesucristo no olvida en su gozo el dolor de los 
m á r t i r e s . T ú , s i . Tú , cuando gozas, te entregas plenamente a l deleite 
y a l a r i sa , ignorante de tu propia debil idad. 

• * • 
¡ L l o r a r u n Dios ! ¿ Q u i é n f u é el necio que o só decir que las l á g r i m a s 

deaotan a los seres d é b i l e s ? ¡ L á g r i m a s de L a ¡ l i a d a , en L a E n e i d a , ] 
en E l P a r a í s o Perdido, en L a J e r u s a l é n L iber tada , h a s t a en el Ó'vf.ncm 
Quijote. L a s l á g r i m a s son l a s a n t i f i c a c i ó n solemne del augusto dolor 
de l a naturaleza . L a s l á g r i m a s denotan e l dolor que lo m a n d a el cielo; 
las risas, el gozo, que d i m a n a del pecado. 

. * * *. 
¡ U o r a r l L l o r a J e s ú s aate el f é r e t r o del h i jo de la v iuda de N a i n ; 

ante la tumba de L á z a r o ; ante la turba que lo h a exaltado sobre la 
Cruz , ofreciendo su vida "con lá:gTÍmas y u n fuerte grito"; onie la 
m a g n í f i c a v i s i ó n de la "ciudad de la perfecta belleza" que dijo el pro­

feta . . . ¿ T e e x t r a ñ a ? E s oue h a y alquien m u y interesado en alejarte 
de J e s ú s , p i n t á n d o l o Poderoso. M a g n í f i c o . Divino, p a r a que no te 
acerques a E l . Reverdece a cada instante el jansenismo, l a h e r e j í a del 
fingido respeto que te a l e ja de l a Div in idad y te oculta la H u m a n i d a d •' 

' — l á g r i m a s de J e s ú s , hambre de J e s ú s , manos encallecidas de J e s ú s ^ 
por la que puedes l legar has ta su trono de Rea leza . 

* • * 
l U o r a r ! S iempre que l lora, l lora P O R o T R O y 

Boabdi l l lora como u n cobarde. E l R e y Cabal lero dice palabras 
de j a c t a n c i a , que desmiente la Historia . N a p o l e ó n no sabe n i aun llo­
r a r como mujer , ni jac tarse como caballero. E l l lanto de J e s ú s , qu9 
es por otro, llega has ta t i y l l e g a r á h a s t a l a c o n s u m a c i ó n de los siglos. 

11. " T U LIRA SE HALLA CALLADA" 
U n gran profeta de I s r a e l c o n t e m p l ó e n v i s i ó n l a J e r u s a l é n da 

nuestros d í a s , desierta e i n h ó s p i t a , y prorrumpió - en gemidos que"el 
Maestro hizo suyos en este d í a . E n medio de sus sollozos exc lamaba: 
" O h ArleJ, A r i e l ! T u l i r a se h a l l a ca l lada , . ." 

• • • 
L a l i r a de S i ó n daba sonidos de é g l o g a con los p a t r i a r c a s ; s o n i d o » 

de c l a r í n con los caudillos M o i s é s y J o s u é ; sonidos esencialmente l í r i ­
co» con D a v i d y S a l o m ó n ; sonidos de tragedia con J e r e m í a s y los ú l ­
timos profetas. Jesucristo, Pastor como los P a t r i a r c a , Caudi l lo como 
M o i s é s . R e y m á s que David , profeta m á s que J e r e m í a s , prefiere toé 

l ú g u b r e s lamentaciones, porque contempla ya de cerca el rigor de los 
castigos del pecado. Ve la c iudad cercada, los muros destruidos, lot ] 
soldados de R o m a , profanando el Santuar io , tantas veces profanado 
por los mercaderes j u d í o s ^ . 

• • • 
H a n cesado los acentos l í r i cos y suenan los t r á g i c o s . Vespas iana f ] 

Tito, asa l tando l a c iudad de S i ó n , no dejando de ella p iedra s o b ' » 
piedra, arrasando sus cimientos, son los enviados del cielo. instrumen-. \ 
tos ciegos de l a D i v i n a Providencia . Dios bendice a lgunas veces, mvjf í 
pocas, la r i sa de los pueblos; pero a sus tragedias asiste siempre. N a l 
se goza en el m a l , pero se goza en que su Jus t i c ia quede satisfecha. 
Cuando suena el t ronar de los c a ñ o n e s , la l i r a de los poetas r a r a ve» 
sale de los ripios y de los t ó p i c o s de la necedad. 

* • • 
Pauto Oros ío y S a n A g u s t í n en el siglo I V ; S a a Isidoro en el V I I : 

Bosuet en el X V I I ; Balmes, Donoso y Apar i s i en el X I X ; V á z q u e z d i -
Mel la en el X X , cuando a n u n c i a b a n el providencial ismo en la historia ' 

p o d í a n decir a l mundo: los reyes gobiernan, pero Dios es el oue con­
duce a los reyes. Porque Dios l l e v ó e l e j é r c i t o de Vespas iana junto a 
los muros de la c iudad deicida. Dios a c a l l ó l a l i r a de los profetas a» 

I srae l . L a ú l t i m a p r o f e c í a f u é del mismo Dios: "No d e j a r á n de t i pie» -
dra sobre piedra". i 

III . E L SOLLOZO DE JESUS SOBRE ESPAÑA 
S i J e s ú s l loró sobre u n pueblo, en igualdad de c ircunstanc ias Ho* • 

r c r i a sobre oíro. Sí . J e s ú s l lora sobre E s p a ñ a . Ciudades arrasadas , a l - l 
cazares derruidos, santuarios profanados, tragedia espeluznante, ra» • 

t á s t r o f e n u n c a igualada. . . ¡ C u á n t o s horrores! 
« « • 

E s muy significativo lo que hace J e s ú s d e s p u é s de l lorar sobre t u -
r u s a l é n . Recibe el homenaje de las palmas , ramos de oliva y corra 
presuroso a l templo. T o m a u n l á t i g o y a r r o j a de él a los comprado- I 
res: "MI casa es casa de o r a c i ó n y vosotros l a h a b é i s hecho cueva] 
de ladrones". 

* • • 
¿ S e r á por eso el sollozo y el castigo de Dios sobre E s v a ñ a ? Temptot'x 

solitarios.. . provincias cas i enteras en el a t e í s m o . . . r e b e l d í a de ¡ot 
hombres contra Dios. . . irreligiosidad mascu l ina . . . Pero a d e m á s U>t . 
compradores y vendedores: salteadores del Santuar io . . . masones o u t , 
comulgaban. . . separatistas que traf icaban con Dios. . . c a t ó l i c o s s i n , 
culto. . . hijos que ignoraban a la Madre . , , material ismo marx i s ta qwl \ 
h a b l a penetrado el a lma de la sociedad. 

• • • 
M a s hoy.. . E l Evangelio traza él programa en la ú l t i m a frase: "Je* 

sus e n s e ñ a b a cada d í a en el templo." E N S E Ñ A B A , porque era el Maes­
tro; en el t e m p í o , porque era sacerdote; pero cada d í a . He a q u í tu pro­
g r a m a de cristiano y e s p a ñ o l : t rabajar en lo tuyo, pero c a d a dfl»¿ 
constantemente, por Dios y por E s p a ñ a . No digas: m i r e l i g i ó n , mi di­
nero, mi ciencia, m i tiempo... p a r a m í . ¿ E n q u é te distingitirtas de ttíl 
marxis ta . de u n mercader del templo? 

T e lo pide Dios. Te lo pide E s p a ñ a . L o neces i ta el p r ó j i m o . 
M . M . G . 

TnaVa^Stnmbradaelad08 conc*clier0n Indugenclaa en la for-

V I G O , 17.—El p r ó x i m o d í a 22 se 
I n a u g u r a r á el Museo Munic ipa l de 
Cás tre los . Instalado en el parque 
de Q u i ñ o n e s de L e ó n , P o d r á ser v i ­
sitado por el púb l i co los Jueves y 
domingos. E n el Museo figurarán 
m á s de 200 cuadros, algunos de 
gran valor y muchos objetos de 
arte. 

Organizada por F . E . T . se cele­
brará m a ñ a n a una corrida de to­
ros, en la que t o m a r á n parte V i c ­
toriano de la S e r n a y Pepe A m o -
rós. Los ingresos se destinan a las 
instituciones b e n é f i c a s de dicha or­
g a n i z a c i ó n . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á en Eouzas 
la tradicional p r o c e s i ó n del Santo 
Cris to de los Afligidos. P r e s i d i r á n 
as autoridades. 

Con motivo del aji lversarlo del 
glorioso Movimiento nacional , esta 
nocHé se o r g a n i z ó u n a grandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n con antorchas, oue 
presidieron las autoridades. Los m a 
n l f e s t a n t e » recorrieron las calles, 
entre viv?.s y cantos p a t r i ó t i c o s . 

L a s u s c r i p c i ó n a beneficio del 
E j é r c i t o a s c e n d í a hoy a 3.012.0»} 
pesetas, v el oro recaudado p a r a « 
tesoro nac iona l a 168 kilos, oei. 
gramos. 98 decigramos. 
E L A'NTVEBSAiRIO D E L G L O R I O S O 

M O V I M I E N T O N A C I O N A L 
P R O G R A M A D E L O S A C T O S 

D E H O Y Y IVIAÍJANA 
A las once de l a m a ñ s j i a de hof 

se c e l e b r a r á una misa de campan* 
en la exp lanada del muelle de Cal* 
vo Sotelo. A l final se verif icara u» 
desfile de fuerzas que presenciaran 
las autoridades en io^ Cantones. 

T a m b i é n hoy h a b r á una cuesta* 
c l ó n extraordinaria , que e fec tuarán 
las s e ñ o r i t a s de la S e c c i ó n íenje* 
n i n a de F a l a n s e . d e s t i n á n d o s e to» 
irHTesos a los heridos del frente. 

M a ñ a n a , lunes, a l m e d i o d í a , «• 
d e s c u b r i r á en l a P aza de M a r » 
Pi ta u n a placa en la que se recor 
d a r á n los d í a s 17. 18 v 19 de iuuo 
del a ñ o pasado, en que se In1,0'?.» 
l l evó a cabo el glorioso Alzamien»» 
A s i s t i r á n las Autoridades. 
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S a n ü a ^ o 
¡SANTIAGO. 17.—En la ití'esla pa-

rroiquial de Santa María Salome se 
celebró ayer tarde el. enlace ma­
trimonial de la beilLsima. v distin-
tulda señorita María de los Dolo­
res Otero Goyanes, hija.del ex-go-
bernador don Joaquín Otero Bar­
cena, con el iuez de primera ins­
tancia de Lalín, don Félix Vaaauez 
de Solíu 

• « • 
Con eran esplendor sigúese cele­

brando en la Catedral-, a las siete 
de la tarde, el solemne novenario 
dedicado al Apóstol Santiago. 

La concurrencia de fieles a estos 
cultos, en los que predican los des­
tacados oradores religiosos jesuítas 
PP. Lamamlé dé' Clairac v Peiro, 
es cada vez mayor. En la Basílica 
se han colocado potentes altavoces 
y micrófonos que trasmiten diaria-
inente el novenario; 

Han contraído matrimonio .en, esv 
ta ciudad don José ,García,.Looftz 
con la bella señorita Carmen, Fú­
telos Várela, hila, del Jefe dé i á es­
tación ferroviaria de Cornés. 

Se celebró hov en esta ciudad un 
solemne funeral ..por el. eterno des­
canso . del valiente., falan?ista 
j ; Adolfo Ovelleiro Garrido,' muer­
to'gloriosamente a consectiéncla de 
heridas que Recibió'luchandü vale­
rosamente, 

» • • • ' • ' v. \ > • • 

Con , asistencia de -gran nflinerp. 
fie flélés, se celebró a.yer la proce­
sión de la Virgen del Carmen, la 
cual se organizó en la iglesia pá-
rronu! ai -de 1 Car me n • dé Arr i ba d on -
de íe vino celebrando , un. ^síilemne: 
novenario. 

Por causas suTgidas''a"últitn:a ño­
ra tuvo que E«r suspendida, la pe­
regrinación oficial- de Iría Flavla,-
pue hoy visitaría la Catedral para 
ganar el Jubileo. , 

F e r r o ? 

Se expenderá en la-Plaza; de 
Toros y en la Anteplaza de San 
Agustín. , • 1 • •• • • ' 

A los precios siguientes 
De primera 3 ptas. kilo 
De segunda 2 ptas. kilo 
De tercera 1 pta. kilo 
Especial sin hnesOj ,i'5(l ptas, kilo 
Cortes esp¡eciaies, de primera, a 

3'50 pescías kilQ. 

A G U A S D E I N C I O 
CURAN RAPIDAMENTE 

LA ANEMIA 
CLOROSIS, CLORO, ANEMIA 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

FB'HP.OL .17,.-— Conmemoranda 
la fausta fecha de la iniciación 
ae! Glorioso Movimiento Nacional, 
mañana, domingo, día 18. tendrá 
lugar en la Alameda de Suanzes 
una mi^a de camp^ñíL 

Asistirán -las auior'.oacies.^coml. 
sienes de la Marina y del Eierci-
cito, representaciones de las dis­
tintas etidades locales y otras. 

Concurrirán fuerzas de marine­
ría. Infantería de Marina. Artille­
ría. Infantería de Mérida. 35, 
P, E . T. y de fias Jons, Explorado­
res v Milicias de España, 

Terminada la misa, la banda 
de música de Iníanteria de Mari­
na ejecutará los Himnos de F , E., 
Oriamendi, Legionario y ñor últi­
mo él Himno Nacional; 

Seguidamente; se verificará el 
desfile de las fuerzas anté las au­
toridades. , . .•' -

— Organizada ñor la CONS se 
celebrará mañana, después de l a 
misa , de campaña, una manifes-: 
taxnon, patriótica, • festejando i la-
fecha del Movimiento Nacional. 
' Tomarán iparte en la misma; 
centenares de obreros -nertene-
nesientes a dicho orgáismo. 

Figurarán en la manifestación 
las banderas de España, P E. T. y 
de las J . O. N. S. y las de ios paí ­
ses amigos. ' 
•.. Los manifestantes recorrieron 
las principales calles. 

, F o n i t v s á r a . -
PONTEVEDRA 17.—Pontevedra 

se prepara a solemnizar con tooo 
entusiasmo la gloriosa fecha del 
Alzamiento nacional. • : 
, Por la ipañana. a la, ̂ once. se ce-" 

¡obrará una misa de .campaña en la 
Alameda. ' 

Pdr la tarde, a las siete, se ceie-
braTá • tina gran manifestación de 
carácter oficial. ' ' 
•i L a banda de música dará un con­
ciertos a, .base -de obras inspiradas 
en himnos patrióticos. 

F . E . T. y de las Jons ha solici­
tado autorización, que. ha obteni­
do,, pa'rá celebrar a las diez de la 
noche de hoy una gran manifesta­
ción con antorchas, que dará co­
mienzo en' la vecina villa de Marin 
a las ocho de la tarde v luego re­
correrá los siete kilómetros que se­
paran a esta villa de la capital, por 
la carretera, para entrar en Ponte­
vedra a las diez de la noche,y re­
correr a esa hora todo el pueblo, 
que la recibirá engalanado y se in­
corporará a ella, 

• • • 
L a procesión de Nuestra Señora 

del Carmen, celebrada a-yex tarde, 
estuvo muy concurrida. 

E l lüries. a las once de la maña­
na, se dirá én la iglesia de San 
Francisco una misa que las autori­
dades han dispuesto en memoria 
del ilustre general Sanjurjo, que 
perdió la vida cuandp venia a E s ­
paña para encabezar «1 glorioso 
Movimiento. 

P e » M a c "DERBY" 
F A R M A C E U T I C O S 

LA Sociedad LA TOJA continúa suministrando normalmente las POMA­
DAS medicinales de aplicación en- DERMATOLOGIA; de resultados rairavi-

-llesos en*,distintas-, afeocioneside 1» fiel^i't-.^t s t̂ f» mjíjo ,. • , 
,, Pedidos e iníormes a los-Distr l̂raidores generales: BERMUDEZ D E CAS­

TRO Y SANCHEZ,' S. L. . Apartado, 28. LA CORUSIA. . j 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BILBAO SECCION DE FOMENTO 

k m m miú. ki mm del ooBiile á2 S a i M k 
Es objeto del presente anuncio el 

contratar por concurso entre cons­
tructores dedicados a tales Obras, la 
ejecución de la reconstrucción - del 
puente de San Antón, en esta Villa de 
Bilbao. ' -. • • •.. 

Regirán en dichas obras, en todo., lo 
no modificado por las condiciones in­
sertas en , este anuncio, todo lo. que 
previene el pliego general vigente pa­
ra la contratación de 'obras públicas 
aprobado por R. O de 13 de Marzo 
oe 1903. ' . 

El proyecto previsto es de hormigón 
armado constituido por dos . tramos 
continuos apoyados en estribos y pila, 
central, exigiendo la construcción de 
tres macizos cilindricos hincados por 
medio de cajones de hormigón arma­
do-de tres metros de diámetro con au­
xilio de aire comprimido, la prepara­
ción de estribos, la construcción de la 
pila y la de los tramos, con pavimen­
tación y accesorios. 

La primerá labor a realizar para la 
ejecución del cimiento, es la demoli­
ción de los residuos de la pila antigua 
de sillería, pudiendo el constructor ex. 
traer los restos de dicha- demolición 
previamente o después de la construc­
ción de los cajones cilindricos. 

La clase de las unidades necesarias 
es la figurada en la lista- siguiente, in­
dicándose también en ella el volumen 
aproximado de cada unidad. 

La obra se construirá en dos mita­
des para hacer compatible su ejecu­
ción con el servicio permanente de la 
pasadera montada en la ubicación del 
puente para la conducción provisio­
nal de agua. 

Las obras no previstas se abonarán 
a precios contradictorios, asi como las 
partidas alzadas figuradas en presu­
puesto mediante proyecto y cubica­
ción parcial en cada caso, si resultan 
precisos. 

Las condiciones facultativas de las 
unidades, incluso para dosificación y 
calidad de agregados de hormigones, 
serán las previstas para cada una de 
ellas en el pliego de condiciones del 
puente de Deusto y la buena norma 
constructiva local caso de no Indi­
carse en aquel documento. 

Será de abono la fábrica de los ma­
cizos hincados por aire comprimido 
que resulte sobrante y sea preciso de­
moler. 

Será de cuenta del contratista, .to­
dos los gastas para la ejecución de las 
obras, recibiendo por ellas el valor de 
la realmente ejecutada a los precios 
figurados en la lista por él ofrecida y 
sin aumento ninguno de tanto por 
ciento de beneficio de contrata. 

Las relaciones valoradas serán quin­
cenales. 

Ei concursante deberá presentar en 
la Secretaria del Excmo. Ayuntamien­
to su lista de precios en sobre cerrado 
y lacrado hasta las 14 horas del día 
que siga en 10 al de publicación de 
este anuncio en el "Boletín Oficial 
del Estado". 

El concursante presentará asimismo 
una lista de referencias de obras por 
él ejecutadas, análogas a las que son 
objeto de este anuncio de concurso. 

El Ayuntamiento prestará al contra­
tista, libre de gastos, para el servicio 
de las obras, 2 camiones de transporte, 
con su personal. 

Conocida la lista de precios, el Ex­
celentísimo. Ayuntamiento elegirá li­
bremente el contratista, que deberá 
comenzar las obras en el plazo de 
TOES DIAS siguientes al de comuni-
-airsele la adjudicación, terminando 
totalmente las obras dentro de los 
CIENTO VEINTE DIAS naturales sl-
fuientt? « dlch» ¿«cha. 

El adjudicatario depositará como ga. 
rantía, dentro de los, DIEZ DIAS si­
guientes a la fecha'en'que'le comu­
nique el Exorno. Ayuntamiento la ad-
JudiÉación de las obras, en la Deposi­
tarla Municipal, en la Caja de Depó­
sitos o en- la Banca privada en Bil­
bao, el Importe del .10 por 100 del pre­
supuesto deducido de la aplicación de 
los precios de su lista a la cubicación 
del adjunto anuncio, en valores del 
Estado, en la forma legal admitida o 
en Deuda municipal, ésta por todo su 
valor nominal. Esta garantía le será 
devuelta al contratista ad practicarse 
la recepción definitiva, un año des­
pués de la recepción provisional de 
las mismas. 

Para cada parte de obra, incluso la 
cimbra, la Dirección Técnica muni­
cipal de las obras, entregará al con­
tratista los planos de detalle. 

No se comprenden en el concurso 
los trabajos de barandilla e Ilumina­
ción, que se adjudicarán por separa­
do, pero deberá, sin embargo, el con­
tratista del puente, preveer los huecos 
para el anclaje y colocación de tales 
partes de obra, de acuerdo con las 
instrucciones de la Dirección técnica 
municipal de las obras. 

El concursante ofrecerá en su lista 
de precios los de hormigones, sillería 
y acero redondo, con y sin Inclusión 
dsl material, por si el Ayuntamiento 
prefiere desglosar dichos materiales 

de la adjudicación, entregándolos al 
contratista. 

El contratista ofrecerá además los 
precios del metro cúbico de sillería 
caliza de Deva, con labra fina de 
OT.0, 0'20 y 0'25 metros de tizón me­
dio. 

El adjudicatario de la contrata que­
da ob-igado a satisfacer los Impuestos 
de Timbre y Derechos Reales que gra­
ven el correspondiente contrato, así 
como la contribución industrial que le 
corresponda, a cuyo efecto deberá pre 
sentar dentro del término de treinta 
días hábiles siguientes a la adjudica­
ción. Justificante de haberlo verifi­
cado. 

Si el concursante necesitase aclara­
ciones sobre el detalle de las obras a 
ejecutar, podrá consultarlas en las co 
rrespondientes oficinas municipales, si­
tas en la Alameda de Recalde, 44, ter­
cero. 
DETALLE DE LA OBRA A EJZCUTAR 

135 m3. de fábrica de hormigón ba 
Jo media marea, ejecutado con cajón 
de aire comprimido. Incluso isla ar­
tificial, instalaciones y cajón, comple­
tamente terminado. 

80 m3. de demolición de fábricas 
existentes bajo bajamar équinocial. 

40 m3. demolición de fábricas exis­
tentes sobre bajamar équinocial. 

280 m3. hormigón en masa, de 250 
kgs. de cemento. 

535 m3. hormigón para armar, de 
350 kg. de cemento, incluso encofrado. 

150 m3. sillería caliza de Deva, con 
labra fina de 0'15 m, de tizón medio. 

60.000 kgs. de acero redondo en ar­
maduras de hormigón armado. 

5.000 kgs. de acero moldeado en apa­
ratos de apoyo. 

600 m2. de adoquinado de loseta de 
piedra ofita de 5 cm. de espesor sobre 
firme de hormigón de diez centíme­
tros. 

180 m3. de madera del país en cim­
bras recogidas con dos pasos de doce 
metros. Incluso apoyos comple' -ente 
termino-?s. 

Bilbao, 9 de Julio de 1937.—EL AL­
CALDE—(Firmado y rubricadoi. 

L u g o 

LUGO 17.—Para conmemorar ei 
primer aniversario dei alzamiento 
esta mañana recorrió las calles la 
banda municipal. A las diez dió 
comienzo una cuestación a bene­
ficio de los combatientes, y al 
mismo tiempo se colocaron mesas 
para recoger firmas para el afibum 
aue se dedicará al Generalísimo, 
Por Ta noche habrá una gran 
manifestación pública con benga­
las. 

Mañana habrá dianas. Misa de 
campaña con asistecla de las au-
tortddes y descubrimiento de las 
lápidas qne dan los nombres de 
Plaza de España, Calvo Sotelo y 
Comandante Teijeiro, a otras tan-
tas calles. Por lia tarde, concurso 
de natación y regatas de piraguas 
a beneficio del acrazado "España"'. 
A las siete y media visita de las 
autoridades a los hospitales d« 
sangre, A las nueve, emisión ex­
traordinaria de Radío Lugo y a 
las diez y medía concertó por la 
banda municipal. 

E l lunes, a las 11. concierto poi 
la banda de músiéa en ,5a' Plaza 
de España. A las cuatro desfile de 
la legión dé Flechas', que se diri­
ge a Santiago. A las siete descu­
brimiento de una lápida con Ins­
cripción alusiva al glorioso mo­
vimiento en la Plaza de España 
y a ilas once de la noche, retreta 
militar - y desfile con antorchas. 

Durante los tres dias se enga­
lanarán las cosas con colgaduras, 
y lucirán ilumináciones' los edifi­
cios públicos y muchas casas par­
ticulares. 

C r e r s s e 

ORENSE 17,; —:-Con motivo del 
aniversario del alEamiento, hoy 
se celebró1 una , postulación para 
los soldados.; encomendado a F a ­
lange Española Tradicionalista, 
sección femenina. A las diez de la 
noche habrá una manifestación 
pública. Mañana,-:a las diez. Mi­
sa solemne en la Catedral, y des­
pués se descubrirá en: el atrio de 
dicho templo una lápida conme­
morativa de la gloriosa, fecha. Se­
guidamente las - autoridades - se 
trasladarán, al Ayuntamiento, des. 
de cuyos balcones - Eronunclarán 
varios discursos. : , • , • 

Las misas gregorianas por el 
alma de doña Palar Romero Ro-
daríguez (q. e, p. d.) darán princi­
pio el día 20 del actual y en el a l ­
tar de la Virgen del Carmen de 
la Iglesia parroquial de S. Jorge 
a las nueve de la mañana. 

L a familia ruega la asistencia a 
dichas misas, por lo que anticipan 
gracias. 

P O M A D A C E R i E O 
cura cueras, ecze~.if,: 'q<ijemadnr-; 

herpes, Iiemorroides> eranoiacionea. 

m m ; w m 
WAttOUTA PEREZ RODRIGUEZ 

R E A L , 43. LA C O R D Ñ A 
EW ESTA CASA 

SE VRNDE ^•' a M i í Í E N " " 
S U S C R I P C I O N E S P A R A ' 
ÉL iDs-AL G A L L E G O 

FRANCO .(De la. Legión a Jefe de 
Estado), por , Joaquín , Arnyás, ,6 pese­
tas. 

POR QUE FUIMOS A LA GUERRA 
(Para que el mondo se entere), por 
José Juanes, 5 pesetas. 

ACCION ESPAÑOLA (As'oloiría). 
Recopilación de los mejores trabajos 
de Maeztu, Pradera, Calvo Sotelo, Pri­
mo de Rivera, Pemán, Montes, Juan 
de La Cierva, etc. 7,50 pesetas 

SANTORAL 
Santo de hety: San Federico. 
Santos de mañana: San Vicente 

de Pam, Santas Justa. Rufina y 
Aurea. 

Soienwidailes relignsas 

TIEMPO UTURGIiOO 
Dia 19. — San Vicente de Paúl, 

ConJ. Misa propia; segunda or., la 
mandada, ! 

Dia 20.—San Jerónimo Emiliano, 
Conf. Misa propia; segunda or.. de 
Santa Margarita. Virgen; tercera, 
la, mandada. 

Dia 21.—£1 Triunfo de la Santa 
Cruz. Misa propia; segunda or.. de 
Santa. Práxedis. Vlrtren; tercera, la 
mandada. Cr. Pref. de la Sta. Cruz. 

Día 22.—Sta. María Magdalena, 
Penitente. Misa propia; segunda or. 
la mandada. Cr. 

Día, 23.—San Apolinar, Obispo y 
Mártir. Misa propia; segunda or., 
dé San Ubono. Obispo y Ooní.; 
tercera, la mandada. 

Día 24.—Vigilia ' de Santiago 
Apóstol, Misa' propia' (en españo­
les), ahí G L ; segutida; or., de Santa 
Cristina. Virgen' , y "Mártir,; terce­
ra. Concede; cuarta. la mandada. 
Sé permlteTí Misa* privadas de 
Santa Crlstlpa; «éguíida or., de la 
Vigilia: tercera, Coníede; cuarta, 
la mandada/ult. Ev; de Vigilia. 

Dia 25.—-CDomítlIca 10.a de^rmés 
de Pent.). Festhrid'ád de Snntl»et» 
Apóstol. Patrón déi líspaña. Misa 
propia (en esnañolesl: segiinda or. 
dé la Dotriithtea: tercera, la m?n-
dada. Gr. Pref. dé Apóstoles, ult. Ev. 
de la Dominica/ • • 

' NOVENARIO AL APOSTOL 
SANTISGO 

Se está celebrando en la iglesia 
de Santiago Apóstol, Patrón 
de España. 

Se .rezará' la novena por la ma­
ñana 'a: las siete y-:, a las ocho y 

i media.' y por la tarde a la» siete 
y media •<•.; • 

Í!I^IPO''!ESPm:mTAL D E 
AOCOION GATOTTOA D E LA 

1 MUJ^TR 
Mañana, lunes, celebra su reti­

ro espiritual eh Ja iglesia .parro­
quial de Santiago la Acción C a ­
tódica de lá Mujer',1 Loa Ejercicios 
serán á las 11 de la mañana y a 
las seis de Ja tarde. , 

SAN ANDHES.—A las siete y 
cuarto de la tarde, etc.. etc. 

Comienza hoy la novena en ho­
nor de la Gloriosa Santa Ana, Ma­
dre de la Virgen Santísima. 

CULTOS 
POBRES MADRES CAPUCHI­

NAS. — Hoy. domírtiro. día 18, 
se celetorará en esta iglesia la 
última Octava Sacramental con 
Misa solenme a las onp© quedan­
do expuesto 8. d M ñas ta los 
ejercicios ysspertinos que comen­
zarán a las seis con sermón que 
predicará el coadjutor de S. Ni­
colás D. Víctor Blanco Nieto. 

SAN ANDRES, — A las siete y 
cuarto de la tarde, Santo Rosarlo 
v ejercicio del mes en honor de la 
Preciosa Sangre de Jesús, y nove­
na de Nuestra Señora del Carmen, 

IGíLESdA DHL SAGRADO CO­
RAZON. — Hoy, tercer domingo 
de mes celebran sus cultos men­
suales los socios de la Oonerega-
cítón de la Buena Muerte. A las 
ocho y media, misa de comunión 
general. A las siete 7 medía de la 
tarde, ejercicio íplemne con expo­
sición del Santísimo y plática por 
el Directpr de la Congregación 
R. P, Asarlo. Rulz 1 3 . 

CULTOS E N 61ANTO , ; DOMIN­
GO. ^-Domingo Tercero. La Ve­
nerable Orden Tercera de Santo 
Domingo,—Habrá misas, de media 
en msoia hora desde las 7 hasta 
las 9. • . 

A las odho, misa de .Comunión 
general en la V. O. T; 

E n las misas de 8, y 9 pláticas. 
A las siete y media de la tarde 

elercicío con exposición, rosario, 
sermón y procesión con el Santí­
simo. 

LEAN Y PROPAGUEN 

E L I D E A L G A L L E G O 

O í d a cU 

PETICION D3 MANO 
E l día 12 ha sido pedida en Tan-

mallancos (Orense) la mano de la 
señorita Dorita Mosquera Ferran­
do, lilla de! aue fué alcalde de gra­
ta memoria de Orense, don Alejan­
dro Mosauera Caride, para el abo­
sado de -Santiago don Ramón VI-
lariño de Andrés Moreno. 

Hizo la petición la señora doña 
Inocenta de Andrés-Moreno, viuda 
de Vílaríño. al vicecónsul de la Ar­
gentina en Lugo, don Alejandro 
Mosquera Ferrando. 

L a boda se celebrará en los pri­
meros dias del próximo mes. 

NATALDCÍD 
L a esposa de don Francisco Ba-

rreiro Salaño. nwdda Carmiña 
García Noguerol. ha dado a luz con 
toda felicidad una niña. 

FUNERALES 
E l sepelio y los funerales cele­

brados ayer en sufragio de la ais-
tlngulda señorita Maxia Alvarez de 
Bascarán constituyeron una verda­
dera manifestación de duelo evi­
denciándose el prestigio aue disfru­
ta su familia, en particular sus 
hermanos nolltlcos don Manuel 
García Rey y don Ignacio Pedregal. 

UNA BODA 
E n la Iglesia de Santa Lucia, a 

las ocho y media de la mañana de 
ayer, se efectuó el enlace matri­
monial de la señorita Rafaela Silva 
Gómez con don Joan Guisado G a ­
rrido. 

BendUo la unión el presbítero 
don Eugenio Barrero, y apadrina­
ron a los contrayentes doña María 
Eloísa Silva, viuda de Muñoz, y don 
Enriaue Silva Uzal. tíos de la des-
oosada. 

Actuaron como testigos don 
Agustín Lesta y don Eulogio Blanco 
Martínez. ' '.",•" ' 

La boda tuvo' carácter íntimo, 
por Reciente hito de la novia y en 
atención a las actuales circ'uhstan-
clas, 

VüAJÉROQ 
Llegaron de Málaga don^ Adolfo 

Schnelder yon Duve. su esposá do-
fia Isabel de Orellana y Jaspe y 
las señoritas María Luisa y Ange­
lí ta de Pablo aue permanecerán 
una- temporada con la señora viu­
da de Vadell. 

—De Fuentesauco llegaron don 
Jaime Alcántara, su esoosa e hitas 
v su hermana política doña Luz 
Armero de Alcántara, con sus hi­
jos. 

—Se hallan veraneando en su 
casa de Pravio. los señores de Pe­
dregal (don Sixto y don Ismael) y 
la señorita Purlta Bbrat. 

CINES Y TEATROS 
ROSAILflA CASTRO; ACTUACION 
DE LA COMPAÑIA D E CARÍMEN 

DOAZ 
"Mí hermana Concha" y "Dueña 

y señora" fueron las obras que re­
presentó en, funciones de tarde y 
noche, respectivamente, la notable 
compañía de Carmen Díaz. 

E n ambas obtuvo un triunfo muy 
señalado y personalísimo la emi­
nente actriz, triunfo que compar­
tieron Bardem, Luna v Soler, asi 
como Rafaela Satorres, Maruja 
García Alonso y Roa. 

Para hoy se anuncia el intere­
sante estreno de los hermanos 
Quintero, "El susto", y para el lu­
nes 'T^as cinco rosas", cbm'edla de 
los autores locales señores Escude­
ro y Paz. aue han' iritroducíido e-n la 
obra Importantes : modlflcaóiónes 
oue la avaloran grandemente. ':' 
YA VOY: "GRAiNDES XDUSIONES" 

Aun cuando las bellezas litera­
rias y el estudio psicológico de los 
personajes son los relieves más 
acusados de la producción del gran 
novelista Inglés Díckens. y ambas 
cualidades pierden al ser llevadas a 
la pantalla, se ha obviado esta di­
ficultad en "Grandes Ilusiones", 
dándole movimiento al asunto y 
ofreciendo -una fidelísima recons­
trucción de la época. 

Esto, una Interpretación magnífi­
ca v una moral Intachable, hacen 
de "Grandes ilusiones" una deli­
ciosa película. 

I n s t i t u c i ó n " L U I S V I V E S " 
Los HERMANOS MARISTAS continuarán su labor docente durante estos meses 

de verano. i 
BACHILLERATO — COMERCIO PRIMERA ENSEÑANZA 

José Lombardero, 18 - Teléfono 1391 

fmím de í i m m MM'mU al servicio de M m 
F á b r i c a e n M a n i ñ o s O f i c i n a s F e r r o l 

90 de Agosto, 3 Ifl — Teléfono núm. 30 
„ . _ , , , _ . . Apartado de Correos núm. 925 

.•/-™í;conomia- segundad. Potencia: Estas son las tres condiciones que reúne el explosivo 
CLOROSINA", del aue toma su titulo esta Fábrica. 

Estudiado convenientemente a base de sales alcalinas e hidro-carburos nitrados le garanti­
zan una absoluta seguridad en sn manejo y una jfran fuerza explosiva, y le hacen el más eco­
nómico porque con el mínimun de carga se obtiene el máximna de rendimiento. 

Debe utilizarse con preferencia a cualquier otro en todos los climas, por que no se congela 
ni exuda. 

Los obreros que lo manejan están exentos de dolores de cabeza, v demás trastornos, cuando 
se trata de trabajos no efectuados al aire Ubre, parque no produce gases deletéreos ni, en ge­
neral, mnfruno nocivo. 

En resumen: Es el explosivo ideal para toda clase de trabajos de arranque, cuya patente de 
Invención solo fué conseguida después de ser sometido a rigurosos ensayos por la Escuela de 
Ingenieros de Minas. 

ilngenieros. Contratistas!: Emplead en vuestras obras "Clorosina", porque así no solamente 
defendéis vuestros intereses, sino que hacéis obra patriótica, al emplear un producto de fabrica­
ción nacional. 

Hasta ocho palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'05. 
Más CIO en concepto de Timbre por Inserción. 

Pago adelantado. 
No se admiten para dar razón en la Administración 

del periódico. 

ALQUILERES 
PISO amplio. Pla­

za de Lugo, primero, 
derecha. Razón, en el 
bajo de la misma ca-

COMPRA3 
LA MASCOTA. To-

rrelro, 5 y 7. Compra 
papeletas Monte. Paga 
altos precios. 

COMPRO m&qulnas 
de escribir y de coser, 
"lia Casa de las Má­
quinas". San Andrés, 
151. Taller de repara-
clones. 

COMPRAMOS cu­
biertos de plata y otros 
objetos. Altos pre­
cios, única casa "El To 
do de Ocasión". San 
Andrés, 92. frente Caja 
de Ahorros. 

COLCHONERIA COU-
REL, Sta. Catalina, 26. 

TINTORERIAS 
POR E L PROCEDI­

MIENTO antiguo su­
fría su traje. Lo más 
nuevo y rápido lo tie­
ne "La Tintorería Ex­
prés", S. Andrés, 106. 

EN SEIS HORAS 
su traje viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la Tintorería "Hércu­
les". Limpieza en seco; 
pinchado a vapor. 
Especialidad en teñi­
dos a muestra. Talle­
res y despacho en San 
Nicolás, 32. Telefono, 
1551 

TINTORERIA "La 
Española". Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, asi como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín, 3 y Barrera 
34 Teléfono, 1327, 

PERDIDAS 
E L QUE PERDIE­

RA en la feria de 
Puentes cierta canti­
dad de dinero que 
acredite ser su dueño, 
"uede dirigirse a don 
Evangelino Baamcn. 
de, en las Puentes. 

PERDIDA de unos 
documentos por los 
Cantones y Relleno. 
Se ruega a quien los 
encuentre los entre­
gue en la Plaza de 
Pontevedra, núm, 14, 
primero. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA un 

Hotel en lo m ŝ cén-
trÍL> de La C ruiji. 
Iníorman en esta Ad­
ministración. 

VARIOS 
CERTIFICACIONES 

Penales, precisas Ucen­
cias armas, casa, pasa­
portes, carnet chófer 
y otros flnos. Ultima 
Voluntad rápidamente 
remi ".endo datos telé­
grafo, pago reembolso. 
Agencia Ordóñez. Apar 
tado, 106 Burgos, 

VA USTED a los 
Incomparables baños 
minerales de Carballo. 
Hospédese en "La Ca­
sa Grande" Amplias 
y soleadas habitacio­
nes, agua corriente, 
caliente y fría, comi­
da inmejorrble. Pre­
cies moderados. 

PARA PEDIDOS de 
los renombrados Ca­
les de la Meda y Seres 
diríjanse a Balbino 
Sal, Lugo. Sampayo. 

MODISTA ex-oñcla 
la ca^a Sarmantón, de 
Madrid, alta costura. 
Precios económicos. 
Confecciones. Enseña 
corte rápidamente. 
Moníorte, 8, primero. 

VENTAS 
LA MASCOTA Com 

pra y vende Papeletas 
del Monte. Máquinas 
de escribir, coser. Apa. 
ratos radio, muebles, 
ropas y efectos. To-
rrclro, 5 y 7. Esquina. 
Pasamos a domicilio. 

SE VENDEN dos so­
lares situados en la 
antigua carretera del 
Pasaje, y a pocos me­
tros de la carretera 
general. Uno de 150 
metros cuadrados y 
otro de 1.300 metros 
cuadrados. Este último 
se vende en su totali­
dad o parceledo. Ra­
zón: Picavia, 6, terce­
ro, derecha. 

GALLO y cuatro ga­
llinas Leghorn, lote 
primer premio Expo­
sición en 50 pesetas. 
Emilio Rodríguez -Vi-
lanova San Pedro de 
Nos. 

FRUTEROS. Vendo! 
cien mil kilos cirue­
las, Claudias verdes, I 
peras Tendral de Va- j 
lencia, para exportan 
desde día diez de i 
Agosto. José Seoanez. 
l £ Bafieza (León). 

VENDO toldo para 
comercio Verlo. San 
Andrés, ¿4, cuarto, de 
2 a 4. 

¿DESEA adqui-'r en 
inmejorables condicio­
nes el C3che que ne­
cesita" Anuncie en es­
ta Sección y logrará 
su propósito. 

MUEBLES Lancé. TOE iS las marcas y 
Nada más fino y eco- | tipos de autos se ana-
nómico. Sta. Margan-1 tizan si los ofrece en 
ta, núm, ¿1. 1 Anuncios Económicos. 

La Toella dcüs ía a Francia 

M e n l e n f a e r , p r i m e r o e n l a 13 

e t a p a 

Se ha corrido la 13 etapa de i« 
Vuelta Ciclista a Francia. Mont-
pelller-Perpignan, con 166 kms. 
dividida en dos subetapas con fi­
nal y comienzo en Narbona. 

En la primera Darte de la eta­
pa el Italiano Camueso hizo una 
formidable escapada que le per­
mitió Ueear el primero a Narbo­
na. con 9 minutos de ventaja so­
bre su inmediato secuidor. 

L a claslflcaclón. en Narbona. »e 
estableció asi: 

Primero. Camu&so. en 9 horas, 
32 minutos y 39 segundos. 

Seguido. Meurembere. en 9 ho­
ras, 41 minutos y 50 s-ígundos. 

Tercero. Dannela, en Igual 
tiempo oue el anterior. 

E n el mismo tiempo Que Meu-
lembers Ee clasificaron cuarenta 
y chico corredores, entre los aue 
figuran Maes. Lapeble. Vlclnl. Ca-
ñardo. Eznuerra, Berrendero y 
Kint. 

Después de hora y media de re­
poso se reanudó la carrera. Uc­
eando a Perplgnan un pelotón do 
cabeza del que se destacó Meu-
lemberg. que itanó esta subetapa 
al "sprint". 

La clasificación de la sepruida 
fase Narbona-Perpignan, ha sido 
la siguiente: 

Primero. Meulem'Wrg. alemán; 
segundo. Ohocque. francés; terce­
ro Wengler. alemán; cuarto, Cos-
son. francés; quinto. Bautz. ale­
mán; sexto, Gamard, francés; 
séptimo, vervaecke. be'ga; octavo 
Cañardo; nóveqo, 'Bannels; déci­
mo. Lapeblé. 

Después de la etapa número 13, 
La clasificación (reneral.de la Vuel­
ta queda asi: 

Primero. Maes.. befsa;. en 84,ho­
ras. 28 minutos y 32 segundos; sé-
pindó, Lapeblé, francés, en 84 
horas, 30 minutos y 23 segundos; 
tercero i Vícint, italiano: cuarto, 
Disseaúx. .belga; Quinto, Vissers 
francés; sexío, Amberg, suizo; 
séptimo, Lowle, ! belga; ctetavo, 
Camusso, Italiano; noveno, ^ e r -
voecke, bélgaí Uécimo. (CHiocque 
francés; undécimo. Mareallloni 
francés: duodécimo, Gallleut 
francés. 

L a clasificación por naciones es 
esta: , t 

Primera Bélgica; segunda 
Francia: tercera. Italia: cuarta, 
Alemania. 

Cámara (leCoMertio 
Recibimos la siguiente nota: 
"La Jefatura de la Compañía do 

los Camina= Hierro del Norte d« 
España, accediendo a lo solicitado 
por este organismo, ha acordado 
oue. a partir del dia 20 del actual 
se implante la circulación de un 
nuevo t f í n entre esta ciudad v ! i 
de Betanzos, que tendrá su salida 
de La Coruña a las tres de la tarde. 

También acordó dicha Compañía 
acceder a la rebaja solicitada por 
esta Cámara del 25 por 100 en las 
tarifas de las mercancías con des­
tino ulterior a Marruecos, siempre 
oue se acredite este último extrí-
mo con el correspondiente certl-
tlcado al efectuar las facturaciones. 

Esta Cámara se complace en ha­
cerlo público para conocimiento de 
sus electores y demás personas lii-
teresadas. 

D m l i m pijrióficos 
E l Consejo de Gobierno de la C a ­

ja de Ahorros v Monte de Piedad, 
de t a Coruña, en av.última reunión 
acordó, para solemnizar la entrada 
en el Secundo Año Triunfal del 
Gloríceo Movimiento Salvador d« 
España, contribuir con dofetni) qui­
nientas pesetas, imoorie de diez ca­
mas con destino al Fatronato Na­
cional Antituberculoso; desempeñar 
gratuitamente 659 lotes de ropa, 
pignorados en el Monte de Pledaa; 
v costear una comida eStraordiná-' 
ría en la "Cocina Económica" el 
dia 18 de julio corriente. ; 
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De hallarse en esta plaza el ca­
pitán del batallan de ametrallado­
ras número 7. don-Enrique Léta-
mencia, debe pressntarse en este 
Gob.emo Militar para un asunto 
del servicio. 

En la PAPELERIA E.TrtPRENTA 
I,OMBART>I;R0'-se vendeu iniprtscvS 
para la relación de or.opietarTps do' 
fincas urbnnas, del apartado B)' qei 
artículo 7 ° de I h Instrucciones aes 
8 de mavo de 1937 para ej. dé̂ eH-J 
volvimiento del Decreto num.' 2̂ 4 
de.l." del mismo mes'sobre *a?0 dft 
alaullere^ a familias de cabos, sol­
dados, movilizados', etc. 

W . V . W . V . V . V . ' . V V . V . S V . ' . V 

N O Y A 

Corrcsponíial administrativo; 
DONA PILAR CASTRO CAldPOS 

Furria de la VID», IB 

Aniversario del "Glorioso Alzamiento Nacional", se ha puesto 
a la venta, en toda España, el nuevo libro de 

J O A Q U I N P E R E Z M A D R I G A L 
titulado: 

T I P O S \ S I M A S D E U T R A B 1 1 1 
Cinco peseta* a reembolso 5*50 peseta» 

Editorial 8IGIKANO Avila 
Publicidad ERRE—ZARAGOZA 

B á s c u l a s e s p e c i a l e s p a r a 

c o l o c a r e n l a s f e r i a s , d i r i ­

g i r s e a l a 

« F á b r i c a d e C h a v í n » 

V I V E R O 

TTXLÍ A ^ ^ A T I 
C o m p a ñ í a I t a l i a n a d e N a v e g a c i ó n 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e L i s b o a a N e w Y o r k : 
5 de Aeosto Motonave VULCANIA 

19 de Agosto Motonave | £ £ S | S & 
a dé Septiembre Motonave VULCANIA 

Informes: DANIEL A L V A R E Z Edificio Pastor 
L A C O R U Ñ A 

m m m o PRO-COMEMimiES 
LIBRETAS para anotar los ESTABLECIMIENTOS las Opcracione» 

referentes a la Compra y Venta de SELLOS. 
DE VENTA: 

PAPELERIA y TALLERES de IMPRENTA 

< 0 i : : £ L ' Í D B € 2 J k . K K ' á B S ' M > 
REAL, 60 ^ CORUffA 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1776 

Capital suscripto ^ " ^ ^ M 
Id. desembolsado „ 

Fondos de reserva - Js uuu uuu-,"í 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U IM A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas (Pontevedra), Carba-
llino CarbaUo, Cedeira, Celanova, Chantada, E l Farro!, Fonsagrada, 
La Estrada La Guardia, Lago , Marin, Mellid, Mondonedo, Monfor-
te Mupía, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del 
Caramiñal Puenteareas, Pnentedeume, Ribadavia Ribadeo, Rua-

Petín, Santa Marta de OrtigTieira, Sarria, Tuy, Verm, Vigo, 
Villalba, Vimianzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
A la vista 1'25 % anual 
A tres meses 2*50 % anual 
A seis meses 3'— % anual 
A doce meses 3'50 % anual 
CAJA DE AHORROS Z'50 % anual 

C A J A S F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

COMPRA • 7ENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA 

EN ESPAÑA Y EXTRANJERO 

A d S J A M a m @ a j r i b T C i * - 3 > ¿ E £ - ^ 
£1 mejor viforiiador de cabello a base de azn/re. . 
Umpia la cabeza. Quita la caspa y estímala el crecimiento del cuteB* 
Infalible para devolver tradualmenle a los cabellos tu color nitunJ. 
De Venta en: PERFUMERIA DE L A VIUDA DE ESJIN, CantoD Grand* 

DROGUERIA T FARMACIA DE J . VILLAR, calle Real.—£L CAI R I C I I C J 
Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJ O . — B A Z A R OTERO, calle K«»),--IJ 
CORUSA. 
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p*4« • na pnmma p'-anoa da la 
m u r ^ t i n a t L MMntraj unco, el 
Arbol *Ku¿ar <J» Ua Tirtu<ka pü.-lu 
fKAfistio h a-
cftaaoa odx) 
y pardlfa» 
do. una a 
acá, a a a 
aurjocM rs-
otaa: t i Bjcr-

-uimraaa-; U 
JoatteU me-
dUAteaa. La 
HMWtMla pú­
blica rolda por 
r l «anear da 
rnchuflamoa" 
Keüttiki perae«ul 
da y marumada 
¡a E«rv«Ui jomtUda 
:<>• crtmUMMca dle 
<M a le Unso; «i Hotar 
proaUluWo; el Orden 
pAbOco bar ¡ido 
«acarnceldo. To­
do lo 
lo «a DO. io 
firma. 
M M » 
aa 

| una 
j ta r l 

í-Uca Oel de 

Ahora qotaá no, ponjne 
la proximidad de ios hechos 
no permitea el duplaza-
mlento del detalle ni el 

illila del suceso oUUdo. 
apoao n i * ca posUiúa oh-
er un mamen cuan t i ­
ro y dhailutlvo de :o 
currldo en Sspatia dude 

W da )u¡to útUmo has-
S ¡ ' ^ 
Wm ito o la 

... .•:. -IU. - . i ¡v 
^ u í , y aln luiber mediado 
todaria el tiempo que £¡6 r e -
iqulere para que ¡o» aeontccl-

miento» cumbrea aclqule-
!'-"^> TA-, • i ••• • - . ••: : i . . •-

, \ : ..'nx de ..v H::'.- ri.i 
nT i 'Aoa loa que, tej-

S - ' • 
^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ . hemos 

• •• a .o 
X Í R K flebrs y di 
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«p»Ao<. conculcado y enrUedde. 
roto, corroído, humillado con «Adlca 
(raKtte por io» qu», por haber «aü-
do da ta nada «odal. ientlan aíanca 
da hundir a Eapaña en 1* nada 
ladlant da «u dtaaparicláa como 
entidad hutdrlca. 

Frent» a filo» han «orr.do Fr»n-
eo. Orru. DárUa. Vxrca. Quelpo 
d» LUao. Cartejdo. Aranda. Mola. 
La» da la Ttctorla. Ofrecieron n i r U 
4a como preoda »»llo»a da ta *eyu-
rtáad «a «I Utonío. Supieron en-
caadn. prtmero. inmlnuUi da ca­

de muerte y da reaurrecelóa. com-
preodemo» ya la grandeza de kM 
geato» aeñero» yteti maco, 
¡efe dei nuero atado español, arta-
lócrata del eaplrltu. que por rolar 
tan alto .sobra «1 panorama nacio­
nal pudo abarcar de una «ola mira­
da el ayer y el mañana, empujando 
a au Pa'.rla a e»U mastuiflea aren-
tura «eruro de conducirla por cami­
nos da rcndenclón hada !a apo­
teca*» dal triunfo. El herolamo de 
Moacardó. enhleato y n.-me sobra et 
Alcimr de Toledo, como una piedra 

G e n e r a l M o l a 

mi» del bello y viejo monumento cuyo» aroos roto» han «Ido sustl-
tuldoa ante la conciencia universa por guirnaldas de laurel y cuyas 
brechas terrlb-ea cubrió con las rosas roja» y fragantes del «acrlflclo 
heroico la Juventud brava de les Infantes españoles. El milagro de La 
reconquista asombrosa de Vlacaya por el genio Inmortal de Mola. El 

mo combativo del general A randa. La correrla maravillosa de 
Oa tcjdn y Yagüe, prodigio de Wc .lca militar que ha producido el 
asombro de todos ka tácticos del mundo y que ferrlrá de venero de 
enseñanzas en los centros castren JC» ie todas 1 asi nací sn es Lascaba-
K ^ h i arronador». c veinte veces destrozado por las 

"radios" comu. 
nlstos y otras 
tantas Indemne 
y amenazador 
con la rotunda 
r^uv idad de 
; tu f.-cuadro:ic.3 
de caballeros 
uoros. estampas 

r ad l v '• I » di 
otros siglos, re­
conquistando a 

paña. El valor 
i A. - IM de Quol-
po do U a - . - . a 
y fibra (!• | mOVL 
miento andaluz.. 

Se p.íotarlan 
las concepciones 
literarias y ha-
brtaa .'.« éxt-m-
j;alr.r.e tdt tétniU 
nos comparatl-
\. a .'.ln que, en 
esto» momentos 
de alegría y de 
afirmación, pu­
diera llorarse a 
la nota cabal, al 
Juicio exacto de 
lo que España 
debo t i esfuerzo 
viril y trascen­
dental de cílos 
hombres, cuyo» 
nombres se han 
de repetir una y 
otra, y mil veces, 
como una lelania 
rezada ante el 
aliar de la Pa­
tria. 

Fr.inoo, Vare-
la, Quelpo de 
I^ano, M o l a , 
Mase ardo, Ar an­

da. Castejón, Yagije. Monasterio... Quiso Dios que ellas lucran nues­
tros salvadores y k» hizo depoiítarloj de nuestro» auheios. Con o! fue­
go de su corazón calentaron el nuestro, haciéndole encontrar ritmos 
perdidos a través de las amarguras, de las cobardías y de los renun­
ciamiento». Fueron los eliegldca. Por eso han sido, con la ayuda divi­
na, los forjadores de la victoria. 

• • • 
eicarneclda por lo» traidores ven­
didos al enemigo que la humanidad 
toleró Inconscientemente que sur-

HA en las tierras trias del 
» moscovita. Sus corazones 
» caldcado» oor la fuerza de 
nsas recibidas. Nunca Esoa-
yló mejor representada a 
de su» avalares histórico» 
esta ocasión que lo» siglo» 

araron para continuar sus 
i de adelantada de la clvl-
T de la fe. Lo» soldado-i de 

la, eran c¡ pueblo, el aut>n-
bueno, el honrado, el que 
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mados a ser tuuftrafl "MadíM ea 
c í a irucrra rauta centra ¡a lur-
barle y el crimen. 

M''Jiir. A .-. .. .• • ; ¡rilo ilc triun­
fo ' :••:.(• aoi and L, más ampliat 
¡ ¡lorli ... Azi el mundo entero 
habrá iniD./ado a comprender qu» 
E-snaña ha renacido do ..u, ceniza* 
V .sl',nie alendo rectora de la huma­
nidad. 

G e n e r a l Y a g ü e 

G a r c í a M o r a t o 

POf H ¡o va ¡ adío duda de que 
no shemo» lanzado a ta Kuerra no 
por defender privllenlo» e Interese» 
crcauos, sino para salvar a Espa­
ña, nucjira Paula, de la esclavltttd 
y de la d 
rno ' '••.air'- . al ::, 
re darie cuenta 
temible—el Sovl 
(tares de la paz 

C o r o n e 

* r a. mla-
noo que no qule-
« que un ÍO 
it—ronda loa ho« 
m capera del mo-
para desalar saf 
furia» sote* « 
haz de todo» loa 

V i 
: • 'J . :e-

petimo». de qu» 
' - i .:• ' i 'S 

<: • 01 )Tl-
denclal qu» eli* 
aló nna vas mi» 
a n iMtro wiebto 
MBI d»r u •,-o» 
al rnlndo y m m 
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